
^ Aiio L X I X . — N ú m . 
r Depósito legal: BU-5-1958 DOMINGO, 16 DE AGOSTO DE 1959 

A P A R T A D O T T E L E F O N O S 
n á m , 4« 1 B«¿*«cí¿b: 1280. —Ar tmin i s t r ac fda : 2011 I f S O peseta 

Próxima reunión de íres 

destacados dirigentes de Ja 

iea M e n a , en T \ m 

C i e n m i l p e r s o n a s h a n d e s f i l a d o y a 

p o r l a F e r i a d a M u e s t r a s d e B i l b a o 
¡ D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d . — ^ E l " B o l e t í n Ofic ia l 
del Estado" p u b l i c a r á el p r ó x i 
m o lunes, entre otras, las sigufen-
tes disposiciones: 

Traba jo .—Orden por la que 
se aprueban las reglamentacio
nes de t r aba jo de las entidades 
de r ad iod i fu s ión .—Ci f r a . 

A l i c a n t e — M á s de t r e i n t a m i l 
fieles b a n a c o m p a ñ a d o en una 
emotiva p e r e g r i n a c i ó n , a l sagra
do lienzo de la Santa Faz desde 
m real Monas te r io , enclavado a 
¿yebo k i l ó m e t r o s de l a ciudad, 
m s t a la Colegia ta de Al ican te 
con m o t i v o de elevarse a la d ig
nidad de Catedral este p r i m e r 
templo a l ican t ino . 
V L a p e r e g r i n a c i ó n ha cubie r to 
el t rayecto t rad ic iona l y en el 
cortejo han par t i c ipado el obis
po de la d ióces i s O r l h u e l a - A l i -

• cante, gobernador c i v i l , A y u n t a 
miento é n C o r p o r a c i ó n y bajo 

' rnazas y Cabi ldo colegial , presi
dido por m o n s e ñ o r d o n J u a n 
M a r t í n e z , Prelado secreto de Su 
Santidad. 

O R A N E X I T O I>E L A F E R I A 
D £ B I L B A O 
Bilbao . — E l n ú m e r o de per

sonas que l ia pasado p o r la Fe
ria de Muestras de B i l b a o des
de el d í a do su i n a u g u r a c i ó n 
puede calcularse en unos lOO.Oü-0. 

E n cuanto a las t r á n s a c c i o n e á 
que s é e f e c t ú a ^ , son m á s satis
factorias que el a ñ o pasado por 
e^fios mismos d í a s . D o n Pedro 
Basterrechea, d i rector general 1e 
la Pieria, ha manifestado que es
t á m ^ y yatisfecho de los resulta
dos obtenidos hasta el momento . 

P R O X I M A R E U N I O N O E 
A L T O S J E F E S P O L I T Í C O S 
E N V Í G O 
(Londres. — E l po l í t i co brasile

ñ o . Jan lo Quadros, ex-goberna-
dor de Sao Paulo, ha sal ido de 
su ho te l en Londres a c o m p a ñ a 
do de su esposa,-su h i ja y su ma
dre, pa ra embarcar en T i l b u r y 
en ol t r a s a t l á n t i c o . " " H i g h i a n d 
Monarch" . con destino a Vlgo , 
donde p a s a r á una t emporada de 
descanso d e s p u é s de su la rgo via
je alrededor del M u n d o . 

Quadros m a n t u v o anoche u n a 
co uve re ac ión de cua t ro horas 
cou el. po l í t i ca C a r i o » í ^ a c e r d a y 
e! general A í u s i o Alves, llegados 
a Ixindres con objeto de cambia r 
impresiones con 61 sobre e l posi
ble candidato a la vicepresiden-
cia que" h a b r á de a c o m p a ñ a r l e 
en la cand ida tu ra y acerca de 
otros temas po l í t i cos . Los tres de
c id ieron que Jan io Quadros es
t u d i a r í a las informaciones que le 
l i ab lan sido facil i tadas y que 
volver la a reunirse en Vigo; Pa-
ra ello, Lacerda y Alves s a l d r á n 
por v í a a é r e a p a r a P a r í s , M a 
d r i d y Vigo el p r ó x i m o lunes. 

E L M I S T E R I O D E E L C H E 
Elche.—Se ha celebrado en la 

Bas í l i ca d é Santa M a r í a el acto 
f ina l del d r a m a s a c r o - l í r i c o del 
Mis te r io de Elche con la corona
c i ó n solemne de la V i r g e n de l a 
A s u n c i ó n en los momentos f ina-
les dei mismo. F u e r o n lanzadas 
al vuelo todas las campanas de 
la c iudad mientras en el i n t e r io r 
del templo el g e n t í o que lo. l le
naba, d e d i c ó una g ran o v a c i ó n 
mientras se s u c e d í a n las vivas; 

Se calcula en unas veint icua
t r o m i l las personas, entrer i n v i 
tados y tur is tas e s p a ñ o l e s y ex
tranjeros, los que han presen
ciado estas representaciones. 

E L M I N I S T R O D E H A C I E N D A 
E N L E V A N T E 
Valencia .—En a v i ó n , proceden

te de Madrid,- l l egó el m i n i s t r o 
de Hacienda, don M a r i a n o N a 
var ro Rublo , q u i e n seguidamen
te cont inuo, viaje i por carre tera 
a Jav^a, donde p e r m a n e c e r á 
unos d í a s dé descanso. 

Rumores de que Grivas quiere 

d a r u n g o l p e de E s t a d o p a r a 

s e r j e f e d e l G o b i e r n o g r i e g o 

Una encuesta demuestra que ta 
habitantes de Alemania Oeste desean 

Londres. — E l p e r i ó d i c o '/The 
T imes" dice hoy en u n comenta
r i o que el general Gr ivas , el fa
moso di r igente de la " E o k a " en 
Ch ip re , desea l legar a ser p r i m e r 
m i n i s t r o de Grecia . "Su f a n á t i 
co nacional i smo —escribe— pue
de llegar a conve r t i r l e en Jefe 
de u n nuevo p a r t i d o griego, pe
r o t a m b i é n existe la posibi l idad 

¿ S a c i a l a moda de m u j e r e s r a p a d a s ? 

Roma.—El actor cine/riatográfico Clark Galile, que se 
encuentra en Romn rodando una película eon 'Sofía 
Loren, aparece m la foto admirando la. cabellera r<wu-
da de ta actri-j V.:•/>; Miles que, a l igual due otras urüs-
tas. entre las que fujura Silvana Mangano, ha tenido 
que cortarse el 7XI0 per exigencias del rodaje de la 
•pelicida "Jovanka y las otras". Lo curioso del caso es 
que el corte de pelo circunstancial de estas actrices está 
a punto de convertirse m una moda femenina, según 

un referendmn realizado por una revista italiana 
(Foto Cifra) 

T r e í n f a 

c u b a n o 

/ l o o í t r e s c o n u n / r o r m e 

d e s e m b a r c a n e n H a / / / 

y f o m a n u n a p e q u e ñ a c / u c / a d 

Según informan, están repartiendo 
cigarrillos cubanos entre la gente 

Puer to P r í n c i p e . — U n "grupo 
invasor" , integrado por 30 h o m 
bres h a n penet rado en H a i t í y 
capturado u n a p e q u e ñ a c iudad 
en e l suroeste del p a í s , i n f o r m a 
el Gobierno ha i t i ano . 

Clement Barbot , consejero del 
presidente ha i t i ano Frangois D u -
valler , i n f o r m a que 150 soldados 
h a n sido enviados por v í a a é r e a 
p a r a c o m b a t i r a los invasores y 
despejar l a zona. 

• T a m b i é i n f o r m a e l Gobierno 
que no se h a n producido a ú n l u 
chas, h a l l á n d o s e la s i t u a c i ó n b a 
j o su control .—Efe. 

se ÍÜW el 

I s l i e - J a i O 3 ™ ' 
D i s c u r s o i s a n p r a l d e D . J a a n B e o e j t o . - I a t e r v e o d r á 

e l d i r e c t o r g e n e r a l d e A s u n t o s E c l e s i á s t i c o s 

D« M a r i a n o P o i g d o l l e r s 

Hoy, domingo, se a b r i r á solem
nemente el V I I I Curso de Vera
no del I n s t i t u t o H i s t ó r l t o J u r í d i 
co de la Sociedad In t e rnaekma l 
"Francisco S u á r e z " , con arreglo a l 
g u í e n t e orden de actos: 
•SOLENME M I S A EN LA 

CATEDRAL 
• •Se c e l e b r a r á a las once y me

dia de la m a ñ a n a , en la nave 
mayor de la San ta Iglesia. Cate
dral , una misa rezada, precedi-
ü a del h i m n o "Ven l Creator Spl -
ntus". a la que a s i s t i r á n los cur-
sulistas. autoridades. Consejo rec-
l9* y directivos del I n s t i t u t o Ju 
rídico y p ú b l i c o en general. 

ACTO ACADEMICO EN E L 
CIRCULO DE L A U N I O N 
A c o n t i n u a c i ó n de l a misa, es 

/Ti u ' a las doce y cuarto, se 
i T n v 1 ^ en el C í rcu lo de la 
^ m o n la solemne aper tura del 

Curso de Verano, con las 
autoridades burgalesas, del Exce-
ceientislmo Sr. D . Mar iano Puig-
rr ws' dlrector general de Asun-
lü5 ficlesiástlcc^, quien d e c l a r a r á 

abierto el curso y p r o n u n c i a r á 
unas palabras. 

El discurso i naugura l se h a 
l l a a cargo del c a t e d r á t i c o de 
l a Univers idad de M a d r i d y d i 
rector del Curso de Verano, D r . 
Don Juan Beneyto P é r e z , que des
a r r o l l a r á el tema: " L a rea l idad 
h i s t ó r i c a : l a permanencia" . 

A l acto quedan invi tados los 
cursil l istas y todos los burgale-
ses, siendo la ent rada l ib re . 
P R O G R A M A PARA MAÑANA 

En la Academia de Derecho, a 
las nueve y media de l a m a ñ a n a , 
seminario, d i r ig ido por el Rvdo. 
P. Chur ruca S. J., abogado y ca
t e d r á t i c o de la Univers idad de 
Deusto, sobre " L a f u n c i ó n del 
ju r i sconsul to y la au to r idad y res
ponsabi l idad de sus respuestas". 

En el C i rcu lo de l a U n i ó n , a 
las ocho de l a noche, conferen
cia, sobre el tema " L a i n s t i t u 
c ión como idea de c a r á c t e r so
c ia l trascendente", por el Rvdo. 
P. Dr . D o n Eleuterlo Elorduy, 
Prefecto de Estudios. A l flnul se 
s u s c i t a r á e l opor tuno coloquio. 

E L J E F E D E L E. M . SE H A C E 
C A R G O D E L A S F U E R Z A S 
G U B E R N A M E N T A L E S 

Puer to P r inc ipe ( H a i t í ) . — E l 
jefe del Estado M a y o r del E j é r 
c i to . Pierre M e r c e r ó n , se ha he
cho cargo del mando de las fuer
zas enviadas a la zona de Je-
remie , en donde ha desembar
cado una p e q u e ñ o grupo inva
sor, vestido con uni formes cu
banos. 

Noticias procedentes de Jere-
mie i n fo rman que los invasores, 
a l parecer, t r a t a n de penetrar 
en el in te r io r de la r e p ú b l i c a pa
r a in ic iar , u n a guer ra de gue
r r i l l a s . U n representante del e j é r 
c i to ha declarado que los inva
sores son de nacional idad cuba
n a y que la mayor par te de ellos 
t a n solo hab lan el e s p a ñ o l , siendo 
solamente dos, los que hab lan 
el " c r e ó l e " dialecto popular del 
p a í s . 

Hasta el momento no ha habi
do lucha y H a i t í permanece en 
calma, mient ras todo el p a í s ce
lebra la fiesta de la A s u n c i ó n de 
Nuest ra S e ñ o r a . 

M e r c e r ó n y otros oficiales se 
h a n trasladado por v í a a é r e a des
de Puerto Pr inc ipe a Jerernie 
pa ra laspeccionar la fuerza de 
c iento cincuenta paracaidistas 
enviados ayer al p u n t o en que 
desembarcaron los invasores. El 
Gob ie rno i n f o r m a que la situa
c i ó n "permanece bajo con t ro l " , 
a pesar de que los atacantes so 
h a n apoderado de una p e q u e ñ a 
local idad, en l a qut- (ILstribuyen 
dga r r lUce cubanos ' entre la 
gente. 

» U n representante del Gobie rno 
ha manifestado que cree q u é el 
excandidato presidencial. Louis 
de Jó le , que se ha l laba exilado 
en L a Habana, se encuentra en
t re les invasores. De Joie ha es
tado residiendo en Cuba y la 
pasada p r i m a v e r a a n u n c i ó que 
era inminen te el derrocamiento 
del Gob ie rno del presidente 
Francois Cuval ier . 

E l Gob ie rno ha i t iano ha en
v iado u n a queja of ic ia l con t ra 
Cuba r la O r g a n i z a c i ó n de Es
tados Americanas, cuyos min i s 
tros de Asuntos Exter iores es
t á n actualmente reunidos en 
Santiago de Chile.—Efe. 

de que no quiera, esperar a las 
elecciones de 1962 y t ra te de en
c o n t r a r un camina más cor to pa
ra l l egar al Pod^r ' .—Efe. 
E S T A B I I I Z A C I O N DE PRECIOS 

E N F R A N C I A 
Paris . — El Gobierno f r a n c é s 

se propone estabilizar los precios 
m e d i a n t é l a competeooia y la e l i 
m i n a c i ó n de ciertos mtenned i a -
rios en vez de 'por medio de con
troles y de "precios e c o p ó m i c o s " . 

Lo p r i n c i p a l de l a íícción acor
dada en u n a serie de reuniones 
minis ter ia les , c e l e b r a ú a s con ese 
p r o p ó s i t o es fomenta r la compe
tencia en r e l a c i ó n con ios p ro 
ductos cuyos precios subieron o 
amenazan con subir . Cuando re
sulte necesario, se a u t o r i z a r á n 
importaciones de huevos, m a n 
tequilla," quesos y patatas, dest i 
nadas a combat i r el aumento de 
precios. Por o t ra parte, los pro
duc to res 'que e s t é n dispuestos a 
vender a los de ta l l í s t i i s a precios 
solo l igeramente superior a l p re 
cio a l por mayor s e r á n au tor iza
dos a t ra tar d i rec tamente con 
ellos. T a m b i é n se piensa ex ten
der i m experimento fel izmente 
hecho este verano por u n grupo 
de pescadores normandos, que se 
u n i e r o n para comprar camiones 
f r igor í f icos y e s t á n vendiendo 
ellos mismos a los df1 ta l l is tas el 
pescado a precio reducido. 

E l Gobierno quiere fcombatjr 
e l aumento de' predio. de los l i 
bros de texto, y par;? ello fomen
t a r á s e g ü f á m e n t e l á venta de tex
to usados en las escuelas mis 
mas; por otra par te , p e d i r á a las 
autoridades a c a d é m i c a s que no 
c a m b i a n los textos sino en caso 
indispensable. Los r/specialistas 
creen que, con todo, >m Noviem
bre s e r á , necesario, é t a p l i c a c i ó n 
de l a escala móv i l de .salarios, u n 
a u m e n t o m í n i m o de ellos. 
LOS ALEMANES (j SIENTA

LES QUIEREN ÉJ l S U ÍPTO 
B o n n . — La m- ¡co ri de los 

á lomané . ' - occide. ••. 'J - = , •Xkt. '• a 
favor de man tene r uin e j é rc i to 
de la, R e p ú b l i c a Federal Alema
na, s e g ú n demuestra una en
c u e n t r a cuyos resultados acaban 
de ser publicados. 

L a encuesta fue realizada por 
una empresa de investigaciones 
de acuerdo con el Min is te r io de 
Defensa, y de e l l a se deduce que 
el 71 p o r ciento de los alemanes 
ap rueban el rearme de l a B u n -
deswehr, el 13 p o r ciento se opo
ne y e l 16 por c ien to no opina. 

A l a pregunta de si favorecen 
l a p a r t i c i p a c i ó n del p a í s en la 
N A T O , el 56 por c i en tó respon-
d í 5 que sí y el 18 por ciento que 
pref ie ren u n e j é r c i t o nacional , 
me jo r que la p a r t i c i p a c i ó n ale
m a n a en unas fuerzas Infeen^ 
nacionales. — Efe. 
E L N E G U S , E N B E L G R A D O 

Tr i e s t e .—Info rman desde Be l 
g r a d o que el emperador do E t io 
p í a , Ha l l e Selassie, ha llegado al 
ae ropuer to de Pula , s i tuado en 
l a zona, suroeste de Yugoslavia , 
para v is i ta r du ran te diez d ía s 
aquel p a í s por i n v i t a c i ó n del pre
sidente Ti to . 

A su llegada fue rec ib ido por 
el presidente yugoslavo y su es
posa, que se encon t raban pasan
do u n a s vacaciones en la isla de 
B i o n i , p r ó x i m a a Pula. — Efe 
V O N / B R E N T A N O , E N DES

C A N S O 
B a d é n - B a d e n ( A l e m a n i a Occir 

d e n t a l ) . — El m i n i s t r o de Asun-

B i D i i l e l i l í 

n m i a ñ a l 

le M i le toe en 

A n u i d a de Duero. (Por te lé l 'o-
np, de nuestro cortesponsal Juan 
Sanr Juez) . — El limes r e e i b i r á 
el m i m s t r o de la V iv i enda en au
d ienc ia especial, en su despacho 
de San S e b a s t i á n , al alcalde de 
A r a n d a don Luis Mateos. ' 

E n l a noche del viernes se re 
c ib ió círí l a Aioa ld ' a aifaji tfinsi» 
una l l a m a d a t e l e fón i ca desde la 
cap i t a l donost iarra , interesando 
el p rop io m i n i s t r o del Depar ta 
m e n t o de l a Viv ienda , s e ñ o r 
Arrese, l a presencia del alcalde 
de A r a n d a en su despacho o f i 
cial , a pr imeras horas de la m a 
ñ a n a d e l lunes pues habiendo te 
nido conocimiento del excepcio
na l rasgo de l pueblo a rand ino al 
ceder en venta u n a serie de te
rrenos para el p l a n de descon
g e s t i ó n de M a d r i d , le impor taba 
mucho tener una entrevista con 
la p r i m e r a au tor idad m u n i c i p a l 
de A r a n d a con el fin de cam
biar impresiones acerca del a l 
cance de í a generosa d e c r ^ á n 
de los propietarios de aquellas 
que. s i n duda, cons t i tuyen u n 
ejemplo a i m i t a r por otras po
blaciones, comprendidas en el 
mismo plan . 

Asi , pues, el s e ñ o r Mateos, es-
ta ra e n San S e b a s t i á n , e l p r ó 
x imo lunes. Dios mediante para 
entrevistarse con el m i n i s t r o de 
l a Viv ienda y e l anuncio del v i a 
je ha causado v ivo i n t e r é s en la 
cap i t a l de la Ribera burgalesa. 

mayoría de los 
tener un ejercito 

tos Exter iores d é la A l e m a n i a 
occidental , H e n r i c h V o n B r e n t a -
no, ha llegado a esta c iudad pa
ra descansar du ran t e v a r í a s se
manas. 

E l m i n i s t r o i n t e r r u m p i r á sus 
vacaciones p a r a ' a cud i r a Bonn, 
cuando llegue el presidente E i -
senbower, el- p r ó x i m o d í a 27. 

P I D E U N A R E U N I O N D E JEFES 
D E E S T A D O D E L A N A T O 
Anka ra .—En fuente^ general

mente b ien Informadas se asegu
r a que el Gpbierno tu rco ha 
manifestado a los aliados occi
dentales que desea se celebre 
u n a r e u n i ó n de' jefes de Estado 
-de los p a í s e s de la N A T O para 
celebrar, Consultas antes de que 
se lleve a cabo la entrevista 
Eisenhower-Kruschef . 

K R U S C H E F N O V I S I T A R A 
N I N G U N A B A S E M I L I T A R 
Washington. — El embajador 

sov ié t i co , ha declarado que el 
jefe del Gobie rno ruso, M i l U t a k 
Kruschef , no v i s i t a r á n inguna 
base m i l i t a r nor teamer icana d u -

, r an te su p r ó x i m o viaje a los Es
tados Unidos.—Efe. 

M i s a e s p e c i a l 

e n e l V a t i c a n o 

p o r e l p u e b l o 

e s p a ñ o l y s u 

J e f e d e E s t a d o 

N o e n c u e n f r a n 

del saiéliie "Paddlewheel" 

E l s u b m a r i n o a t ó m i c o " N a u t i l o s " 

e s t u v o a p u n t o d e s u f r i r u n a c a t á s t r o f e 
Nueva Y o r k — E l submar ino a t ó m i c o "Naut i lus ' ' estuvo a pun 

to de su f r i r una c a t á s t r o f e , el pasado 2.'i tfe A b r i l , a l inundarse la 
sala de m á q u i n a s , por r o t u r a de una inanguora, c u á n d o navegaba 
' r, e l At. lát ico. setT'.m u n a'-t ion lo nubiicad^i m $ revista "Prírart»." . 

MAS ÍOE HOV NO BUSCARAN 
Washington .—El Depa r t amen to de Defensa d é los Estados U n j -

dos anunc ia que la b ú s q u e d a , de la c á p s u l a contenida en el ; P a d d l é -
wheel V " s e - d a r á por t e rminada m a ñ a n a , domingo . 

L a c á p s u l a , desprendida del s a t é l i t e , no ha emi t ido s e ñ a l e s de 
rad io , ta l y c ó m o estaba previsto y los aviones • " C - l l O ' ' encargados 
de su recogida f a l l a ron en el in ten to de r e c u p e r a c i ó n a l no encon
trar la .—Efe. 

U n n u e v o d r a g a m i n a s 

s e r á c e d i d o p o r E E . U U . 

a l a M a r i n a e s p a ñ o l a 

Se clausuran Jos acto* 
conmeinorativos ch ia 
funJación de Pctmcola 

en Herida, por los 
españoles 

Roma. — En la i&lesla ro inaa» d« 
Santa M a r í a la Mayor se ha oficia
do una misa espiHila! por el Jefe del 
Instado y el pueblo español, asá cómo 
por la,s intenciones de/ Sumo Pontí» 
fice. 

Esta misa se celebra todo» loa 
años en v i r t ud del Concordato sus
crito entre España y el Vaticano, 
As'stieron a la ceremonia el carde
nal Canali y los embajadores espa
ñol es en I ta l i a y la Santa Sede, asi 
como un elevado n ú m e r o de pere-x 
grinos españoles que se 'encuentrau 
en Roma.—Efe. 

CLAUSURA DE UNA • 
• CONMEMORACION 

Pénsacó la (Florida, Estiídos UiUi 
dos), -r- E l embajador de E s p a ü a va, 
los Estados Unidos, don .losó María. 

' de Arellza, ha tomado iwrte en la* 
ceremonias de clausura de la «eíe-». 
braciói^ del 400 aniversario de i» 
fundación de esta el miad, por áou 
Trls tán de L u m t Con e' embajador, 
a quien las autoridades ofreclerou. 
diversas homénajes , se hallaban el 
gobernador de Fiurida, senadores y 
miembros d? la Cámara de represen
tantes.—Efe. 

E E . ÜU. C E D E R A N OTRO 
BARCO A ESPAÑA 

Charleston (California del- Sur, 
Estados Unidos).,— Más de qulnjon-
tos miembros de las Marinas de jíu*-, 
r r a do E s p a ñ a , Alemaniap occidentai. 
Noruega, Turqu ía y el I rán se reiu 
n i rán en l a base naval de Charleston 
lín -las cuatro p r í m m a s ¡seuiana^ pu
ra adiesfrisrse en Tas íéonie ts y los 
métodos marineros nortí>a1mf.'rlcnnos, 
iintes de hacerse cargo de un tota* 
de 'ocho unidades navales cedidas a 
sus naciones por los Estados Unidos. 

A E s p a ñ a le s e r á entregado el 
dragaminas «Ódiel», cuya construc
ción esta te rminándose en Tampa 
(Fiorida) .—Efe. 

Barcelona.—El ministro bri
tánico de Asuntos, Exterio
res. Mr. Sehvyn Llayd, fo
tografiado a y.u llegada al 
aeropuerto del Prat, con 
objeto de pa^ar unas cortas 
vataciones en S'Agaró, cos
ta brava catalana, para des1 
cansar de las fatigas (lie la 
pavada, ccmftreneja iüe O i -

nebra.—(Foto Cifra) 

immmm.^ 

Con el fervor y solemnidad 
acostumbrados se c e l e b r ó ayer 
en la Catedra l l a fes t iv idad de 
l a excelsa pa t rona de dicho 
Templo catedral icio, de l a c i u 
dad y de la d ióces is . 

Hubo misa de pon t i f i ca l , que 
ofició e l Excmo. y Rvdmo. Sr. 
Obispo auxi l ia r de l a d i ó c e s i s y 
por la tarde d i ó comienzo el 
octavario en honor de San ta 
M a r í a l a Mayor . t 

A las ceremonias de l a m a ñ a 
na se refieren las placas obte
nidas por "Fede" y que i l u s t r a n 
estas, notas i n f o r m a t i v a s : en 
p r imer t é r m i n o , u n m o m e n t o 
del pont i f ica l , e n qtte aparece 
e l doctor Man&il la , con los p r e 
bendados que le asistileron. E n 
l a f o t o g r a f í a i n fe r io r , l a c o m i 
s i ó n m u n i c i p a l que a s i s t i ó a los 
solemnes cultos. ^ 

í. .V:. : • .:<:: •:: • ̂ x í:'1 :':í. 
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^ Domingo, 16 de Agosto de 

1939 

ES clásico que 
el día de la 

A s u n c i ó n de 
N uestra Seüora 
se c o n m e more 
f n Burgos d e 
manera peculiar. 

V, un año ^nás, 
f-sa especialiaima 
manera que los 
iiurga!eses tienen 
d e celebrar l a 
«Virgen de Agosto», ha sido cunfi 
pHda plenamente. 

Gracias p. Dios, el tiempo fue 
bueno. Do modo que un sol ra
diante y una agradable tempera
tura, sin rigores caniculares pero 
tampoco con ribetes de -frío que 
hac ía temer el tone meteorológi
co de Ir. noche del viernes en
marcó la conmemoración, permi
tiendo que una gran muchedum
bre s? desplazara de la ciudad al 
campo. S? cumplió, as í , la t radi
ción secular de esa jomada esen
cialmente t íp ica y, a la par, fer
vorosa. 

E n efecto. La solemnidad de la 
fiesta de la excelsa Patrona de la 
ciudad y de la diócesis, tuvo el 
habilual esplendor en el S.T.M., 
donde hubo misa de pontifical, con 
asistencia de numerosís imos fie
les y do una representación del 
Ayuntainlento, en Cuerpo de Co
munidad. Y, además , dió. comien
zo el solemne octavario en honor 
de Santa Mar ía la Mayor, viéntiu-
Sé miiy concurridos tanto los cul

tos matinales .co
mo los " vesperti
nos, 

^ B ^ f e C^" ese doble 
kH^^F perfil acostum-

:0 bra:lo, se desarro-
I lió la jornada de 
' Ja festividad ' pa

tronal de. la dió
cesis. De una par
te, f i l ial home

naje de amor a la excelsa Madre 
de Dios, en el glorioso misterio -de 
su Asunción a los Cielos. De otro 
lado, renovándose el rito popular 
de las infinitas familias de la ciu
dad que se desplazaron a los m á s 
diversos lugares, para pasar el 
día de campo. 

V, por si todo esto fuera poco 
para patentizar el reliey? extraor
dinario de ia fiesta, aún queda 
otro dato que consignar: la inau
guración de la temporada de ca
za, con cuyo motivo cazadores a 
centenares, en coches, motos h i -
cicletas y tren se desparramaron 
por sus lugares predilectos para 
el cultivo de! deporte cinegético. 

Y, en cuanto á la provincia, un 
cúmulo de pueblos celebró sus 
fiestas mayores con desbordante 
entusiasmo. 

Bello " exponente todo cuanto 
queda dicho del espléndido modo 
con que Burgos y sus núcleos r u 
rales han solemnizado esta seña
lada fecha que acaba de pasar: el 
15 de Agosto...—B, I . 

información militas 
• A S C E N S O . — So promueve a l 

•empleo superior inmedia to a l te
jí ¡ ( n t e coronel de- Ingenieros de 
A r m a m e n t o y C o n s t r u c c i ó n , don 
A n t o n i o Alonso Nieto, jefe de 
la Comandancia de Obras de la. 
sexta» r c - ' i ón m i l i t a r , quedando . 
a -las ordenes del m i n i s t r o en la 
p l a z á fie Burgos. .. 

D E S T I N O S . — Pasan destina-
a la Comandancia de Obras 

la sexta r e g i ó n m i l i t a r los a l -
:es don Carlos Sada Carme-

de la Comandancia de 
..T.'as de M e l í l l a ; don J u a m N ú -

ricz S á n c h e z , disponible en M a 
d r i d y don Alf redo Iglesias L o 
ba lo, d isponible , en M a r í n 
(Pontevedra) ; 

S a l a d e F i e s t a s 
Presenta hoy 

u n m a g n í f i c o programa 
M A R G O T TUERO 

can tan le internaeional , ide 
m e l o d í a s modernas 

C A R M E N C I T A T R E B O L 
joven i n t é r p r e t e de bailes 
y canciones e s p a ñ o l e s con 

su gu i t a r r i s t a 
ANGEL LINARES 

y l a ORQUESTA " R E X " 
D é 1 a 2, V e r m o u t h - B a i -

le ; De 3'30 a 5, cafe y a t rac
ciones ; de 5'30 ^ a 7, s e s ión 
especial de vaciedades; a las 

-7,30, a n i m a d ^ bai le; d e 
l l 'SO a 2: Bai le - Espec
t á c u l o . 

Misa en sufragio del alma del 

teniente ; coronel Calderón 

Hoy, a j a s nueve de la m a ñ a 
na , en la, nave m a y o r de la San
ta Iglesia Catedra l , se c e l e b r a r á 
una misa rezada en sufragio del 
a lma del teniente corono! don 
A r t u r o C a l d e r ó n Azcona, recien
temente, fallecido, 'organizada 
por la -Hermandad de E x - c o m -
batientes do los tercios de roque
tes do Burgos. 

E l f inado teniente coronel Cal
d e r ó n , m i e m b r o de é s t a HcT-man-
dad, se i n c o r p o r ó desde los com
bates de-Somosier ra de la C r u 
zada de L i b e r a c i ó n a l t e rc io de 
requetcs do Burgos , p a r t i c i p a n 
do en las heroicas actuaciones do 
ésto hasta el f i n a l de la cam
p a ñ a . 

Se i n v i t a a todos los f a m i l i a 
res, c o m p a ñ e r o s , amigos y m i e m 
bros, de esta H e r m a n d a d a t a n 
piadoso acto. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de les aatos re
cogidos ayer en el Observator io 
M e t e o r o l ó g i c o del I n s t i t u t o de 
. e n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las " ocho de l a 
m a ñ a n a , 6 # , 2 ; a las dos de la 
tarde, 690,7; a las siete de la tar
de, 690,2. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x ima , 26,4 grados, a las 16,30 ho
ras: m i n i m a . 13,4, a las 7. 

D i r e c c i ó n y velocidad del vienr 
to.—A 'las siete de la m a ñ a n a , 
E., -7,2 K m s . ; a las dos de la 
tarde, E.. 5,4 K m s . ; a las siete 
de la tarde, E., 10,8 K m s . 
' Recorr ido 182,9 K m s . 

¡ Para obtener ta jjerífytsat 
I I m p r e s i ó n de 
| , M E M O R I A S , F O L G l T O g . 

C A T A L O G O S , RKWSTAfiS 
Y L I B R O S 

Snc a r g ü e »u etíiclósa m 

« D I A R I O D I B V B O Q S * 

COLISEO. — " M i noche de bo
das" (3) y " E l hombre de las m i l 
caras" (3) 

A V E N I D A . — "Vals reaT» (3) y 
"No s e r á s u n e x t r a ñ o " (3 ) . 

C A L A T R A V A S . — "Tres t é j a n o s " 
(3) y " J í v a r o " (3) . 

CORDON. — "Pabl i to y y o " (1) . 
G R A N T E A T R O . — " W e l v a e l 

d í a p r imero" (3) y " L a h i j a del em
bajador" (3) . 

A S T O R I A . — "Lo la l a piconera" 
(S) y "Aventuras de Q u i n t í n D u r -
w a r d " ( 2 ) . 

R E X . — " E l hombre de L a r a m i é " 
(2) y "Creemos en el amor" (2 ) . 

NOVEDADES. — " L a ciudad de 
mis s u e ñ o s " (2 ) . 

APOLO. — "Esta es m i v ida" 
(3) . 

MECYSA. — "Gayarre" ( 2 ) . 
C I N E M A . — " U n t i p o l l amado 

M o r g a n " (3 ) . 
A V E N I D A . — " L a novia de Juan 

Lucero" ( 3 ) . ', 

É N A H A N D A 
T E A T R O - C I N E A R A N D A , — 

"Mane í : asesinas" ' (s. c.) 
T E A T R O P R I N C I P A L . — " F . B . 

I . en t ra en a c c i ó n " ( 3 ) . 

P r a c t i c a n t s - C a l l i s t a 
SERVICIO A D O M I C I L I O 

Consulta de 10 a 11 y de 7 a 8 
San ta Clara , 26. — Te l f . 5131 

• ACCEDENTES A U T O M O V I -
• L A T I G O S — E n - Pancorbo cho

ca ron el a u t o m ó v i l m a t r i c u l a 
SS-15223 y u n v e h í c u l o do ma
t r icu la ' francesa, conducidos, res
pectivamente, por d ó n M a r c e l i 
no Deslandes, do 46' a ñ o s , y el 
subdito galo, residente en M a 
rruecos, , M . L u i s E m i l i o Charlas , 
'de 29 años . 

Ambos a u t o m ó v i l e s r e su l t a ron 
con ro turas de í a r o s y abo l l adu
ras, y el f r ancés a d e m á s se des
t r o z ó totalmente u u a portezuela. 

vNo hubo q u e . l amenta r des
gracias personales. 

—Vin iendo de Santander p a r a 
Burgos y al t omar la cu rva exis
tente en el pueblo do Ub ie rna , 
se sa l ió de la carretera y se. es
t r e l l ó con t ra u n á r b o l , el coche 
M-197784, conducido por su p r o 
pietar io , el- vecino de M a d r i d 
don A g á p i t o Albacete Aldeoi ivas, 
de 5 1 _ a ñ o s , que suf r ió lesiones 
leves, ü l v e h í c u l o .presentaba des
perfectos de alguna considera
c i ó n . . • 

—Cerca do Qu in t anapa l l a y 
c i rcu lando por la carre tera de 
M a d r i d - I r ú n chocaren, a las c i n 
co menos cua r to do' la madruga 
da de ayer, el a u t o m ó v i l VI-1587 
condudido por el joven comer
ciante ü o V i t o r i a don Carlos I r a -
z u ' Mondiz^ba l , de 21 a ñ o s , $ül -
tero, y u n ^ mote-carro con la 
que se. d i r ig ía a Belorado donde 
t iene su famil ia , el b r igada dol 
Ejerci to , p é r t e n e c i e h t e a l Cuer
po de M u t i l a d o s de G u e r r a p o r 
la Patr ia , don V i c t o r i n o Abel4a 
pLionto, de; 49,j añós , 'vecino de 
M a d r i d , q u i e n s u f r i ó heridas de 
p r o n ó s t i c o menos grave. 

Fue t r a í d o a l -Hosp i t a l m i l i t a r , 
do nuestra ciudad,- d e s p u é s de 
recibir, l a p r i m e r a asistencia m é -
fdica en Rubena. 

.Los v e h í c u l o s tuv ieron a lgunos 
d a ñ o s en la co l i s ión , saliendo i le 
so el conductor del a u t o m ó v i l . 

• A M P L I A C I O N D E I N D U S 
T R I A — P o r í-esolución de -la D i 
r e c c i ó n general, de I n d u s t r i a se 
autor iza a Hi jos de Sant iago R o 
dr íguez , S. A., para a m p l i a r su 
indus t r ia -edi tor ia l , sita en B u r 
gos. 

771 metros de longi tud , que en 
la.zará en- la que llega a Cerezo 
de R í o T i r e n y t e r m i n a r á en el 
c e n t r ó de t r a n s f o í - m a c i ó n de 25 
K V A . de potencia, que se insta
l a r á en la in s t a l ac ión , propiedad 
de los peticionarios, c i t a en d i 
cho t é r m i i K M t i u n i c i p a l . 

Reloj perfecto 
R e l o j e r í a ESPADA. — J o y e r í a 

' V E T E R I N A R I O Jd T I T U L A -
RBS.. •— Por Orden de 31 de J u 
lio, que publ ica el " B o l e t í n O f i 
c i a l del Estado" fecha 14 del ac
tua l , se resuelve p r o v í s i o n a l m e n 
to e l concurso de vacantes entre 
veterinarios titulares, a d j u d i c á n 
dose en. propiedad provis iona l 
las s igu í entes plazas: 

Cerezo de R í o T i r ó n , don Jo-
n á s L u i s Povez B á r c e n a s ; O ñ a , 
d o n Inocencio Ardió E c h e v a r r i ; 
Barbad i l lo del Mercado, don Se
vero Fel ic i to L ó p e z M a l l a ; San
ta M a r í a del Campo, d o n par ios 
J i m é n e z Argum'osa; Vi l l a sand i -
no, d o n V a l e n t í n Ellees Sanios; 

. H c n t o r i a del Pinar, d o n Gera rdo 
G ó m e z „ B e r m ú d e z ; S a n t i b á ñ e z 
Z a r z a g u d á , d o n . B e r n a b é L ó p e z 
L ó p e z ; M o r í n d a d de Cuesta 
U r r i a , don Indalecio Ru iz Ga l lo ; 
Tro vi ñ o , d o n Berna rd ino Asia 
Lopetogui ; Royue la de R i o í r a n -
có , don 'Francisco M a r t í n e z A l o n 
so; Barbad i l lo del Pez, don Se
b a s t i á n - J u a n P é r e z ; T ó r t o l o s do 
Esigueva, don L u i s Cast?añón So-
moza; Alfoz de Br ic ia , d o n M o i -

•sés Salazar o c h a r á n . 

¿ Q U I E N P I T A ? 
L A QUE P I T A ES 

L 
N U E V A . I N S T A L A C I O N 

E L E C T R I C A — P o r don P r i m i t i 
vo Gut i é r rez , - d o n H o n o r a t o Pe
ñ a y d o n T o m á s Aba jo , do Cere
zo do R í o / T i r ó n , ha sido so l ic i ta 
da a u t o r i z a c i ó n .para cons t ru i r 
u n r a ina l de l í n e a ' e l é c t r i c a a l a 
t e n s i ó n do 13.200 vol t ios y de. 

P E T I C I Ó N D E MANO. — Por los 
señores de Lucas y para su hijo^ Ma
nolo, ha-.sido pedida a los señores 
de Arbizu. la mano de su encantado
ra hijaj-S^py ¡Carmen,' 
/Erfíj^Mj&í nftvios se cruzaron va

liosos - - c ¿ . y la" boda se celebra
rá el próximo mes de Septiembre. 

Nuestra enhorabuena. 

P r i m a r i o , n o m b r á n d o s e p a r a 
Santa Cruz de Juarros, un i t a r i a , 
a d o ñ a M a r í a V ic to r i a G ó m e z 
M a r t c l , que -procede de la de 
G u a d i x (Granada ) ; para A r a u -
•zo de Salce á d o ñ a M a r í a P i l a r 
B l á z q u e z Tejedor, que lo era de 
Belmonte (Cuenca) : p a r a . M o n -
tor lo a d o ñ a M a r í a Dolores Gar 
c í a P é r e z , que procede de Cue
vas de San Clemente; p a r a Es
cuderos de Valdelucio, a d o ñ a 
M a r í a Rosario. D í a z D í a z , de 
Encinares (Avíla^ y pa ra Bis -
jueces, a d o ñ a Ange la F . A g u a 
d a Saralogui, de Z a r a m i l l o (Viz -

Por no h a b é r s e l e adjudicado 
destino l ibremente, por no haber-

, le correspondido n inguna do las 
escuelas solicitadas, ' se n o m b r a 
asimismo para la escuela m i x t a 
do Cogullos ( M o r í n d a d do Sotos-
cueva), a doña . . A d o r a c i ó n M a r 
t ínez Abelenda , p rov i s i cna l d". 
P á r a m o del A r r o y o . • . 

en Burgos, sitio céntr ico, bue
na clientela,, por ausencia» obli-

l ' gada. Dirigirse por escrito al 
nüm. 346. Publicidad Avance. 8 
Apartado 140. Byrgos. « 

MEDICO ODONTOLOGO 
Keanuda s ü consulta 
Madrid, , 4, X.2, derecha 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . 
Mi jangos , A l m i r a n t e Ronifaz ' 4; 
Esgueva,' Rrivicsca 2 y G ó m e z 
B e r m ú d e z , San P e d r ó y SaiV Fe
lices 14. • „ 

. M a ñ a n a lunes: G a r c í á G . Re
bollo, Plaza de Vega 13 y Gon
zález Iglesias^ Sanz Pastor, 7. 

Recuerde, que sus excursiones 
por E s p a ñ a y el Ext ran je ro han 
de ser en los suntuosos a u t o p u l l -
mahs de lu jo de Viajes M e l i á . 

M i r a n d a , 9. — Telé fono , 4355 

N O M B R A M I E N T O S D E 
M A E S T R A S . — P o r r e s o l u c i ó n de 
la D i rocc ioh gene ra l , de ü n s e ^ 
ñ a n z a P r i m a r i a se eleva a defi
n i t i v o e i concurso general de 
traslado del Magis ter io Nac iona l 

A T R O P B L L - A D O S P O R C O 
CHES . — Por é s t a causa, tuv ie 
r o n qyp ser asistidos eñ la .tar
de.de ayer, en la Casa do 'Soco
r r o , Sonia Tona L ó p e z , cíe sois 

, años , quo hab i t a en Q¡úe ippvdé 
L l ano n ú m e r o 2 a qu ien el m é 
dico do guard ia a p r e c i ó f r ac tu ra 
do t ib ia y p e r o n é por su to tc io 
inferior, en pierna izquierda, ca
lificado su estado do 'gravo . s 

Er cocho causante del atrope
llo" era el do la . m a t r í c u ' a 

-BI-1933. 
Sorda i n g r e s ó en la clínica- do 

San j u a n do Dios. 
— Igualmente fu-o asistido Er- ' 

nesto. Alonso Sanz, do 18 a ñ o s , 
jo rna le ro ,con residencia en ¡Vi-
llafr ía , a donde se d i r i g í a en b i 
cicleta. Fue .alcanzado por el co
cí:? m a t f i c u l a> p o r t u-g u esa 
IF-82-.58 q u e . l o p rodujo : f r ac tu 
ra cer rada do tercio in fe r io r del 
muslo derecho, herida- inciso-cor-
tanto ,pn lengua y l igera conmo
ción cerebral. Lesiones que fue
r o n calificadas do p r o n ó s t i c o 

•gravo p o r el facul ta t ivo 'que le 
asistió.-

D e s p u é s • de atendido conve-
. . ñ i e n t e m e n t e i n g r e s ó en la c l ín i 
ca de S a n J u ^ n de .Dios. 

Antes de encargar su r ó t u l o de 
cr is ta l , consulte ja 

moto ¡en qi la v ia jaba por los 
Vadi l los , t u v o que ser asistida de 
c o n t u s i ó n en h o m b r o izquierdo, 
contusiones y erosiones en a m 
bas rodi l las y pies y brazos- y 
ligera c o n m o c i ó n cerebral, ca l i 
ficadas de pronostico reservado. 

C O N A T O D E I N C E N D I Ó . — -
Ayer, alrededor de las nueve y 
media do la noche fueron avisa
dos los bomberos para que acu
diesen a sofocan u n p e q u e ñ o i n 
cendio que se h a b í a producido 
al quemarse el h o l l í n de la c h i 
menea e ñ e l . piso p r imero de ia 
casa n ú m e r o 15, en la calle de 
San Pablo, del que- es propie ta 
r io d o n Vicente A r n á i z y que 
'actualmente hab i t a don Berna 
b é Sájz. 

Personados los bomberos, p ro
cedieron a la ex t inc ión , del fue
go, que c a r e c i ó de impor tanc ia . 

R ó t u l o s pintados, grabados y 
plateados. Precios e c o n ó m i c o s . 

E l Dr. ANTONIO GOMEZ LO
PEZ, especialista de PULMON Y 
CORAZON, con domicilio en San 
Cosme, 2, suspende su constílta has
ta e! 6 de Septiembre. 

S É C A E D E L A M O T O . — 
Ayer tarde, a las siete, me asis
t ida en la Casa de Socorro, M a 
r u j a G a r c í a G a r c í á de 14 a ñ o s , 
que h a b i t a . e n cal lo San Agus
t í n n ú m e r o 11, ciuien a conse
cuencia de haberse c a í d o de l a 

. ASISTENCIAS ,EN FUENTES 
BLANCAS. •— He aquí las asisten
cias prestadas ayer en el Puesto de 
Socorro establecido en.Fuentes Blan
cas por la Brigada n.0 10 de la Cruz 
Roja: 

Mercedes Ausín García, de 15 
años, natural de Burgos, con domi
cilio en Cordón, 4, l.£ herida inciso 
cortante en párpado del ojo izquier
do por caída, . ' 

Ju l ián Mustro Fuentes, de 15 años, 
natural de Burgos, Tenerías , 15, con
tusión en pie derecho por caída. 

Adoración Merino Martínez;', de 21 
años, natural de Villaverde Mojina, 
domiciliada en San Juan, 9, erosio
nes* en pierna izquierda y codo dol 
mismo lado por caída de bicicleta. 

Margarita Mar t ín , dé 28 años, do
miciliada en Burgos, San Miguel, 9, 
erosiones pierna derecha. ^ • 

José Vicente/ Montes, de 11 años, 
natural de BurgOs. con domicilio ei 
Diego Polo, 9, herida inciso cortan
te de un cent ímetro , en región pa
rietal derecha por caída. 

J e s ú s López López, de 12 años , de 
Burgos, con domicilio en Barrio Gi-
meno, 20, erosiones en antebrazo iz
quierdo por caerse en el tobogán. 

^Santiago Bax-riuso, de 9 años", na
tural de Burgos, San Lorenzo, 24, 
2.", contusión de rodilla izquierda 
por caídg,. 

Roberto Ruiz, de 13 años, natural 
de Eibar, con domicilio en Vállado-
lid, 2, 7.°, C, erosión en brazo izquier
do y pierna izquierda, por caída de 
bicicleta. 

Del DÍARIO DE BURo0s 
correspondiente al viernes 

16 de agosto <?e 1929 
F O R ^ u i a Real Orden se dictan n 

mar para la construcción (je ^ 
sépt ima sección del ferrocarM 
Santander-Medi terráneo. Se ant 
ba asimismo oí proyecto de Cid!6' 

' a Renedo y la construcción cotr '[ 
rá .-. cargo del Estado, empresa6" 
Diputación. El plazo para tornJ 
narlo se rá de dos años. 

^ E L miércoles, d ió una magnífj^ 
conferencia en los Cursos de ver 
no el gran bur'galés y l)riiiantí<í|" 
mo pintor don Marceliano Sani" 
Mar ía , sobre el tema «Espíritu ^ 
tellano». ^ ^ 

^ E L día de ayer fue de verdadero 
• verano, de calma y de calor sofo 

cante. Puede decirse, que lodo Bur 
j íos se laftzó al campo, siguieiu¿ 
tradicional costumbre en tan sefij, 
jada fecha y en la ciudad quedaron 
muy pocas personas. Centenares 
de cazadofes de Bilbao, Santander 
y otras poblaciones y hasta según 
noticias —aunque parezca broman 
de Pa r í s , llegadas en automóvil 
invadieron la provincia y los bur̂  
galeses los alrededores de la ca" 
pitar y pueblos cercanos, matando 
millares de codornices. Es tal ja 
abundancia de estos pájaros que 
solamente entre tres amigos mata. 
ron 1G0. 

5̂  CON la solemnidad acostumbrada 
se ha celebrado en la Catedral ia 
festividad de la Asunción de,Núes-
tra Señora^ 

!CflD!0 D. Df ( O R O T f U f l . 
MAQUINARIA l-N GEiSLKAL 

Iparragutrrc, 39-41-43 • BILBAO 

m «= í l o - j 1= s . : s s i l i « se o «s: 
S * > r j ^ í ^ ^ v G A R A N T I Z A DOS 
; f ^ l W g Í ^ CAUNY-D0GMA 

» ' - C ' E R T I ^ A v 
Ó R A N D E S 
.'A A R C A S 

*PtMZOS'cm fiHicifls o? coNxano 
fitCONTADQ C0M-9aftííDES DESíUtNT! 

aviq^por correo hasta, ©indomíc fenvio» por correo hasta, «.indomícíí 

l i an »presentante3;erraígunsi#l 

SANTOS DE H O Y : 
Dominica X I I I de Pentecostés. 

Ss. Joaquín , padre de la Virgen 
María , Ambrosio, mr., Eleutciio, 
obispo. 

Misa, con, ri to doble de segunda 
clase y color blanco, de fíian Joa
quín,' segunda oración de la J)om¡. 
nica X I I I , 3.s E t fámulos. . 
SANTOS DE MAÑANA: 

• Ss. Jacinto, cf., Bonifacio, Fe
lipe, M á x i m o , Pablo, Juliana, 
mrs. 
v Misa, con r i t o doble, y color 
blanco, de San Jacinto, segunda 
o r a c i ó n Et fámulos . 
S A N T O S D E L M A R T E S 

Ss. Agapi to , Juan, pbrs.. Lau
ro, Juliana, L e ó n "mrs. 

Misa:, con r i t o s imp le ' y color 
verde, de la D o m i n i c a X I Í I de 
Pen tecos t é s , segunda o r a c i ó n de 
San Agapit-o, tercera E t fámu
los. 

C U L T O S 
CATEDRAL.-r-Octavario en bo-

ñor de Santa María la Mayor. Por 
la mañana , a las ocho y media, 
misa de comunión. Por la'tarde, a 
las ocho, predicando el R. P, Cru7. 
Ripa, C. M . F . 

A L Q U I L A N S E : pisos 
amplios Vi tor ia 21, sor 
tabanco, pisos, locales. 
Vitoria, 54. 
CJUDO piso con algún 
mueble. Puebla núm. 4, 
Ideal para consulta o 
d<Jspacl̂ o. Razón, Pn_ 
go. Moneda, 13.' 
A B R I E N D O ' m o I i n o 
maquilero. Lantadilla 
(Falencia). I n f o r m e s 
JJionisio Romero. Vi l l a -
hoz (Burgos). 
ALQUILO entresuelo 
céntr ico , muy amplio, 
para oficjnas y vivien
da. Cantero, Concep
ción, 2. 

tlUTOMOVILEO 

ftGÚE8OB108 

A U T O M OVTLISTAS; 
M.iiriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Ges tor ía Sanz. 
i x AUTOMO V H J S T A S l \ 
í í a t r l cu lac iones . Trans
ferencias, Carnet» d« 
conductor, t ramita 
pldamente Q e a t o r f a 
Quintanilla. 
OCASION vendo moto 
Vespá con remolque, en 
15.000 pesetas. Guarde-
ría Salinas. 
V E N b O moto Guzzi 98 
loda prueba, buen es-
lado. Jo sé Castillejo. 
Villagonzalo Pederna
les. 
V E N D O camión Ley-
3an Comet 75 caballos, 
perfecto estado, toda 
prueba. 500.000 Ptas. 
j í i r ig i r se por escrito 
esta Adminis t ración. 
V E N D O turismo Ci
troen modelo I^osalie, 
.perfecto estado, toda 
prueba. Dirigirse por 
(escrito esta Adminis
t rac ión. 

PEGASOS y Ebros. en
trenar, entrega inme
diata. Leyland, Man. 
Mercedes, B e d f o r d , 
Steyr y otros ' ú l t imos 
modelos. Todos magní -
tico estado, precios in
teresantes y máximas 
facilidades. 
SEGURA Ford AngM« 
HP., aemiauevo, bien 
cuidado. 
SEGURA. Mercedee 180 
Diesel, seminuovo, prftt 
ció /nteresante. 
SEGURA. Compra auto
móviles nuevos, pago 
contado. Paseo Mol i 
no, 13. (Legazpi). 
SEGURA. Paseo d e 1 
Molino, 13, (Legazpl). 
Informes en Burgos, 
Casa Miguelito. San 
blo, 3. Teléfono 3776, 
GARAJES Segura. Pa
seo Molino 18 (Le«a»í 
pi ) . 
S E G U R A . Plymon.h 
Diesel estrenar. 
SEGURA compra iau 
xnlones nuevos, pago 
contado. Paseo Molino 
13 (Legazpi), 
SEGURA. F i rma legal. 
mente autorizada pa^a 
Importación y compra
venta de camiones y 
automóvi les y recam
bios legítimos en sus 
cuatro especialidades 
de Leyland, Man, Mer
cedes, Styr. Paseo Mo
lino. 13 (Legazpl). 
SEGURA. Austln BMO. 
SEGURA. Man 145. 
SEGURA. Siempre p r * 
cios interesantes. 
SEGURA. Leylaud Qo* 
met. 

SEGURA. Saurer 10 to-
peladas, fábr ica , estro
car nombre comprador, 
magníf ico chasis, largo 
y bajo, propio ómnibua 
y mercanc ía volumino-

COLOCACIONES. 

w i n t i n e n t a í 
AUTO. S. A. R ^ 
puestos G. M . C. « 
Chevrolet . Opel « 
Bedford y varios. 
Madrid. L Calvo 
gfotQlo. 1. Te!4toca 
1814 

SE NECESITA agisten-
•ta. San Juan, 22, 1 o, 
izquierda. 
CHICO 14 a ñ o s nece
sita Casa Venancio 
García . Espolón, 2. 
COCINERA con infor
mes se. necesita para 
Madrid , veraneo Bur
gos. Bernal. General í 
simo, 1, l.o. 
C A R P I N T E R O maqui
nista capacitado llevar 
taller, bien retribuido, 
necesito. Reserva abso
luta colocados. Infor
mes F e r r e t e r í a Ferro-
Loza. Burgos. 
R E P R E S E N T A N T E 
para fábr ica de acce
sorios coche y moto, se 
necesita. José Tella_ Ge
rona, 106. Barcelona. 
SE OFRECE chófer 
carnet primera. Pa t r i 
monio Forestal, Ubier
na. 

NECESITO chica 14 a 
i d años. Razón Pesca^ 
deria Cruz: Paloma. 
SE NECESITA sirvien-
í a para matrimonio. 
General ís imo, 11, 2.° iz
quierda.-
NECESITO chica o in -
lér ina , todo el día. A l 
mirante Egnifaz, , 10, 
primero derecha. 

SE NECESITAN chi
cas. Hostal Nacional. 
SK- NECESITAN ofi
ciales de carpinter ía . 
Informes San Pedro y 
San Felices, 15, 2.e. De 
2 a 4 y 10 a 12 noche. 
Sr. Salazar. 
MODISTA; Í3,e nec-si-
tan aprendizas. Plaza 
de Santo Domingo, 2, 
tercero. 
CHICA de 14 a 16 años 
se necesita. Razón Ca
llo San Juan, 55, 1." 
CHICO se' necesita de 
15 a ,16 años. R i z ó n , 
San Pedro Cardeñ-i , 
núm. 2. Panader ía . 

COMPRAS ¥ VER i A l 
» — 1 ••ifing 
POLLITOS ambos • * 
2:0s. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gi l , 7. Burgos, 
P O L U T O S recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara- M . 
Teléfono 4117. 
SE V E N D E N doa 
«Chapolínes America
nos», amplias fácil ida-
des. Hotel Castellano. 
POLLAS de dos me
ses, gran ga ran t í a pues
ta. Casa David. Santa 
Dorotea. 
M A Q U I N A R I A p a r a 
galletas y c?.ramelos 
vendemos, precio eco-
n ó m i c o. Laminador 
marca Masvidal, Sie
r ra Ambrosia mafca 
Forbó . Empapeladora 
caramelos marca Bo-
rrel l . Productos Pinedo. 
Miranda, 12. Burgos. 

POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
V E N D O carbón fragua 
garantizado. C a m i n e 
Plata. Teléfono 387L 

UNCETA: Fincas, 
ventas, compras y 
adminis t ración. 

P A T A S K h a k I 
C a m p b e l l , pura 
sangre holandesa 
de un día, de cin
co semanas y v 
punto de pons*. 

' lias puede adqu i r i r ' 
en la famosa y 
acreditada Gran j» 
«La Flor ida». Folle
to gratis e lnfor< 
mea en «La F lo r i 
da». Eslava, 8. Te
léfono' 14631 Pañí* 
plon*. 

POLLITAS de estirpe 
pon f loras de 50 días a 
25 pesetas; 3 meses a 
45. Barriada iYIlera. Ca
lle de la Vega, 25. 
COMPRAMOS saldos y 
partidas fabricación de
fectuosa ar t ículos con
sumo. Máxima discre
ción. Pagó contado. Es
cribir al n.c 9947, Ver-
gara, 11. B&rcelona, 
CARRETEROS, herre
ros: Por cesación in
dustria se venden en 
buen usó: m á q u i n a s ta
ladrar, curvar aros, 
fuelle, bigornia, tornos, 
pért igo de carro bueyes, 
dos rodales idem y ro
dal un ganado. AlcC 
jandro González. Moce-
rreyes. 

V E N D O dos mostrado
res y estanter ías , pre
cio ocasión. Calvario, 
22, 5.5 

V E N D O bicicleta sport 
caballero, buenas con
diciones. Paloma, 18. 
Comercio. 
V E N D O perro de caza\ EMPRESA constructo-
Settess buena boca, tres ra vende pisos precios 
a ñ o s cazando, en Alb i - razonables, varias zo
ilos. Frandsco Reguero naS) faciiidades. Casi. 

SE V E N D E cabrestan- llas. 7- 0bra-
te, rodal de camión con UNCETA. Piso centri-
eje, máqu ina do serrar quísimo moderno fren-
hierro, doa cierres metá- te parroquia San Cós
micos. Burgense, 2. Ta-Sne. 

UNCETA. Piso~^moder-ller. 
SE V E N D E máquina "0- l30"000 ™ * Banco 
de punto. Cabestreros, ou anoí,• 
9 entresuelo. UNCETA. Piso S a n 

\ , Pablo, 5 habitaciones, 
y E N D O magnetofón baño, calefacción, ser-
<Ingrá», c o n cuatro vicios, magníf ica opor-
carretes. Esri iban Mag. tunidad, 225.000 ptas. 
netofon Diario Burgos. UNCETA. Piso calle 

ENSEÑANZAS X n n i í r í a ^ ^ ' 1 frente 
!———3 . ""̂  UNCETA. Casa moder-

t •prr'TrvNnR'c A^. in„iAc- na 4 pisos, recién ter-

UNCETA. Piso único 
CLASES particulares o que queda en casa mo-
grupo Matemát icas , Ba- derna, zona de Barrio 
chillerato. Barrio Gi- Gimeno. 
mono, 12, l.«. UNCETA. Pisos en zo-

a ' h k ' c . 'L na Santa Ana, 125.000 +malematK»s, ptas . z o n a Pisones 
^ A 1 1 ^ ^ . - ? 1 6 1 1 1 6 ^ ! - 111.000 ptas., zona Te-

ÜNCETA. Pisos' a es
trenar con ascensor en 
zona Art i l ler ía; oportu
nidades de precios y 
ga ran t í a s de edifica
ción. , 
UNCETA. pisos- a es
trenar con ascensor en 
zona Calzadas. 
¡ I N T E R E S A N T E ! Ven
do piso estrenar, exen
to contr ibución, a m 
plias h a b i t a c i o n e s , 
agua caliente, muy so
leado, extensas fácil i -
/lades. Fuentecillas. In_ 
íormes carpinter ía I n 
fante Gómez. Villarca-
yo, 6. » 
URGENTE vendo ba
rato piso libre. Infor
mes Tahonas, 22, 1.=, 
derecha. 
VENDO o arriendo ca
sa con terreno, propia 
cualquier industria en 
Villafranca Montes de 
Oca. Informes Salas, 14, 
habitación 4. Burgos. 
VENDO piso libre 4 ha
bitaciones. Calle Cortes 
núm.' 1, 3.a.-

GANADOS I APEROI 

•VENDO caballo 4 a ñ o s 
a toda prueba, alzada 
7 dedos "sobre la marca. 
Tra ta r en ^ Revenga de 
Muñó. Gerardo Tomé. 
URGE venta dos co
sechadoras, ambas con 
motor auxiliar, u n a 
americana (Mineápolis-
Moline)," otra -danesa 
(Splus) y tractor gas-
oil 40 HP., todo buen 
estado. Tratar Miguel 
A l v a r o ^ . Fuenmayor 
(Logroño). 

POR sobrante vendo 2 
machos, 3 mulos a ele-' 
gir, a prueba 4, 6, 8 
anos, máquina ensaca-
dora nueva del 12, mo
tor Rex dos caballos 
en Villegas. Santiago 
García. 
VENDO carro p a r a 
una caballer ía con tol 
do, seminuevo. Pedro 
Ballesteros en Villahoz. 

M u e b l e s Hor t i -
g ü e l a , armarios 

• .meleras, cuai'tos. 
estar, comedores, 
extenso surtido en 
dormitorios y toda 
clase de muebles 
a precios de fábri
ca. E x p o s i c i ó n I 
Martínez del Cam- i 
ro, 6, dos plantas. S 
Talleres, Sanjurjo, H 
34. Teléfono 1945 I 

VENDO dormitorio de 
ocasión. Villarcayo, 11 
Los Vadillos. Ebaniste
r í a .y Tapicer ía Sagas-
pe. 
S E V E N D E sofá-cama 
Miranda, 12, 2.*, deba 
PERDIDAS 

P E R D I D A en carrete
ra Cervera de Riopi-
suerga y Burgos, tapa
cubos «Mercury». Se 
grat i f icará entrega «Vi
lla Maite». La Castella
na. Burgos. 
^ E " H A L L A recogido 
un burro pardo con ca
dena al cuello. Infor
marán Molino de Pre
sencio. 

T R A S P A S O negocio 
cambio novelas y ven
ta postáles, zona turís
tica, por no poderlo 
atender. Informes, San
ta Agueda, 1, bajo. 

T A X I Renault 4-4, í ^ j 
ki lómetro. Teléfono 21M 
T A X I varios coche* 
grandes pequeño*, 2/M 
ki lómetro . T «l áfono» 
1564 y 1520. 
P I N T O R económico, 
rapidez y seriedad, p'-
da presupuestos sin 
compromiso. Teléfono 
6147. 

FOTOGRABADOS,. 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Precios 
ventajosos. C a l l e 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2852. 

HÜESFHOB 
TRASPASOS 

PASAPOBTES, penal t i 
ú l t imas voluntades, " 
cencías. Confíelas • 
Gestor ía QuIntanJll*. 
/SEGUROS General** 
todos loa ramos, ab*f¡ 
luta ga ran t í a . Genton» 
Quintanilla. 

Llamad Teléfono 4734. norias 90.000 ptas. De 5 a 7 
rw » V E N D O casa agrícola 
t.J-.ASES paj-ticulares libre. Barrio de Corles, 
f rancés, latín, griego. Burgos. Informes, Apa-
Bachillerato elemental, ricio Ruiz. Carpinter ía 
Dirigirse teléfono 5264. Gerardo. 

MOTOBOMBAS riego 
a preejos excejiciona-
les.. «Central Agrícola». 
(Frente Es tac ión Auto
buses). 
MOTORES para aven
tadoras, gasolina y 
eléctricos. Precios sin, 
competencia. «Central 
Agrícola». (Frente Es
tación Autobuses). 

SE A L Q U I L A N camas 
y piso amueblado. Ca
bestreros, 9, entresuelo 

: ALQUILO habi tación 
cocina. Conde Lozano. 
11, bajo. 
DOY pensión 28 pese
tas completa, hay telé
fono y baño. Call^. Br:-
víesca, núm. 13, habi
tación, 8. 

MUEBLES 

V E N D O tresillo isabe-
lino. Informes, esta A d 
minis tración. 

TRASPASO acre
ditado negocio de 
fer re ter ía y ma
quinaria agrícola 
con exclusiva m á 
quinas d e coser 
«Alfd» con local al
macén y vivienda. 
Sitio cént r iquís i -
moi Renta anti
gua. Basilio Santa 
María, Teléfono 62 

I Alar del Rey. (No 
contesto cartas). 

TRASPASO bar 
taurante Jenaro. Telé-
fonp, 36. Reinosa (San-
lander). 

PENALES, últ i
mas voluntades, l i 
cencias de caza, 
pesca, pasaportes, 
viajes, seguros so
ciales y generales, 
automóviles,- docu
mentaciones. Ges
to r ía Uncela. Ve
ga, 5. Tlfno. 3486. 

. --^jjj 

PIENSOS: Molturació" 
perfecta, r áp ida y eco^ 
nómjca en Molino «Jc 
Santa Agueda. Burgo3-

Lea D I A R I O A 
D E B U R G O S _J 
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D I A R I O D E B U R G O S TERCERA P A G I N A 

ron fo rme ya hemos anticipa-
A a nuestros l e c l o r e s ^ m a ñ a n a . 
?0 s d a r á comienzo, en e l » T e a -

S-CÍne Avenid?., la I Semana 
^ Cine H i s p a n o - f r a n c é s , a u t é n -

acontecimiento a r t í s t i co . . 
Teniendo en cuenta la solera 

. los Cursos de Verano, í o r z o -
^ n e n t e . pues lo con t r a r io luc
ra una d e s a t e n c i ó n , esa p r imera 
Qfmana c i n e m a t o g r á f i c a va a 
•pr dedicada a nuestro p a í s ve
cino 2ste es el mo t ivo por el 

, ,e 'el Cine-Club de la Asocia
c ión C u l t u r a l Iberoamericana, 
finido a l Cine F o r u m Bosco y a l 
¡-ine c l u b del Sindicato E s p a ñ o l 
Tjniversitario y c o n la i n t i m a co
laborac ión de la D i r e c c i ó n de los 
Curros de Verano, h a n organi
zado esta Semana de Cine. 

La p r o g r a m a c i ó n d ia r i a esta 
: baSada en u n documental , u n pe-

nueño concier to de m ú s i c a este-
reotonica y u n largometraje do 
argumento. Los pr imeros tres 
días estos f i lms son nacionales y 
los otros tres franceses. Se ha 
n r o c u r a d ó presentar f i lms que 
j i iuestren. l a tón ica del c ine do 
humor' de los dos países , con l a 
cual los espectadores p o d r á n ver 
v comparar , pues hay p e l í c u l a s 
que representan u n s ingular pa-
raielismo argumenta! . Car lo ta" , 
de C a ñ e n ' Salaverry ' y "Encan
tadora asesina", de R a y m o n d 
Bernard son dos f i lms de humor 
negro, t a n de actual idad, ol p r i 
mero enfocado y ejecutado por 
españoles y el segundo por f ran
ceses. 

De o t ra par te podran verse, 
asimismo, dos p e l í c u l a s que re
presentan l a mordaz c r í t i c a de 
los problemas de l a e x i s t e n c i á ac
tual, " L a v ida por delante", en 
la que Fernando F e r n á n G ó m e z 
muestra las dificultades de u n 
estudiante a l f inal izar la carre
ra y " M i t í o " , de Jacques T a t i , 
en que, c u a l u n nuevo C h a p l í n , 
director e i n t é r p r e t e de sí mis
mo, sat i r iza la m e c a n i z a c i ó n de 
l a vida moderna. 

Se presenta en esta semana 
otro f i l m nac iona l "Camarote de 
lujo" , de Rafael G i l , basado en 
una novela de W . F e r n á n d e z 
Flórez, en que el amargo f ina l 
ha sido t ransformado en u n 
"happy end", comedia de h u m o r 
con pihceladas costumbristas. 

Y por ú l t i m o " L a puerta de 
las l i las", de Rene Clair , es u n 
verdadero^ drama, pero visto y 
presentado por el humor i s t a que 
es y ha sido en toda su ob ra 
este prestigioso director f rancés , 
que e n . sus reflexiones sobre, la 
p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a dice 
una frase que q u i z á s al f i lm que 
puede aplicarse con m á s acierto 
es al que nos ocupa, pues r e f i 
r i éndose a la manera ce presen
tar el c ine pone de relieve que 

" a r d i d de los humoris tas envol-
ver en banalidades cuestiones 
trascendentales". 

Completando estos programas 
f iguran documentales muy inte
resantes, algunos de tan ta cate
gor ía como "Agua, espejo grana
d ino" , con sonido diafonico (no
vedad en Burgos) y que han 
acreditado a V a l del Ornar como 
u n director de f i l m de ar te d é 
gran c a t e g o r í a y cuyo invento, el 
del sonido d ia fón ico , le ha dado 
e l prest igio que merece e n los 
medios c i n e m a t o g r á f i c o s m u n 
diales. Seguramente p o d r á pre
sentar "Cuenca", de Carlos Sau-
r á , docurrlental nac ional galar
donado y Que r a y a a g ran a l t u 
r a ; "Mascarada" - estudio de la 
obra d é nuestro Solana y, como 
r e p r e s e n t a c i ó n del cine documen
tal f rancés , se p r e s e n t a r á n " B a l -
?.ac", estudio de l a v ida y la obra 
de este c é l e b r e escritor: "San 
Luis" , estudio de la v ida de este 
Santo y " L a ru ta de las especias, 
todos ellos muy interesantes. 

L a m ú s i c a que a m e n i z a r á Ioí 
intermedies es e s t e r eo fón i ca , és 
decir, osa m ú s i c a que da al es
pectador l a s e n s a c i ó n de hallarse 
situado donde se e fec tuó la gra
bación. . 

Los organizadores esperan, j 
esa es su i lus ión, que no t e rmi 
nen aqu í los festivales cinomate-
gráf icos y que, incorporados ¿ 
ios festivales de verano burgale-
ses, mejoren en ca l idad en años 
sucesivos. 
E L P R O G R A M A D E L A 

S E M A N A 
El p rog rama de la Semana es. 

el s iguiente: 
Día 17.—"Solana", de M a n u é 

Lominguez y "Camarote de l u 
j o " , de Rafael G i l . 

Día 18.—"Cuenca", de Carlof 
Saura" y "Car lo ta" , de Cahen 
Salaverry. 

D í a 19.—"Agua, espejo grana
dino", de J. del V a l Ornar y " L a 
vida por delante", de Fernando 
F e r n á n G ó m e z . 

Día 20.—"Balzac" y " M i en
cantadora asesina''', de R a y m o n d 
Bernard. 

Día 21. — " S t . L o u i s " , de R o -
ber Darene y " L a puer ta de las 
"las", de R e n é C la i r . 

Día 22.—"Las ru tas de las es
pecias", do W i l l i a m N o v i k y " M i 

i 9 . d e Jacques T a t i . 
Las sesiones d a r á n comienzo á 

« S siete y media de la t a r -
jíf .y se c e l e b r a r á n , como hemos 
maicado, en el Teat ro-Cine Ave
nida. 
C(?Hí7,Es D 2 H O N O R Y EJE

C U T I V O • 
21 C o m i t é de honor de la I Se-

'nana de Cine H i s p a n o - f r a n c é s 
n¿o , irLtegrado Por el c a p i t á n gc-
vpr ^ l l a r eg ión , don Luis O l i -
1» ™ r • 0 ; gobernador c i v i l de 
nánS)Vl^cia' don Servando Fer-
ci^ff~Vjctor' i0 ' alcaldG dc la 
D r í ^ í ^0n M a r i a n o Jaquotot ; 
J o ^ o to á e la D i p u t a c i ó n , d o n 
A i i r L . r a r a 2 0 : Presidente de la 
n S í ^ don A n d r é s Basanta; 
(i'l*L?,eÍQ\ (,on A n t o n i o Ubi l los ; 
p e g a d o de Hacienda, don E n r i -

cut ivo, don E m i l i o Vi l l a la ín , Pa
dre Fé l i x de L a n d á b u r u , S. J . ; 
don Lu is M a r t í n Santos, 
D . L u i s M a r t í n Santos M r . P a u l 
M e r i m é e , d o n Juan J o s é F e r n á n 
dez, don Gustavo A r r o y o , d o n 
A n t o n i o G i m é n e z Rico , don Car 
los M a r t í n e z de A n d r é s y don-
P r ó s p e r o G a r c í a Gal la rdo . 

F inalmente la secretaria de la 
Semana corre a cargo de don 
Salvador Arias M a n é n , d o n J u 
l i á n G ó m e z Jara, d o n Fernando 
M a r t í n e z Acitores, d o n Francisco 
J e s ú s Lesmes y . d o n Leonardo 
Romero Torres. 
R E T I R A D A D E L O C A L I D A D E S 

Conforme hemos anticipado, 
los miembros de las diversas en
tidades organizadoras de l a So-
mana pueden recoger siis loca l i 
dades con bon i f i cac ión , en las 
secretarias respectivas, de doce a 
dos. 

Por lo d e m á s , la taqui l la de l 
Cine Aven ida e s t a r á ab ie r ta ma
ñ a n a y tarde para el p ú b l i c o en 
general. 

PERFILES DE LA JORNADA 
D E MAÑANA 
1.°—«Solana» documental de Ma

nuel Domínguez. 
' 2.?—«Camarote de lujo», produc

ción Aspa Films, 1957, realizada en 
color por Rafael Gi l , según la nove
la «Luz de luna» de W. Fcrrrández 
Flórez: interpretada por Antonio Ca
sal, María Mahor y Fernando San
cho. — Calificaciones de! Estado; au
torizada para mayores; de la iglesia: 
2 (jóvenes). 

«Mascarada», m á s comúnmen
te conocido por -«Solana» es un 
documental cortometraje cuyo nudo 
argumental es un estudio de la pin
tura de Solana, pero con una inter
pretación subjetiva del director, Ma
nuel Domínguez, que padece que 
quiere sorprender únicamente el, 
concepto místico del gran pintor, en 
el enfoque de la existencia humana 
abocada irremisiblemente a la muer
te. | 

Noticias de, Rafael G i l y do su es
ti lo. — Rafael Gil representa en el 
panorama del cine español una . f i 
gura fundamental, y con J. L. Sáenz 
de Heredia, constituyen los pilares 
del cine cspaf^)l tras el 39 y quizás-
hasta el 50. 

Vocación j r aptitud; inteligencia, 
y formalidad; honestidad y trabajo; 
pericia y preparación (ha pasado por 
un sólido aprendizaje: fundación de 
Cine-clubs, critica de cine amateur, 
cvne documental, cine comercial): 
He ahí su estilo y su ejemplo. 

Carrera larga la suya: m á s de 
veinte años de quehacer; treinta t í 
tulos de largometraje; y encello lo 
buer;o y lo malo; un comienzo espe
ranzado!' («El hombre que se quiso 
mata r» , 1943, dió ilusiones para u n 
nuevo camino en el cine español) , 
un intermedio con algunos aciertos 
(«Reina Santa», «La calle sin sol»;...) 
y con grandes equivocaciones (ahí 
quedan, «la farragosidad de. «El cla^ 
vo», el romanticismo trasnochado de 
«El fantasma y doña Juani ta» , la pe
ligrosidad de los problemas sociales 
pobremente expuestos en «Tierra se
dienta», las «fáciles» adaptaciones 
teatrales o novelescas en «La noche 
del sábado», «El gran galeote», «La 
fe», «Don Quijote^,...'), luego la des

afortunada época de Aspa (junto a 
los éxitos taquilleros «La Señora de 
Fá t ima» ó Internacionales, «La gue
r ra de Dios» en Venecia, los fraca
sos, «El canto del gallo».... 

Lo definidor, Jo autént ico de Ra
fael Gil es tá en la linea del humor, 
en las comedias humanas, en las que 
Rafael Gi l nos da bajo el signo de 
la humanidad su arerdadera persona
lidad, plasmada en las escenas mí
nimas de seres insignificantes, ni 
héroes, ni santos, ni siquiera consi
derables pecadores; ello como pro
ducto de su propia intimidad huma
na, seria, sencilla, profundamente 
cordial. É l mismo lo proclama: 
«Siento un afecto ent rañable hacia 
ese tipo de hombre medio español, 
v u l g a r y sin grandilocuencia que pa
rece PWnpor con todo pasado heroico 
para refugiarse en el amor de la H u 
manidad y en la ternura; nó' me "ex
t raña pues, que este ant ihéroe haya 
sido el héroe fie muchas de mis pelí
culas». 

«El hombre que se quiso mata r» 
(su primera película larga, en 1943), 
«Viaje sin deslino» «dónde adquiere 
una'mayor agilidad, un humor m á s 
logrado, al que une un sentido de 
evocación románt ica al intercalar 
unas escenas con un atuendo de la 
técnica de principios de $iglo), «Hue
lla de luz» (a caso su mejor película, 
la m á s perfecta por la sencillez hu
mana de sus escenas, p¿or la huma
nidad, que respira toda la película, 
que podría encontrar un anteceden
te en Frank Capra; y que hoy a sido 
redescubierta alborozadamente por 
y para los Citíe-Clubs), «Díoisa es tá 
debajo de un almendro»,... 

Cintas en las que todo era senci
llo: la historia, él tratamiento, la 
técnica; son como dietas humanas 
con un sentido del humor hasta en
tonces desconocido. 

A esta línea pertenece «Camarote 
de lujo», que señala un considera
ble viraje en la postura de Rafael 
Gil , una vuelta a sus" esencias,, a 
sus mejores éxitos cinematográficos, 
quizás una nueva concesión a la eŝ . 
peranza del cine español en Rafael 
Gil. 

Advirtamos que tanto «El hombre 
que se quiso mala r» como «Huella 
dé - luz» como «Camarote de lujo» 
no son sino, plasmación cinemato
gráf ica de la constante novelística 

•de Wenceslao Fe rnández Flórez, y 
si bien los finales amargos y deses-
peranzadores de las obras del no
velista se trastocan en otros muy 
distintos tal vez algo forzados y con
vencionales el fondo,, permanece; la 
ternura y delicadeza del relato or i 
ginal, mezclado con su parte de sá
t i ra y pintura costumbrista de una 
época. 

• F. JESUS LESMES 

M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge
n e r a l : Se regis t ro l l u v i a en 
can t idad inapreciable en B i l 
bao. Hubo nubosidad é n la 
zona vasca y Pirineos. E n el 
resto fue m á s bien escasa. ^ 
Las temperaturas fueron a l 
tas en la m i t a d Sur . , . 

P r e d i c c i ó n v á l i d a pa ra el 
d ía 16: D i s m i n u c i ó n de la 
nubosidad en general, salvo 
la d iu rna , que s e r á u n poco 
m á s abundante. 

Las temperaturas extre
mas de M a d r i d han sido de 
3 i grados, a las 14'15 horas 
y de 19, a las 6. 

Las extremas de E s p a ñ a 
h a n correspondido a Sevilla, 
con 39 grados y a L e ó n , con 
11 grados.1^—Cifra. 

E L C A L O R N O E X I S T E 

con unas pulverizaciones de Ozo-
n&plm I t Ü Y - R A M qi ie mezcla-
de con agua y lanzado a l a at
m ó s f e r a , 1?. pu r i f i ca l i m p i á n d o l a 
fib hur i io , po lvo y males olores, 
dojancío u n ambiente fresco y sa
ne- con su dalicioso perfumo de 
bosques, f ac i l i t ando l a fác i l res
p i r a c i ó n en habitaciones reduci 
das . — L A B O R A T O R I O S 
" R U Y - R A M ". — M A D R I D . 

HORIZONTALES. — 1: Puchero 
de barro. Documento por el que se 
responde de la solvencia de una per
sona. — 2: Marchite. Decaimiento.—• 
3: Estoy enterado. Metal. Existe. — 
4: Solitario. — 5: De esta manera. 
Tuesto. —- 6: Dejara sin efecto. — 
7: lArtículo. Habla en público. De 
verbo. — 8: Advertencia. Agujero de 
la aguja. ~ 9: Espuerta. Emprendes. 

VERTICALES. — X: Atraviese. 
Fenómenos atmosfercocs. — 2: Re
cipiente para bañar los ojop. Pá ja ro . 
3: Consonante. Demostrativo. Acu
dir. — 4: Molesta. — 5: Juego in
fantil . Bisonte. — 6: Fí jala límites. 
7: Se dirige. Agarradero. Pronombre. 
8: Guise. Oído. — 9: Piedra llana. 
Juguetes. 

S o u c l ó n al crucigrama 
anterior 

HORIZONTALES, - - 1: Dote. Ci
ma. — 2: Icé. Taras. — 3: Va. Ter. 
Lé. -— 4:'Ostenta, — 5: Oír. Eje. — 
6: Arárase . — 7: La. Esa. -To. — 8: 
Ameno. Sal. — 9: (Spso. Coro. 

VERTICALES. — Divo. Olas. — 
2: Ocaso. Amo. — 3: Té. Tía. Es. — 
4: Terreno. — 5: Ten. Aso. — 6v Car
tera. — 7: I r . Aja. So. - ' 8:' Mal. Es
tar. — 9: Aseo. Eolo. 

Haga trac encargo* en 

¿DIARIO D E BURGOS» 
TARJETAS DE VISITA, .CAR
TAS T I M B R A B A S , SALUDAS. 

OíVITAOIONES, ETC. 

ral h r n á n ^ e ' ¿ ' agregado c u l t u -
j ^ í 1 6 Franc ia . M r . Pau l G u i -
JuaÜ' 2,eleSafto de Trabajo , don 
vi vi? J ^ á n y delegado de la 

Rienda, d o n A n t o n i o Mena. 
.0*man parte de l C o p i i t é eje-! 

h 
M i 

LAIN C A I V 0 , 1 7 - T E L E F 0 N 0 1 3 1 1 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

3nda corta . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
Miranda. 7. 2* — T e l é í o n o 1232 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

(NFERMEDADES D E LA MUJER 
Del Hospi ta l de Barrantes 

y Cruz R o j a 
V i t o r i a 31, 3.« — T e l é f o n o 359'. 

J . MARTIh P A P D C 
Dip lomado Escuela Nacional de T l -
siologia, - Ex-jefe Cl ín ica , Hosp i t a l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
Madrid 14. 2.9 — Teléfono 4166 

Sanatorio de N u e s t r a 
S e ñ o r a de la B l a n c a 

C U R A S D E REPOSO 
Enfermedades de M e d i c i n a Genera l 
Pisones 33. — T . 2323. — Burgos 

J O S E A L O N S O 
V I E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta d e l 2 a 2 y c í e 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

. . . 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L R A Y O S X 
M i r a n d a 6 t 

J . A . A C I T O R H S 
M é d i c o Puer icu l to r t i t u l ado 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
R A Y O S " X " , de 12,30 a 2 

Vitoria 15. 3* - Telefono 2538 

CALVO PÍNILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a . 27 — T e l é f o n o 3048 

R I Ñ O N Y' V I A S U R I N A R I A S 
A. Boni faz 12, 1.» - T e l é f o n o 1532 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.s, T . 1448 

M E D I C O 
Análisis Clínicos 

Sanz Pastor. 4. — T e l é f o n o 2843 

M E D I C O 

Pl . Qe Calvo Sotelo, 9. Te l . 5545 

Eduardo Cardero 
MEDICINA INTERNA 

R A Y O S X 
San Pablo, 22, 2.9 — Te l . 6027 

CIRUGIA - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, 16, 3.» — De 11 « 1 j | 

Teléfono, 2021 y 2869 

T R A U M A T O L O G I A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p a r i c i o y Ruiz , 18 - T e l é f o n o 5424 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22, 3.° - T e l é f o n o 3649 

M E D I C O 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N E S 
V i t o r i a , 19. 2.» - T e l é f o n o 3789 

C I R U G I A G E N E R A L 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n , 15. — Te lé fono , 4093 

C L I N I C A D E N T A L 

F . C A S A D O R E N E S 

Médico-Estomatólogo - Cirugía de boca - Rayos X 
S A N J U A N , 15, l . t 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
^ ñ ^ í ^ J l ^ l ? * (lenniti+va. L i m p i e z a de cutis. Imperfecciones 
e s t é t i c a s ( a c n é s , verrugas, etc.) , consulta de 1 a 2 y de 4 30 a 6 30 

b a n Pablo, 6. 1.9 izquierda. — Te lé fono . 2946. 

O P T I C A I Z A M I L L a í n C a l v o , 28 
Consulte en esta Casa su receta de O c u i l s t » 

OfcfelfiS c ien t í f icos de las mejores marcas.-

J O S E V E L A S O O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
De l Hospi ta l P r o v i n c i a l y Cruz 

Ro ja . — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2.9 — T e l é f o n o 153-3 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A ' 
San Pedro C a r d e ñ a , 21. — T e l é f o n o , 2822. — Consu l t a Avel lanos . 1 

MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA ' 
E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 
Tra tamien tos .modernos de la especialidad 

. Neu ro - ps iqu ia t ra \ 

Las íiesias jiaironaies de uraada de Duero 

reiiesfiran esie alio e m i o a r i a 
Ya ha sido ultimado el programa de festejos 

A r a n d a (De nuestro correspon
sal).—Ha sido u l t i m a d o el p r o 
grama de las fiestas patronales, 
en la siguiente forma: 
M I E R C O L E S D I A 2 

A las tres de l a tarde, por los 
m i c r ó f o n o s de R a d i o Juven tud 
de Aranda , s e r á p ronunc iado el 
P r e g ó n do las fiestas y ferias. 
D I A S D E L 3 A L 7 
, Por l a noche y en los locales 
de la sociedad "Casino A r t í s t i 
co", t e n d r á n lugar diferentes 
competiciones do Ajedrez. ,:s* w, 

S i m u l t á n e a m e n t e y en el "Sa
lón de Fiestas de l Tea t ro P r i n 
c ipa l" , se c e l e b r a r á n - diferentes 
competiciones de p i m - p o m y bi 
llar. - ^ 
M A R T E S , 8 

A las c inco d é l a tarde, j i r a 
campestre, al San tu r io de Nues
tra S e ñ o r a de las Viñas . 

A las seis y en la explanada 
de la e rmi ta , concurso do carros 
engalanados, o t o r g á n d o s e impor 
tantes premios en m e t á l i c o . A 
c o n t i n u a c i ó n , concurso de cuadr i 
llas uniformadas, en ol que po
d r á n par t ic ipar • grupos do a m 
bos sexos o mixtos , a d j u d i c á n d o 
se a los vencedores grandes pre
mios. S e r á necesario, pa ra po
derlos hacer efectivos, que, los 
premiados, duran te los d í a s 13, 
14, 15-y 20, v is tan este atuendo 
a f i n de dar m á s color a las fies
tas. 

A las siete y media la Reina 
de las Fiestas y su Corto de ho
nor, h a r á la ofrenda de flores a 
Nuestra Excelsa Fa t rona la V i r 
gen de las V iñas , con asistencia 
del A y u n t a m i e n t o en Corpora
ción, e n t o n á n d o s e , seguidamen
te, una Salve Popular . 

Desdo las nueve en adelante, 
en dicha explanada, t e n d r á l u 
gar u n ' an imado baile púb l i co , 
amenizado por la banda de la 
Cruz Rojí». y u n a renombrada 
orquesta. E n el in te rmedio s e r á 
corr ido u n toro eje fuego. 
M I E R C O L E S , 9 . 

A las diez de la noche y pa
t rocinado por e l I lus t re A y u n t a 
miento, g r a n f u n c i ó n de gala, en 

,el Tea t ro Óine Aranda , " P r i m e r 
d í a do l a zarzuela", p o n i é n d o s e 
on escen?., por el G r u p o de Edu
c a c i ó n y Descanso, L a del M a 
nojo do Rosas. 
JUEVES, 10 
' A la misma hora que él d í a an

terior y en el mismo local, "Se
gundo d í a de la Zarzuela", con 
r e p e t i c i ó n de la misma obra. 
V I E R N E S , 11 

A las o c h ó de la noche y en 
los locales del Frente de Juven
tudes, i n a u g u r a c i ó n de la e x p o 
s ic ión in t e rp rov inc ia l do P i n t u 
ra y D i b u j o . A las nueve y en 
el s a l ó n de actos de l a Emisora, 
entrega de premios a los vence
dores do los campeonatos fie 
ajodroz, p i m p o m y bi l lar . 
S A B A D O , 12 

A las doce i n a u g u r a c i ó n de las 
fiestas, a n u n c i á n d o s e con dispa
ro de los doce c lás icos c a ñ o n a z o s 
y volteo de campanas en las 'pa-

. r roquias. A c o n t i n u a c i ó n , la com
parsa de gigantones y cabezu
dos, a c o m p a ñ a d o s de la banda 
de la Cruz Ro ja y dulzaineros, 
r e c o r r e r á diversas calles de l a 
p o b l a c i ó n . 

A las doce y media, inaugura
ción do l a T ó m b o l a benéf ica , ins
talada en l a Plaza del Caudi l lo . 

A las ocho de la t a rde en el 
Santuar io de Nuest ra S e ñ o r a de 
las V i ñ a s , rosario, e n t o n á n d o s e , 
al f inal , una solemne salve. 

Terminados estos actos, en la 
explanada, an imado baile p ú b l i 
co, q u e m á n d o s e , en los in te rme
dios, u n a bon i t a co lecc ión de 
fuegos artificiales, a cargo del 
p i r o t é c n i c o don Augusto Guer re 
ro do H u e r t a de Roy. 
D O M I N G O , 13 
•- A las ocho do l a m a ñ a n a , dis

paro do cohetes y c a ñ o n a z o s . L a 
banda de la Cruz R o j a y dulzai
neros, r e c o r r e r á n las callos de la 
p o b l a c i ó n in terpretando bonitas 
dianas. • 

A las diez, solemne n i isa de 
pontif ical^ on el Santuar io do 
Nuestra excelsa Patrona, que se
r á oficiada por el e x c e l e n t í s i m o 
y r e v e r e n d í s i m o seño r Arzobispo 
de Burgos, doctor don Luc iano 
Pérez Platero, a la que as i s t i r á 
el A y u n t a m i e n t o en cuerpo de 
C o r p o r a c i ó n . O c u p a r á l a C á t e 
dra Sagrada, el R. P. Teodomiro 
Vil lalobos, capuchino, de la Re
sidencia de Nuestro Padre J e s ú s 
do Modinacel i , de M a d r i d . E l 
Or feón A r a n d i n o i n t e r p r e t a r á la 
segunda misa pontif ical .óp Pe-
rossi. L a parte gregoriana, corre
rá a cargo do la E s c o l a n í a pa
r roqu ia l do Santa M a r í a . A con
t i n u a c i ó n , la imagen de Nuestra 
S e ñ o r a de las Vinas, r e c o r r e r á 
procesional mente el . i t inerar io 
acostumbrado. 

A las cinco de la tarde, c o r r i 
da de toros. 

A las ocho de la noche. Sal
ve popular , en el Santuar io de 
Nuestra S e ñ o r a de las V i ñ a s y 
acto seguido en la explanada 
animado baile. 
L U N E S , 14 

A las ocho de l a m a ñ a n a , dia
nas por l a banda de l a Cruz Ro
ja y dulzaineros. d i s p a r á n d o s e 
los c a ñ o n a z o s de costumbre. 

A las diez, ca r re ra pedestre V I 
Vuelta a Aranda . L a meta de sa
l ida y llegada, s e r á , instalada ' e n 
la Plaza del Caudi l lo . 

A las once, c o n l a colabora
c ión de industriales y comercio 
del r a m o de la c o n s t r u c c i ó n y en 
el ferial de ganados, I I I Concur
so de A l b a ñ i l e r í a y Destreza en 
el Oficio, por parejas, c o n c e d i é n 
dose a los vencedores valiosos 
premios. 

A l a misma hora , los giganto
nes y cabezudos, d e s f i l a r á n por 
las calles de la p o b l a c i ó n , prece
didos por los dulzaineros. 
^ A la,5 doce y en la Plaza del 
Caudillo, baile púb l i co , por l a 
banda do l a Cruz Roja. E n los 
intermedios. M a s c l e t á , por P i ro 
tecnia B r u n c h u de Godella (Va
lencia) . 

A las c inco de la t^rde, novi
l l ada picada. 

A l a f diez y media de la no
che y en la explanada del r i o 
Duero , espectacular casti l lo de 
fuegos a é r e o s , a cargo de P i r o 
tecnia B r u n c h u de Godel la ( V a 
lencia) , A c o n t i n u a c i ó n y en la 
Plaza del Caudil lo, baile púb l i co . 
M A R T E S , 15 

Por la m a ñ a n a , disparo de ca
ñ o n a z o s y dianas por la banda 
de la Cruz Ro ja y dulzaineros. 

A las diez car rera ciclista i n -
t e r p r o v i n c i a l . A las once y co
mo el d í a anter ior , las compar
sas de gigantes y cabezudos, pre
cedidas por los dulzaineros, re-
c . r r e r á n las calles d e j a v i l l a . 

De doce a dos y en la Plaza 
r • Cuud i l l o baile púb l i co . E n 
los intermedios, se l a n z a r á una 
•colección de fuegos japonese y 
e l evac ión do globos grotescos, 
c o n regalos y sorpresas. 

A las c inco y en el campo de 
deportes'de E d u c a c i ó n y Descan
so, pa r t i do de i u t b o l . 

. A las diez de la noche, on la 
Plaza de Toros, g r a n festival fo l 
k ló r i co , con i n t e r v e n c i ó n de las 
agrupaciones " A i r i ñ o s da T e r r a " 
"Danzas de E . y D . de C a b e z ó n 
de la Sa l" , "Joteros aragoneses 
do E. y D'., de Calatayud*" y "Los 
chamaqui tos" . 

A las diez y media y en la p la
za del Caudi l lo , bai le p ú b l i c o . 
M I E R C O L E S , 16 

A las doce de la m a ñ a n a y en 
ol r i o Duero, c u c a ñ a s , concur
so , de n a t a c i ó n y regatas de p i 
raguas, c o n c e d i é n d o s e i m p o r t a n 
tes premios, a los ganadores. 

A las cinco do la tardo, en ol 
Teatro ' P r inc ipa^ on obsequio a 
la p o b l a c i ó n i n f a n t i l , g r a n f u n 
c i ó n de Tea t ro de Marionetas.1 
A las nueve y inedia de la no
che, en la Plaza de Toros, vela
da i n t e r n a c i ó n a l de lucha l ibro . 
A las once de la noche, verbena 
en la plaza de las M M . Berna r 
das, que se e n c o n t r a r á a r t í s t i c a 
mente engalanada y s e r á ameni
zada por la Banda de la Cruz 
Ro ja y una renombrada orques
ta. D u r a n t e la misma, t e n d r á l u 
gar el I Concurso de Peinados, 
c o n c e d i é n d o s e , a las s e ñ o r i t a s 
que a ju i c io del j u r a d o lo me
rezcan, impor tan tes precios. 

J U E V E S , 17 
A las once- de l a m a ñ a n a , en 

el l uga r que previamente se de
s i g n a r á , par t idos de baloncesto 
y balonmano, d i s p u t á n d o s e , en
tre los equipos part icipantes, bo
nitos trofeos. / 

A las doce, clausura de la E x 
pos i c ión i n t o r p r o v i n c i a l de P i n 
t u r a y Dibu jo . 

A la u n a y en e l Tea t ro P r i n 
cipal , d i s t r i b u c i ó n de premios a 
los expositores cuyos t r á b a j o s 
hayan-merecido tal g a l a r d ó n , asi 
como a los autores pa r t i c ipan
tes en la "Palestro L i t e r a r i a " , 
organizada por Radio Juven tud , 
de A r a n d a do Doiero, pa t roc ina
da por e l I lus t re A y u n t a m i e n t o , 
con asistencia do l a Reina de la 
Fiesta y su Corte de Honor . 

A las c inco de la tarde y en el 
mismo lugar que el d í a anter ior , 
segunda a c t u a c i ó n de l a g r a n 
c o m p a ñ í a de g u i ñ o l y mar ione
tas. # 
. Ai la misma h o r a y en el re
c in to del F r o n t ó n Arand ino , i n 

t e r e s a n t í s i m o s par t idos do pelo-
' t a a mano, los.que se a n u n c i a r á n 

por programas especiales. 
A las diez de !a noche y en las 

pistas del m i smo f ron tón , e n ho
n o r de la R e i n a de la Fiesta y 
su Cor to de honor , as í como de 
los expositores y autores par t i 
cipantes en los c e r t á m e n e s de 
P i n t u r a ' y D i b u j o y "Palestra 
L i t e r a r i a " , organizada por la 
Prensa y Rad io local y patroci
nada por ^ l I l u s t r e Ayun tamien
to, fiesta de sociedad, siendo sü 
en t rada por r igurosa i n v i t a c i ó n 
y l a asistencia, de media et i
queta. 

A las diez y media y en l a Pla
za del Caud i l l o , concurso ele Jo
tas y rondal las . A c o n t i n u a c i ó n , 
baile p ú b l i c o . 
V I E R N E S , 18 

A las- cineo de la tardo, y en 
la Plaza de Toros, e x h i b i c i ó n , d e 
at let ismo y festival i n f a n t i l , or
ganizado por o l Frente de Ju
ventudes. 

A. la m i sma hora y en el 
f r o n t ó n A r a n d i n o , interesantes 
par t idos de pelota a~mano. 

A las diez, de la noche, en la 
Plaza de Toros, prueba comar
cal de Danzas, organizaela pol
la S e c c i ó n Femenina . 

A las diez y media, on l a Pla
za eiol Caud i l lo , bailo p ú b l i c o . 
S A B A D O , 19 
- A las doce de la m a ñ a n a y en 
ol fer ial de ganado, gran concur
so, en o l que s e r á n distribuidos 
impor t an t e s p remios en metáli-1 
co a la mejor pa re ja y a los me
jores ejemplares, a j u i c i o del Ju
rado . A las c inco do la tárele , 'es
p e c t á c u l o c ó m ico - t a u r i n o - musi-
cal . 

A . las diez de la noche y en el 
Nuevo Paseo de la R ibe ra del 

.Duero,, verbena,, c n c ó n t r á n d o s e 
a q u é l a r t í s t i o a m e n t o engalana
do e i l u m i n a d o , siendo ameniza
da por la B a n d a de la C r u z Ró^ 
j a y una m a g n í f i c a orquesta. D u 
r a n t e l a m i s m a t e n d r á lugar un 
concurso de mantones do mani
la, a d j u d i c á n d o s e importante. '; 
premios. F ina l i zado el concurso, 
s e r á cor r ido ú n to ro de fuego. 
D O M I N G O , 20 

A las ocho de la m a ñ a n a , la 
B a n d a de la Cruz Ro ja y du l 
zaineros, r e c o r r e r á n las calles do 
la p o b l a c i ó n te>cando alegres dia
nas. A la m i sma hora, e l isparó 
de los c a ñ o n a z o s de costumbre, 

A las once, los g i g a n t o n é s y 
cabezudos, precodide^s ele-los dul 
.zaineros, r e c o r r e r á n las calles 'lo 
l a p o b l a c i ó n . 

A las doce, en l a Plaza del 
Caudi l lo , baile p ú b l i c o a cargo 
de la B á ñ e l a - d e la Cruz Roja . 

A las cinco de la tardo y en el 
campo .de deportes do E d u c a c i ó n 
y Descanso, p r e s e n t a c i ó n oficial 
de la G i m n á s t i c a A r a n d m a en 
s u par t ido de L i g a con el C. De-
por t ivo Astorga . 

A las diez de la noche, en la 
Plaza del c a u d i l l o , baile p u b l i c ó . 

A las doce, t raca f ina l de fíes-
tas. 

««a •HCftrgog »** 
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Delegaciones e n las cabezas de partido y 
importantes de la provincia 
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G r a v e c o g i d a d e R a f a e l C h a c a r t e 

e n l a p r i m e r a n o v i l l a d a d e M e l g a r 

Numerosos festejos taurinos en toda España 

•La.'fiesta de la Asunción do Nuestra Señora Hy.vo ayer, 
como tedo-t Jos, apfcé, un acu^adb;' jcardctvr• campestre^ 
por' la multitud de .excursic.nístas que se'desplazaron de 
•ta capital. En luustray. "fotos" yh, {tmpo • familiar de 
tantos como los que se ¡onnafon en los alrededores de 
la ciudad. Y , al pie', varios cazadores sorprendidos por 
"Ftdc" momentos ante§.de salir al campo, en la jornada 

inaugural de la terríporada de caza. 

qué caza en 
' a aperiura de la temporada 

T a l y corno estaba previsto por 
la au to r idad competente, ayer 
fue él d í a s e ñ a l a d o para la aper
t u r a do la t emporada de caza 
•menor en nuestra p rov inc i a y 
por lo que se refiere a la codor-' 
n iz , t ó r t o l a s y palomas. 

Y a desde el d í a an te r io r em
pozo a adver t i rse en la ciudad 
u n a considerable afluencia de ca-
v.adores. forasteros, procedentes 
do diferentes provinc ias l i m í t r o 
fes y t á m b i é n de Zaragoza, Bar 
celona y M a d r i d . 

A p a r t i r del amanecer salieron 
de Burgos hacia las zonas de ca
za caravanas de coches, motoc i 
cletas y "bic is" . 

Lanzados y á a l campo, con sus 
perros y por los puntos., m á s va-^ 
r i á d o s de la g e o g r a f í a p rov inc i a l , 
r o m p i e r o n los escopeteros el, í u q -

go, inaugurando la temporada 
que, por cierto, no ofreció a i t é r 
mino de la j o m a d a u n balance 
muy h a l a g ü e ñ o , pues la g r a n ma
sa d é cazadores —unos 10.000— 
no s a t u r ó las perchas debido a 
la escasez que se m a n i f e s t ó al le
vantarse la veda.. 

Por o t ra par te , la codorniz 
—tan codiciada por propios y ex
t r a ñ o s — se presenta bastante es
casa lo que se a t r i buye al d á ñ o 
causado por las abundantes pre
cipitaciones de agua que h a n ve
n i d o castigando este verano el 
campo.-

Esperemos, 'de todos modos, al 
lunes, pa ra tener una i m p r e s i ó n 
m á s concreta. 

Nuestros t e l é f o n o s ; 1280 y 2015 

Hubo ayer, festividad de la 
A s u n c i ó n de Nuestra S e ñ o r a , 
numerosas corr idas de toros y 
novil ladas en diversas poblacio
nes. 

E n San S e b a s t i á n se celebro 
la cuar ta ebr r ida de feria, a la 
que asistieron S. ü . el Jefe del 
üiStado y s e ñ o r a , que fue ron aco
gidos con una g r a n o v a c i ó n por 
el p ú b l i c o a l aparecer en e l pa l 
co. Los diestros b r i n d a r o n a 
SS. tjE. las faenas de los tres 
pr imeros toros. Las muestras d f 
afecto y a d h e s i ó n al C a u d i l l o y 
su esposa se r ep i t i e ron cuando, 
te rminado t i festejo, abandona
r o n l a plaza. Fue ron l id iados to
ros do Pablo Romero . Gregor io 
S á n c h e z , ovacionado en sus dos 
enemigos. C u r r o G i r ó n c o r t ó las 
dos orejas do su p r imero , siendo 
ovacionado en el qu in to . Lu i s 
Segura, p i tado "en los dos. 

E i l G i j ó n , Con toros de Do-
mecq, Jul io Apar ic io , p i t a d o en 
sus dos toros. Jaime Ostos, pe
t ic ión de .oreja y -aplausos. M i -
guelin " oreja en el tercero y 
aplausos en el ú l t i m o . 

E n Tafa l la , L a ú d e t e fue aplau
dido, E l T r i a n e r o c u m p l i ó y Má-t 
nolo Segura c o r t ó una o r e j a y 
Valencia, ovacionado. 

E n P a l m a de M a l l o r c a se l i 
d ia ron toros de L a m a m i é de 
Clairac. Abe la rdo Vergara . d i v i 
s i ó n de opiniones y palmas. Cu
r r o Romero, muestras de des
agrado. Antonio ' G o n z á l e z , pe t i 
c i ó n de groja y Silencio. 

E n S a n ' F e l i ú de G u i x o l s , ' c o n 
toros de A n t ó n Alonso, M a r í n 
fue ovacionado, Chamaco, c o r t ó 
cuat ro orejas y u n rabo y R a m í 
rez o v a c i ó n en su p r i m e r o y dos 
orejas, rabo y vue l t a en e l ú l 
t imo . 

E n Vi l l a r rob ledo , con toros de 
Ramos Paus, de Sevil la, A n g e l 
Pera l ta c o r t ó dos orejas, E n r i 
que Vera fue ovacionado, c o n pe 
t ic ión de oreja en su segundo 
bichó . El T i n o oreja en el se
gundo y o v a c i ó n en el q u i n t o . 
C a b a ñ e r o , cua t ro orejas. 

En C á d i z fueren l idiados to
fos de Concha y Sierra. Rafael 
Peralta, ore ja ; T r i n c h e i r a ova
c i ó n en su p r i m e r o y dos ore
jas en el cuarto. Diego Puertas, 
aplaudido" oír los dos. M o n d e ñ o , 
ovacionado. 

En Bayona torearon ganado 
de. Carlos N ú ñ e z Lu is Migue l i 
D o m i n g u i n y A n t o n i o O r d ó ñ e z . 
Lu i s Migue l , ovacionado en el 
pr imero- y qu in to , c o r t ó las dos 
orejas del tercero. O r d ó ñ e z , cor
t ó , seis orejas: • 

Hubo numerosas. novi l ladas. 
C o r t a r o n orejas los diestros " E l 
Hida lgo" , Gabr i e l M o l i n a , Ga
b r i e l S u á r o z , Juan i to T i r a d o , 

C á r d e n o (que reparecia d e s p u é s 
do su segunda salida en 1954), 
E l .p ío , Rafael Romero. Sanlu-
q u e ñ o , E m i l i o O l iva , Rafael 
Paula, J e s ú s Murc i ano , Grego
r i o G a r c í a , An ton io R ú a , A n d r é s 
Hernando, Paco Herrera . Oscar 
Cruz, Pa r r i t a , Lu i s .Antonio G a r -
cé s , C u r r o Puya, M a n o l o Carra , 
Paco Camino, "Terremoto", y 
P e d r ó Romero . 

Este s u f r i ó fisura del tob i l lo 
derecho, al ser pisado por u n o 
do los novillos; S a n l u q u e ñ o re
s u l t ó con u n a herida, de p r o n ó s 
t ico r e s e r v á d o , en la r e g i ó n la-
tera] externa de la pierna iz
quierda. 

LOS CARTELES D E LA 

F E R I A DE MURCIA 
Murcia. — La empresa de toros ha 

úl t imado los carteles para las tre^ 
corridas que sé celebrarán en Sep
tiembre con motivo de las ferias y 
fiestas. 

El d ía 7 se l idiarán toros de Pablo 
Romero por Luis Miguel «Domin
guin, Jaime Ostos y «Miguelín». 

Día 8: toros de Baltasar Ivan pa
ra Julio Aparicio, Antonio Ordóñez 
y Gregorio Sánchez. 

Día 9: reses de Calache para Luis 
Miguel «Dominguin >, Antonio Ordú-
iiez y Curro Girón.—Ciftn. • • 

Las novilladas de la provincia 
Con mot ivo de la fiesta de 

Nuestra S e ñ o r a de l a A-sunción 
ayer hubo diferentes festejos 
taur inos en numerosos pueblos de 
l a provinc ia . 
EN M E L G A R 

Melgar de Fernamenta l . (De 
nuestro corresponsal Guerra) .— 
P r i m e r a novi l lada de las fiestas 
patronales, con Joselito de la 
Cruz y Rafael Chacarte y reses 
de la g a n a d e r í a de d o n I g n a 
cio Encinas. -

Torea b ien Joselito de, la Cruz 
en su pr imero, u n bicho muy n o 
ble que se presta a la . l i d i a y a l 
que el matador trastea bien, con 
va lo r y ar te , m a t a n d o de una 
estocado, por lo que se otorga 
al espada u n a oreja. 

Rafael Chacarte en su p r i m e 
ro no tiene suerte, s i n llegar a 
l iga r l a faena, por lo que m a t a de 
dos estocadas y tres descabellos, 
perdiendo la oreja. 

E l tercer novi l lo de l a corr ida 
t iene que ser re t i rado de l an i l lo 
por estar completamente ciego, 

A v i s o a l o s c a z a d o r e s 

• H a b i é n d o s e s e ñ a l a d o e! d í a 15 
del ac tual la aper tura de caza^ 
el A y u n t a m i e n t o de m i piesidjen-
cia,' en ses ión celebrada en el 
d í a de ayer, por absoluta una-
n i m i d a d a c o r d ó : No conceder 
autorizaciones en e l mon te A C O 
T A D O " E L C A R I t A S C A L " , p r o 
piedad de este M u n i c i p i o , "por 
ahora, debido a hal larse el mis
ino en! su m a y o r par te s in segar, 
a n u n c i á n d o s e con a n t e l a c i ó n l a 
fecha de ape r tu ra . 

Le que so hace p ú b l i c o pa ra 
ccnocini iento de todos los caza
dores. , 

T O R R E S A N D I N O , 12 de Agos
to de 1959.—El Alcalde, E V E L I O 
T A M A Ñ O . 
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>dor porque la experiencia 
e|a el empleo de " U N Q U I S O L " , 

su casa ¡como para dejar 
pplacio! 

v 
-r-

c 
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hecho que se produce en medio 
de u n a bronca fenomenal . 

Cacharte en el que iba a ce
r ra r plaza, se encuentra con u n 
toro grande y peligroso que le 
impide l igar la faena, y en u n a 
de las arrancadas del a n i m a l es 
prendido el novi l lero , ten iendo 
Joselito de la Cruz que despachar 
a l bicho. 

El- m é d i c o don A r t u r o G u t i é 
rrez c u r ó de p r i m é ra i n t e n c i ó n a 
Chacarte, que fue trasladado con 
toda urgencia a la c l ín ica de B a 
rrantes de Burgos. 

N . de la R. — Inmed ia t amen te 
de ingresar en B á r r a n t e o s el per
sonal facul ta t ivo i n t e r v i n o a l 
diestro Rafael Chacarte, a l que 
a p r e c i ó una her ida , por asta de 
toro, de siete c e n t í m e t r o s de ex
t e n s i ó n en el muslo derecho, con 
ro tu ra de aponeurosis y dislace
r a c i ó n de m ú s c u l o s ; de p r o n ó s -
t ica grave," por l a especial n a 
turaleza de la her ida . 
E N SALAS DE LOS INFANTES 

ítalas., (Especial para D I A R I O D E 
BURGOS). — Con buena entrada 
en la plaza, hacían el paseíllo mon
tera en mano el míulrücño Julio Ro
mero y el sevillano José Morán «Fa
cultades». En el palco presidencial 
se encuentra el Excmo. señor go
bernador civil , don Servando Fer
nán dez-Víctorío con su esposa, la 
distinguida dama doña Paloma Blan
co de Fernández-Victorio, en unión 
de algunos de sus familiares y au
toridades locales do esta ciudad y 
de este partido, figurando también 
entre los asistentes el exprocurador 
en Cortes, don Víctor Barbadillo. 

A su primero, Julio Romero lo re
cibe con unas verónicas dé mucho 
mando, rematando con ana serie de 
chicuelinas que son aplaudidas por 
el respetable, luciéndose también por 
chicuelinas en una intervención el 
sevillano «Facultados». El diesytro 
de turno. coloca con lodo arte tres 
pares de garapiullos al son de la mú
sica y brinda seguidamente la faena 
al Excmo., señor gobernador civi l , 
iniciándola con unos pases por a!(o 
muy templados. Sigue con una serie 

•. de derechazos y pases en redondo, 
dando unos buenos naturales, liga
dos con el de pecho y después de al
gunos desplantes de rodilla, a la pr i 
mera estocada rueda el morlaco y la 
presidencia, muy acertadamente, 
concede a Remero las dos orejas, 
siendo aplaudido el de Encinas en el 
arrastre. 

A su segundo el madri leño Julio 
Romero lo l&ncea suavemente y con 
gran maest r ía , terminando con una 
serie de faroles y chicuelinas que se 
aplauden. A petición del público co
loca tres magníficos pares de bande-

• rillas y brinda la faena al coman
dante de Infanter ía do.n Jorge Her-
náiz, iniciándola con pases por alto, 
seguidos ide una serie de naturales 
y molinetes, para terminar con unas 
manoletinas muy ceñidas y un gran 
estocazo del que rueda el burel .(Dos 
oi'ejas y rabo, con los que da. la vuel
ta al anillo en medio de una gran 
ovación). 

«Facultades» tiene peor suerte en 
su lote, aunque el segundo toro te
nía una lidia de éxeelente resulta
do y del que se podía haber sacado 
muy buen juego. E n su primero, el 
diestro es volteado aparatosamente 
al torear de capa y con .un bicho bu
rriciego y manso poco pudo hacer 
^notable el sevillano. Sin embargo le 
vimos con ganas de. agradar a los 
espectadores, pero a pesar de' sus 
grandes esfuerzos y reiterada porfía 
no lo cónsiguió y a nuestro juicio 
debido a las malas condiciones del 
astado; colocó tres buenos pares de 
banderillas y con la muleta se lu
ció en molitenes y se qui tó de delan
te al de Encinas de varios pincha
zos y descabello. Br indó también la 
faena a nuestra primera autoridad 
civi l . 

En su segundo, que era un novi
llo bastante aceptable y del que se 
podía haber sacado buen partido, 
<•• Facul tades» demostró con la capa 
ser un gran estilista, sabe parar al 
toro, sabe lancearlo con ambas ma
nos y nos ha demostrado que domi
na esta suerte; sin embargo, no nos 
explicamos cómo este hombre7, que 
torea también de capa, con la mule
ta anda tan verde. En una sola co
rr ida que le hemos visto rio es su
ficiente para juzgarle, pero si hemos 
de decir la verdad con la franela no 
ha hecho nada en la tarde de ayer 
y con el pincho ha estado extraordi
nariamente pesado. En una palabra, 
todo el público estaba pendiente de 
la actuación de este novillero, por 
sus éxitos en Aranda. Hemos salido 
bastante decepcionados dé su actua
ción. 

ILDEFONSO FERRERO 
E N P R A D O L U E N G O 

Fradoluongo.—Novil los de E n 
cinas, buenos. 

Podro Calvo, ovacionado en el 
pr imero, c o r t ó dos orejas y r a b o 
en el tercero. 

Jp^o M á i g u ^ z , dos orejas y 
rabo en su pr imero y» una ore ja 
en. el ñ l t i m o . , 

Los dos matadores salieron en 
hombros. 

Casíroacusaafií.ffir.yIaRepiíiji¡5a 
Dominicana de complicidad con e] 
movimiento jníirrevolucionario 

Se fomorea que el propio jefe del G o b i e ^ 

cubano irá a Santiago de Chile 
La-Habana. - El jefe del Gob.er-

no cubano, Fidel Castro, ha expli
cado por radio y televisión como sus 
fuerzas '<han aplastado» el movi
miento contrarrevolucionario, y ha 
acusado a los E E . UU. y a la Repú
blica Dominicana de complicidad en. 
este movimiento. 
• En Ciudad Trujilló, el Gobierno 
dominicano ha dicho que «es .abso
lutamente falso» que un ataque con
tra Cuba haya sido lanzado desde 
suelo dominicano. 

En su interveTiciqn ante la radio 
y ' televisión, Fidel ' Castro explicó 
detalladamente el papel que había 
jugado el norteamericano Wil l iam 
Morgan y otros «agentas dobles» in 
filtrados entre los conlrarrevolucio-
nários. Posteriormente se refirió al 
discurso pronunciado por el secr,Ma
rio norteamericano de Estado en 
Santiago de Chile, y dijo entre otras 
cosas que la Conferencia de minis
tros,de Asuntos Exteriores «ha coin
cidido con la contrarrevolución y 
con la llegada do cargamentos de ar
mas, uno procedente do los EJE. UU. 
y tres de la República Dominicana. 

Castro dijo también que los juecos 
decidirán el destino de 4.000 contra
rrevolucionarios detenidos desde el 
sábado último.—Efe. v 
RUMORES SOBRE L A POSIBLE 

L L E G A D A D E CASTRO 
Santiago de Chile, — i Los minis

tros de Asuntos Exteriores do las 21 
Repúbl icas Americanas se reúnen 
privadapientc hoy a las dos do. la 
tardo, (hora española) por vez pr i 
mera desde que la conferencia inau
guró, sus sesiones hace tres días. 

Por lo monos, dos dé. 

de Cuba y Haití , enviaron 
urgentes a sus Gobiernos nl ^ 
informaciones detalladas no r:;jr. 

t i 

las noticias sobre una 
Hait í lanzada desde c u ^ 

¡icerc-g 
^ i ó n 

ataque a Cuba lanzado desde / 
pública Dominicana. a Ht. 

Mientras tanto, corren rurn 
Santiago sobre^ la posible n^8 el 
hoy mismo del jefe do] Gobjer 
baño, Fidel Castro.—Efe. 0 cu. 

D i s p o n e m o s 

para, entrega inmediata de 

m 
l a t o s para w o j m t a i 

M o r e s paia a r a t a t o a s 

Maioras ila gas-oill para 

trillaHaras 

Merced, 3 - BURGOS 
os ministros, a « » « J 5 i 5 a « * « S « 5 í » K í í « * » ^ ^ 

s e i n a u g u r é e l s e r v i c i o 

£ / r e c o r r i d o in ic ia l i n c l u y e S . P e d r o d e Ar/anra 
Coyarrufc/as, Sanfo Domingo de S/7os y Lerma 

Nuevamente se repile lioy la /'Rula nú ñero 1" 

Sé" e fec tuó ayer el viaje inau
gural ac las "Rutas t u r í s t i c a s 
provinciales", organizadas por la 
D i p u t a c i ó n y la C o m i s i ó n 
p rov inc ia l de Tur i smo, con el 
recorr ido previs to para la ••Ru
ta n ú m ; 1", que comprende, 
como es sabido, u n interesante 
c i rcui to por los part idos jud ic ia 
les de Burgos. Salas de los I n 
fantes y Lerma. 

Efec tuóse la salida a las nue
ve d é la m a ñ a n a , del paseo del 
Espo lón , j un to al palacio p ro 
vincia l . Desde Burgos, el 'autocar 
se idirigió por la « a r r e t é r a de 
M a d r i d hasta su u n i ó n con la 

< de Soria, en S a r r a c í n , para se
gui r por é s t a , efectuando la p r i 
mera parada ante el palacio de 
S a l d á r m e l a que se v is i tó breve
mente. An te la to r re "de Olmos 

.Albos hizqse alto de nuevo, 
aunque s in apearse del autocar. 
Pasando por Cubi l lo del Campo, 
Cuevas de San Clemente y 
H o r t i g ü e i a , l l egóse a las d r a m á 
ticas ruinas de San Pedro de A r -
lanza, que se recorr ieron con de
tenimiento . E l a r r i b o a Cova r ru -
bias efec tuóse sobre las once y 
media. E n la Colegiata se oyó, 
misa y posteriormente e fec tuóse 
la visita, a l h i s tó r i co t emplo y su' 
museo •depos i t a r io s de tantas 
maravi l las de arte—, bajo la sa
b ía . d i r e c c i ó n del p á r r o c o - a r c i 
preste o i l u s t r ó investigador, don^ 
Ruf ino Vargas, t r a s l a d á n d o s e m á s 
tarde la e x p e d i c i ó n a Silos. Comi
da y, pa ra hacer ,,tiempo: hasta 
la ho ra de poder entrar a l monas-
terio, e x c u r s i ó n á la Yecla. A las 
cuatro y media de la . tardo se 
inició la v i s i ta al h i s tó r i co ceno
bio benedictino, la cual se p ro 
longó hasta m á s de las seis de 
l a tarde, h o r a en '.-que —de nue
vo ,por Covarrubias y siguiendo 
el curso del r io A r l a n z a — el 'au
t o b ú s se d i r i g ió a Lerma , p r á c t i 
camente pun to f inal de la r u t a 
Palacio del Duque —solo por fue
ra, claro—, mirador , Colegiata... , 
y una h o r a a la l ib re dispo

s ic ión del viajero para Inic iar el 
regreso a Burgos —donde se r i n 
d ió viaje t res cuartos -de hora 
d e s p u é s — a las ocho y cuarto de 
l a tarde. 

Este recorrido ' inaugura l se 
e fec tuó en u n m a g n í f i c o au to
car, c o n t á n d o s e con los servir 
cios de u n g u í a "ad hoc". Hizo 
u n d í a e sp l énd ido , con lo que l a 
e x c u r s i ó n r e s u l t ó m u y grata, p u 
d i é n d o s e admira r no sólo los l u -

O I IIÍÍO MU de 

Grevendicht (Holanda). — En 
Grevendicht. 'una localidad de 1.600 
habitantes situada en el Sur de Ho
landa, se ha inaugurado el V I I Con
greso mundial de solteros.—Efe. 

Setenta y siete a ñ o s 

de matrlmogio 
_ Pontardawe (Gales, Gran Breta
ñ a ) . — La muerte de uno de los 
cónyuges ha acabado con el matr i 
monio de m á s duración en' ese país. 
Fred Happgood y su esposa Aun lle
vaban casados 77 años. La señora ha 
muerto a los 97 años de edad. Hu
biera cumplid? 98 el 21 de Octubre 
próximo, fechá en la que su marido 

t e n d r á 97 años.—Efe. 

gares h i s t ó r i co - a r t í s t i cos seña
lados sino t a m b i é n el paisaje del 
recorrido. 

Hoy, en i d é n t i c a s condiciones; 
sé e f e c t u a r á de nuevo el viaje, 
por el mismo i t ine ra r io de esta 
"Ruta n ú m . 1", del nuevo servi
cio t u r í s t i c o ' establecido que tan
to puede ayudar a dar â  conocer 

• las bellezas que nuestra provin
cia atesora. 

S U C E S O S 
Río de Janeiro. — Han sido adop

tadas medidas de urgencia para ha
cer frente a un ciclón que se teme 
azote la ciudad a úl t ima hora del 
día. El ciclón, que procede del Sur, 
ha causado ya lá muerte de por lo 
menos 59 personas y ha dejado a 
centenares sin hogar.—Efe. 
TERREMOTO, E N FORMOSA ' 

Taipeh? — Un temblor de tierra, 
conmovió la isla de Formosa poco 
después de las recientes lluvial » 
inundaciones. Los primeros infor-
mes dicen que diez personas perdie» 
ron la vida y más de 80 casas que
daron destruidas en Hengchung. cer
ca del extremo m á s meridional de 
la isla. 

El temblor de tierra duró 40 minu
tos y todavía no se ha determinado 
su epicentro y d e m á s característi
cas;—Efe^ 
SE ESTRELLA ^JN AVION 

Calver'tón (Nueva York) . -— Un 
«Boeing-707» a. reacción, se ha 
trellado en un campo cercanb a cs-
ta "localidad. 

La Policía informa que las prime
ras noticias del accidente IndiGan 
que los cinco miebros de la tripula
ción del aparato han resultado muer
tos. E l avión no llevaba pasajeros 
a bordo.—Efe. 
M O R T A L A C C I D E N T E D E 

T R A B A J O ' 
Falencia.—Por causas ouc s* 

desconocen, el obrero de 27 anos. 
• Lu i s Cr iado R o d r í g u e z , que rea

lizaba unos trabajos en la estruc
t u r a n lo tá l i ca de u n edificio, ca
yo desde una a l tu ra de 16 ^ 
tros y se p rodu jo t a n graves 
sienes que falleció m o m ^ t a í « 
después .—Ci f ra . 
M U E R T O P O R U N A L U D 

T I E R R A S 

L e ó n . — E n u n sector de & 
m i n a de Caboalles, hubo u n oef 
p rendin i ion to de piedras que.a1' 
ca'nzó a P l á c i d o L ó p e z Qucl^0' 
do 64 a ñ o s , "vecino de San 
guel, q ü o m u r i ó on el acto. 
A C C I D E N T E F A T A L ^ r 

Almendraleio.—Nicolasa Gar
c ía Ribera , de 23 años , soltera 
y vecina de'esta local idad, ba re
sultado muer ta a l ser arrohaf"* 
por él c a m i ó n L e y l a n d matricu
la M-93.615, conducido P°ln 
J u a n M a r t i G a r c í a . E l hecno 
o c u r r i ó cuando la vic t ima 
t rasladaba en una bicicleta coj 
su hermano a u n cor t i jo Pr0*rl 
mo, para recoger a la novia w 
és te y vo lve r a Almendrale jo P«' 
r a asistir a las fiestas de la P0 
b l a c i ó n . , 

An te la presencia del vchicu'u 
se a r r i m a r o n a. la cuneta, derl,7,, 
pando la m á q u i n a y cayenu^ 
Nicolasa a la calzada, siendo ^ . 
canzada por las ruedas op* 
veh í cu lo , en e l k i l ó m e t r o 313 u 
la carretera de G i j ó n a Sevui^-
S E A H O G A UN M U C H A C H A 

I N G L E S „ 
Palamos (Gerona) . — U n m £ 

chacho de catorce a ñ o s , áe™río 
c ional idad b r i t á n i c a , ha hal a" 
l a muerte esta tarde en la Pía j 
de if i Fosca, cerca de P a i a i ^ f • 
a causa de u n desvanecinuem 
cuando se estaba b a ñ a n d o . 



A Q U I , B A R C E L O N A 

El jardía zoológico barcelonés es 
ya uní de ÍOÍ primeros de Europa 
El p r c t l e m a d e l o i t í x i j an l e la subida d e la gasclina 

P o r M t n í i C A N I p O 
Barcelona se ^halla en camino 

de t«ner uno de los pnnieros par-
oues zoológricos de- E u i o p a . Sien
do su c o U c c i ó n de aninialcs una fíe 
jas n1^8 completas del continente, 
lo.s d l r i g e ñ t e s fiel Jard ín ^ o l ó g i c o 
s( afanan en localizar nuevas es
pecies o incrementar el n ú m e r o de 
aquellas de que dhsponerhos ya. 

E n , pocos d í a s han llegado a 
jjarceldna los-siguientes animales: 
adquiridos en el Parque de H a n -
nover, dos elefantes, un oso kodiak, 
un tapir americano, un tigre, una 
cebra, un pelicano. dos grulta^s, 
¿os ernús. un otario, dos grullas 
jilfordi. cuatro pollas sultanas, una 
pan1-61"3- negra, un rinoceronte, un 
OBo malayo y dos flamencos; ad
quiridos en Amberes, un caj-ibú y 

\ «los c a c a t ú a s «le m o ñ o amarillo, 
por intercambio han llegado de T o -
jilo dos sa lamandras gigantes y 
de Copenhague dos osos baribal. 

'f.il es el in terés puesto por el mu-
ricipio barce lonés por la revalori-
aación d« su Jard ín Zoológ ico , quo 
Ayuntamiento dispon* de un par
que de a c l i m a t a c i ó n de animales 

Guinea. L a s fieras que han s i 
do cazadas no pasan directamente 
al estado de cautividad, sino que 
gozan en aquel parque de libertad 
relativa. Del jardín de acl imata
ción de Bindug acaban dty llegar a 
i.iíircelona dos ' á g u i l a s de n^oño, 
dos ranas goliat, un mono, cuatro 
caraazules y dos c h i m p a n c é s . C u a 
renta y un animales en total, p r o 
cedentes de tres continentes. 

A l crecimiento migratorio, hay 
que a ñ a d i r el vegetativo, fentre 
jos ú l t imos natalicios destacan dos 
hienas, tres Icones, tres pumas, dos 
musmones del At las , un ciervo y 
varios faisanes. Algunos de estos 
animales que q u e d a r á n en Barcelo
na. Otros par t i rán para cualquier 
parque extranjero, desde donde se
rá remitido otro animal para B a r 
celona. 

m o d e r n i z a c i ó n del Jard ín Zoo
lógico ha. costado al Ayuntamiente 
barce lonés muchos millones. No po-
demos a h o r a dar u n a c i f ra exacta, 
pues la obra se h a llevado a ,cabo 
en varias etapas, durante tres a ñ o s . 
Con este mismo dinero se hubieran 
podido construir muchos metros de 
p a v i m e n t a c i ó n . Pero aquel dinero 
fue invertido en ampl iar la colec
ción z o o l ó g i c a y en mejorar las 
condiciones de vida de los an ima
les, i^in embargo, el J a r d í n ' Zoo ló 
gico constituye hoy u n a de las obras 
m á s positivas rea l i zadas . por la 
ciudad, pues tas obras han sido 
financiadas por el incremento de 
visita rites que ha registrado el J a r 
dín Z o o l ó g i c o b a r c e l o n é s . Muchas 
son las festividades de primave
r a o de o t o ñ o en que el númfero de 
visitantes pasa, de los-cuarenta mil , 
Iq cual equivale a decir que la re 
caudac ión del d ía h a sido de dos
cientas mil pesetas. 
3LA E A T A L L . A D E L , T A X I 
• L a subida de la gasolina, uno de 
los cuatro productos y servicios 
reajustados como consecuencia del 
ingreso de E s p a ñ a en la Q . E . C . E . , 
agud izó hasta l í m i t e s insospécha^ 
dos un problema que y a gxistia en 
la ciudad: la escasez de taxis. D u 
rante unos d í a s en las calles y plisu 
'pka torce lo nesas se h a vivido una 
autént i ca lucha por el taxi , por los 
escasos taxis que circulaban. Se 
han vivido episodios i n v e r o s í m i l e s , 
desde lá espera continuada en la 
roche, hasta el que r e c o r r i ó andan
do las R a m b l a s y l l e g ó hasta la 
Diagonal pasando por calles tan i m 
portantes como la R a m b l a dé C a 
ta luña, Avenida de J o s é Antonio y 
Paseo de G r a c i a en todo su i-eco-
rrido, sin encontrar un solo taxi l i 
bre. Y todo esto a \ás tres de l a 
madrugada. 

Naturalmente, ha. habido nume
rosas protestas. L a Prenda h a tra 
tado el problema y en el Ayunta
miento se h a llegado incluso a ha
blar do m u n i c i p a l i z a c i ó n , á l e g a n d o 

• que lo.s taxistas no c u m p l í a n las 
condiciones inherentes a todo ser
vicio públ ico . Pero en, este c l ima 
pasional, no era posible hallar so
lucionas adecuadas. E l alcalde, don 
J o s é Mar ía Porc io leá y el tenien
te» de alcalde de transportes, s e ñ o r 
Pascual G r a n e r i , se han preocupa
do en pr imer lugar de serenar los 
•ánimos, y luego h a n abordado el 
problema, adoptando una so luc ión 
por v í a ráp ida , que y a estaba pla
neada hace a l g ú n tiempo: la am
pliación de l icencias y el reajus
ta de tarifas. Pronto c i r c u l a r á n por 
Barcelona 805, nuevos taxis. D e 
•llon 205 se a d j u d i c a r á n directa-
*>enU a los ún icos dependientes 
E x i s t a s no favorecidos en el sor
teo anterior, y los 600 restantes por 
• I sistema de subasta. 

"El alcalde, en unas declaraciones 
hechas a la Prensa , opina que con 
«lio q u e d a r á superado el dé f i c i t ac
tual. Pero a l mismo tiempo anun
cia que e x i g i r á una disciplina pa
r a «aquel los que olviden que loa 
íaxí^ son fundamentalmente un 
servicio p ú b l i c o , con todos sus de
rechos y ob l igac iones» . 

E n este aspecto h a y que- distin
guir diversos grupos entre los ta 
xistas de Barcelona. E n primer lu-
Sar éj de los, propietarios de . t a -
xis y el de los que conducen un 
taxi de otro. Es tos ú l t i m o s tienen 
' lúe acatar las ó r d e n e s de sus pa
trones. Uno de ellos me d e c í a , no 
"ace muchas horas: 

Yo le estoy m u y agradecido. 
E i n?e ha dicho: sal y gana tu jor-
^al, aunque yo pierda dinero. Pero 
_ ora cuando cierre, ireé a verle 

^ ie e n t r e g a r é parte de la recauda-
1011 • Todos ten ían que' ser co-

mo él. 
•Pero no todos son as í . E n t r e los 

Propietarios pueden distinguirse 
os grupos. L o s que tienen un solo 
Xl que conducen y los 'que po

seen 
titui clnco, seis y m á s , hasta cons-

r una verdadera flota de ta -
'r " Entre los primeros, salvo algu-
r.er' Vle^0s ^ue trabajan a su m a -
pr ^ Parando cuando quieren y 
an»8 an.do el servicio de un modo 
So rquiCo. la mayor parte tienen 
píen -de resPonsabilldad y cum-

P^rfec tamént» sus deberes. 

De los grandes propietarios ya no 
' se puede hacer tantos elogios. H a y 
j muchos, antiguos comerciantes de 
vacas gordas en los tiempos del 

I estraperlo, que quisieran seguir ob-
' teniendo ganancias fabulosas! Y son 

los que provocarán Crisis como la 
de estos d ías , con la protesta de 
los d e m á s taxistas. 

Parece que las aguas vuelven a 
su cauce. A ello h a contribuido, no 
solo la re f lex ión , la amenaza dé 
castigos y la vigi lancia de la Guar
dia Urbana , sino ese anunciado re
ajuste que equipara las tarifas de 
Barce lona con las tle Madrid, y 
que, como todo reajuste, supone 
u n a e l e v a c i ó n de tarifas. E s el pre
cio que los barceloneses habremos 
de pagar por este aumento He la 
flota de taxis. 

L a producc ión huevera e s p a ñ o l a e s t á 

a punto de cubrir el consumo nacional 
y permiiira ahorrar de 300 a 350 millones de péselos a QUO ascienden 

ai año las imporiaciones de 15 millones de docenas de noeuos 
P o r E n r i q u e T O R R E S 
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E r a e l t e r c e r o l a n z a d o p o r 

E E 9 D D . e s t a s e m a n a 

Cabo C a ñ a v e r a l . — L o s E É . U U . 
han lanzado su tercer s a t é l i t e en 
ocho días.. E l lanzamiento se produ
jo a las 00,31 horas (hora e s p a ñ o l a ) . 

E l sa té l i t e , que mide unos tres 
metros y e s t á destinado al estudio 
de la a t m ó s f e r a a graAdesi alturas, 
e s t á formado por un ci l indro de ace
ro en cuyo interior se ha l la u n a es
fera de p lás t i co . E s t a esfera, inflad-
ble a voluntad, es considerada como 
el s a t é l i t e ideal para este tipo de es
tudios (la densidad de la a t m ó s f e r a 
a grandes a l turas) , dado su poco p é -
so (5 kilogramos). 

H A F R A C A S A D O 

Washington. — E l nuevo sa té l i t e 
lanzado desde Cabo C a ñ a v e r a l la pa
sada noche «ha fracasado, al pare
cer, en colocarse en órbi ta» , s e g ú n 
anunc ia la Oficina Nacional de Aero
n á u t i c a y del Espacio (NAiS.A.) 

E l pr imer piso o fase • del co
hete lanzador «Júpi ter» ' h a b í a rea
lizado su tarea perfectamente. Pero 
deb ió de haber « a l g ú n errqr en el 
sistema de control de a l t i t u d » y 
« a u n q u e la segunda y tercera fase 
funcionaron como se esperaba, es 
presumible que el s a t é l i t e se incen
d i ó y d e s i n t e g r ó en l a a t m ó s f e r a » . 

Los e s p a ñ o l e s i n c l u í m o s pocos 
huevos todaví:» en el conjunto de 
nues-tra a l i m e n t a c i ó n . Y no porque 
no ros gasten, s i -o porque nuestro 
presupuesto d o m é : t l c o no d a para 
m á s . Mientras los daneses, por ejem
plo, pueden permitirse el lujo de gas
tar al a ñ o cada uno 538 huevos; los 
holandeses, 325; los Irlandeses, 320; 
los belgas, 260; los suecos, 184; los 
ingleses, 181; los franceses, 168; los 
noruegos, 132 ¿«os finlandeses, 129; 
los a u s t r í a c o s , 126; los alemanes, 
125; ios italianos, 120 y lo.s suizos, 
109, nosotros apenas si gastamos, 92. 

Y , s in embargo, a ú n con un consu
mo fem bajo en r e l a c i ó n con los de
m á s p a í s e s europeos, durante estos 
ú l t i m o s a ñ o s r.os hemos visto obli
gados a importar has ta 11 y 15 mi 
llones de docenas por anuaLdad 
—que, en va íor , representan de 300 
a 350 millones d? pesetas—, y a que 
de esos 92 huevos «per cap i ta» , só lo 
86 p r o c e d í a n de la p r o d u c c i ó n na
cional. 

Si E s p a ñ a es un p a í s p;irticular-
éhente apto para la avicultura, cabe 
preguntar por qué no hemos reduci
do e! contingenta . de las importa
ciones mediante el e s t í m u l o de l a 
p r o p u c c i ó n nacional, 1 y por q u é no 
hemos conseguido elevar c?a c i f r a 
de consumo que c o m p e n s a r í a n ú e s , 
tro déf ic i t en otros productos gana
dero». U n alimento que por unidad 
proporciona diariamente id hombre 
del 2 ;ll 2,5 % de las c a l o r í a s que ne
cesita;, eí 9,13, de las p r o t e í n a s ; del 
5 a l 10, de las grasas; el 18, del cal
c io; del 7 ni 15, del hierro-; del 25 
al, 30, de la v i tamina A ; del 5 a l 10, 
de ía B ; del 8 a l 10, de l a B2 y del 
fí al 10, de la D , y que cuanto m á s 
fresco se consume mejor nos br inda 
s u alto poder alimenticio, d e b e r í a 
haber contado siempre con u n a es
pecial p r o t e c c i ó n . 
U N A - E M P R E S A C A S I 

R O M A N T I C A I 
Pero l a realidad no siempre res

ponde a la l ó g i c a . L a avicultura en 
E s p a ñ a tuvo durante mucho tiempo 
algo de empresa r o m á n t i c a , a la que, 
s é lanzaron muchos y en l a que 
triunfaron muy pocos. E l avicultor 
e s p a ñ o l —ejemplo de a u t é n t i c a vo
c a c i ó n — vino a ser cas i siempre u n a 
especie d? h é r o e a n ó n i m o p a r a el 
que el quehacer de c a d a d í a supdnia, 
t a m b i é n .hacer frente a continuas 
e insospechadas dificultades. 

Por la falta de capitales y de cré 
dito, por la inestabilidad del' merca- ' 
do de piensos, por la amenaza do las 
enfermedades e p i d é m i c a s , y por l a 
r i i inosa competencia- que h a c í a n las 
¡ importac iones , que ahogaban en 
ciernes el desarrollo de l a industria 
a v í c o l a rac ional , la granja era un 
m a l negocio. Un negocio que a r r u i p ó 

a mi l lares de e s p a ñ o l e s iitisionados, 
p a r a quienes, m á s que el justo inte
r é s que hab ía de corresponder a sus 
inversiones, y m á s qu^ la r e t r i b u c i ó n 
a s u trabajo abnegado, p r e o c u p á b a 
les sa l i r airosos de una empresa pa
t r i ó t i c a en ¡a q u ? entraba mucho el 
a m o r propio rac iona l . 

E s t e mal negocio es la razón que 
expl ica que de los 30' millones de ga
l l inas que forman nuestro censo 
a v i a r , sólo de 3 a 4 millones sean 
aves razadas, explotadas, racional
mente, con arreglo a principios cien
t í f i c o s y normas t é c n i c a s , en gran
jas que merezcan tal nombre. Y que 
s ó l o tres millones se dediquen a la 
r e p r o d u c c i ó n selecta de esta pobla
c i ó n av íco la , frente a esa masa de 
ga l l inas caseras (cerca de 24 millo
nes) explotadas en r é g i m e n de co
r r a l , cuya puesta (entro 80 y 90 hue-

^vos a l a ñ o ) tanto contrasta con el 
/ e í e v a d o rendimiento de lae 1 gran
j a s y s e l e c c i ó n (de 80 a 90 y de 170 
a 180, respectivamente). 
E L C O S T E D E L A P R O D U C C I O N 

H U E V E R A 

E n t r e este cumulo de. dificulta
des con eí que el avicultor e s p a ñ o l 
h a tenido que tropezar, n i n g ú n obs
t á c u l o tan importante como el de la 
fa l ta do estabilidad en la« disponi-
b í i d a d e s de piensos p:»ra las- aves 
y en los precios de estos piensos. E l 
t o d a v í a bnjo rendimiento do nues
t r a p r o d u c c i ó n ccreaü' j ta y lá \n¿ 
cert idumbre do nuestras cosechas, 
fue siempre el cerco que i m p i d i ó el 
fomento de nues tra riqueza ganade
r a , Sii» la g a r a n t í a de que el ganado' 
h a de tercer asegurada , su al imenta
c i ó n .bás i ca , a nadie se le ocurre tra 
tar de. cooperar a l a mejora del cen
so. D e esta cr i s i s , la av icu l tura no 
p o d í a ser u n a e x c e p c i ó n . Obligada 
a comprar el pienso caro, el precio 
de coste de sus productos t e n í a que, 
re f l e jar ese encarecimiento, no to
lerado, por otra parte ,en v ir tud de 
l a T a ? a . U n s imple c á l c u l o ' expli
cará ' mejor los factores que entran 
en juego en la d e t e r m i n a c i ó n del 
precio de coste de la p r o d u c c i ó n 
huevera . 

Tomsulo como modelo el precio del 
ki lo de cebada de' i m p o r t a c i ó n , que 
es de tres pesetas con sesenta c é n 
timos, y considerado este cereal co
mo pienso base p a r a u n a mezcla 
equil ibrada (3,60 pesetas el kilo de 
cebada; 3,60 el de l a avena; 4 20 eí 
de m a í z ; 3,80 el de sorgo; 2,50 el de 
salvado de trigo; 4,50 el de t u r l ó de. 
soja; 4 el d? turto de a l g o d ó n ; 8,50 
el de h a r i n a do pescado y 12,50 el de 
h a r i n a d é leche) el precio real de 
esta m e z c í a v e n d r í a a salir a 1,21 
veces eJ de la cebada. 

A h o r a bien, como el consumo 
anua l de cada ave se calcula en 42 

l a i n s f a J a c i ó n d e J o s E s t u d i o s y E q u i p o 

E m i s o r d e " j R a d í o P o p u l a r d e B u r g o s " 

h a s i d o r e a l i z a d a p o r l a f i r m a c o m e r c i a l 

C O N V O C A T O R I A 
D E O P O S I C I O N E S 
A R E G I S T R O S 

P o r J e s ú s L O P E Z M E D E L 

kilos de pienso compuesto y l a pues
ta media en 144 huevos al a ñ o s i 
operamos con estas cifras llegare-
r-os a !a c o n c l u s i ó n de que la pro

d u c c i ó n de u n d o c e n a de - huevos, 
por lo que a l pienso se refiere, cues

t a solamente cuatro pesetas con vein
ticinco c é n t i m o s . Resultado optimis
ta quo bien pronto se v e r á incremen
tado por lo.s gastos f jos (mano de 
obra, asistencia sanitaria, conserva
c i ó n d? Ins instalaciones, material , 
i n t e r é s al capital invertido, etc.)cal
culados en 120 ó 130 pesetas i>or ga
l l ina y a ñ o . 

E n resumen, como a las 4,28 pe
setas coste de los piensos, hay que 
a ñ a d i r 2.85 por gastos fijos' ami:«-
lés , y un 10 por 100 de beneficios, 
el resultado s e r á de 7,80 pesetas que 
multiplicado por 3,60, precio medio 
de ía cebada como pienso base, da 
un total de 28 08 precio de coste me
d i ó de la docena de huevos, durante 
todo el a ñ o . Y d e c í a m o s medio, por
que, las puestas v a r í a n s e g ú n la es
t a c i ó n h a i t a el punto de pasar de 
unv 35 por 100 fen Noviembre a un 
60 y 65 por 100 en pr imavera y ve
rano, motivo por el cual el' precio 
de los huevos de granja t e n d r í a n 
que oscilar, del 15 de Febrero al 30 
de Junio , entre 22 y 29 pesetas la 
docena, s e g ú n los pesos (de. 41 a 55 
gramos por unidad); del l.« de Julio 
al 15 de Septiembre, entre 26 y 33 
pesetas y del 16 de Septiembre al 
14 do Febrero .entre 29 y 36. 
N O M A S I M P O R T A C I O N E S 

L?í s o l u c i ó n de este problemcj 
fundamental estaba en sustituir 
pavilatinamente las importaciones de 
huevos por las do piensos; las de un 
a r t í c u l o de conjunto por otro do 
t r a n s f o r m a c i ó n , permitiendo de este, 
modo qué de esq, diferencia se bene
f ic iaran la avicul tura nacional, con 
el consiguiente ahorro de divisas pa
r a la ecohoiiu'e. del pa í s . E l Gobier
no í o e n t e n d i ó as í y y a este a ñ o han 
empezado a hacerse sensibles estas 
nuevas orientaciones quo pueden ser 
e! punto de part ida para un rápido 
y p r ó s p e r o desarrollo de l a avicultu
r a e s p a ñ o l a , dotada de xma i l imita
d a capacidad para atender a la de
manda del onsumo interior. 

Por lo quo nuestros agricultores 
c lamaron durante tanto tiempo, cm-
Dieza ñ ser, felizmente una: realidad: 
e í abastecimiento permanente de los 
piensos necesarios a precios inal-
lerables en el curso de la c a m p a ñ a , 
y la existencia do n í a dabida co
r r e l a c i ó n entre estos precios y tos 
de los huevos, d é modo que el gran
jero puedl» entregarse confiado a la 
tarea de incrementar el craso avi« 
cola, seleccionarlo cuidadosamente y 
mejorar e' rendimiento de l a pro
d u c c i ó n uni tar ia; l a posibilidad, de 
que, como el agricultor sabe, cuan
do s iembra trigo, a q u é precio lo 
van a pagar este cereal , y el remo-
lachero el precio que p e r c i b i r á por 
Ta torelada de remolacha que pro-, 
duzca, el avicultor sepa, t a m b i é n , 
a como le- saUlrá el precio de coste 
do los huevos, y eí consumidor a co
mo t e n d r á que comprarlos en cada 
temporada. 

. E n e l " B o l e t í n O f i c i a l del E s t k d o - de l p a s a d o d í a 10. a p a r e c í a 
p u b l i c a d o el n u e v o r e g l a m e n t o p a r a opos ic iones a ingreso en oí 
C u e r p o de A s p i r a n t e s a R e g i s t r o s y en el del d í a s igu iente , la c o n 
v o c a l o r i a de c i n c u e n t a p l a z a s . , . „ „ „ n 

L a s ú l t i m a s opos ic iones ' que se c e l e b r a r o n 'o fueron e n la c o n 
v o c a t o r i a de 1954, es dec ir , h a c e c inco a ñ o s y l a s a n t e r i o r e s a es tas 
en 1948 C o n a r r e g l o a las n o r m a s . d e l R e g l a m e n t o H i p o t e c a r i o , r e -
f o r m a d o r e c i e n t e m e n t e , se h a r e d a c t a d o el que? se ref iere a las opo
s i c iones de ingleso , r e g u l a c i ó n r e g l a m e n t a r i a q u e se a c e r c a on b u e 
n a p a i t e a l mode lo de lo que puede s e r u n R e g l a m e n t o (le opo
s ic iones : 

C o m i e n z a h a c i e n d o p e r i ó d i c a s las opos ic iones , c u y a convocoto-
r i a s e h a r á e n J u l i o c a d a dos a ñ o s y en u n n ú m e r o de p l a z a s ; s i e m 
p r e previs to , y a que e s t á c o m p u e s t o efe tres s u m a n d e s j .Registros 
v a c a n t e s exis tentes , n ú m e r o de j u b i l a c i o n e s en los dos a ñ o s s igu ien
tes, m á s d iez y s i e m p r e c o n el m á x i m o de c i n c u e n t a p l a z a s . 

S e h a n d i v i d i d o los e j erc i c ios de m a n e r a q u e a h o r a h a b r á dos 
de t ipo m e m o r i s t i c o o t e ó r i c o — D e r e c h o C i v i l y D e r e c h o H i p o t e c a 
rio p r i n c i p a l m e n t e — y otros dos de c a r á c t e r e m i n e n t e m e n t e p r á c t i c -
cens ' s tentes e n l a c a l i f i c a c i ó n rie u n d o c u m e n t o y e n la p r á c t i c a de 
t o l a s las o p e r a clones de . l e g i s l a c i ó n y de r e g i s t r o , p u d i e n d o ut i l i zar 
p a r a estos e jerc ic ios toda c lase d e l ibros o n o t a s . 

L a d o c u m e n t a c i ó n n e c e s a r i a se h a r e d u c i d o e x t r a o r d i n a r i a m e n 
te e n a p l i c a c i ó n e x a c t a de l R e g l a m e n t o G e n e r a l de Opos ic iones y 
de c t r o lado se facu ' ta al T r i b u n a l p a r a quo p o r m a y o r í a / de v o t o » 
e m i t i d o s v e r b a l m e n t e p u e d a n reso lverse las d u d a s y los casos m> 
prev i s tos . D e o tro lado, si b i e n e n los e j e r c i c i o s ora le s no c a b e n p r e 
g u n t a s n i respues tas , el pres idente p o d r á e x i g i r que el opositor c o n 
cre te las cues t iones y n o d i v a g u e . 

C o n s t i t u y o e l R e g l a m e n t o de O p o s i c i o n e s a Reg i s tros u n c o n 
s i d e r a b l e a v a r í c e e n t r e las n o r m a s que r e g u l a n el ingreso en les 
C u e r p o s E s t a t a l e s , del ciue s i a c a s o p u e d a d e c i r s e que no -sea .del to
do perfecto y que c a b r í a n a ú n c i e r t a s m e j e r a s . no se puede o l v i d a r 
que el paso de u n s i s t e m a , e n b u e n a par to m á s flexible, pero (16 
o t r a m á s a l ea tor io p a r a e l Opositor, ñ o p u e d a h a c e r s e do u n a m a 
n e r a b r u s c a . L a e x p e r i e n c i a de este R e g l a m e n t o puede p r o p o r c i o 
n a r m u c h a luz, n o s o l a m e n t e - p a r a es tas i m p o r t a n t e s oposiciones «i-
n o p a r a otras , las cua l e s m u c h a s veces c o m i e n z a n s iendo • ' in jus tas" , 
e n a t e n c i ó n a las c i r c u n s t a n c i a s m á s o m e n o s p r e m e d i t a d a s o c a 
sua le s en que se r e a l i z a n las c o n v o c a t o r i a s . H a s t a l l e g a r a u n a h u 
m a n i z a c i ó n m á s p l e n a , a u n a pos ib i l idad de r e c u r s o s , , , a u n a h o m o -
g e i j e i d a d e n l a c o m p o s i c i ó n de los T r i b u n a l e s , e tc . , n o fa i fa m u c h o . 
C r e o que, de m o m e n t o , lo m á s i m p o r t a n t e se h a hecho y es de es 
p e r a r q u e ios m u c h o s a s p i r a n t e s a e s t a p r e s t i g i o s a c a r r e r a no se 
c o n s i d e r a r á n de fraudados db e s ta n u e v a e t a p a . . " . 
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o J a d i r e c c i ó n d e s u í é c n i c o e n 

R a d i o - T e l e v i s i ó n e i n s t a l a c i o n e s m e -

g a f ó n i c a s D . A n t o n i o M a í e o C o r o n a d o 

pri 
P o r D a m i á n E S T A D E S R O D R I G U E Z 

Pone a disposición del pübJico de Burgos 
y su provincia ios magníficos e incom-
parabJes modelos de feJevisión Silvania 
y M a r c o n i sin competencia en el 

mercado nacional 

C E S A R 
G e n e r a l M o l a , 1 9 T e l é f o n o 5 3 9 7 

R . V. , on « D I A R I O D E B U R 
G O S ^ , sa l í a al paso recientemente 
sobre la extendida y bastarda his
toria de que la princesa Cr i s t ina , 
h i j a del R e y noruego Maquino o 
H a a k ó n , vino a E s p a ñ a para con
traer matrimonio con Alfonso X , E l 
Sabio, por razón de la esterilidad 
de su esposa D o ñ a Violanda. Y na
da m á s lejos do la verdad. 

Historiadores como Zorita , el pa
dre Mariana y otros, sin leer la 
C r ó n i c a de Alfonso X , o quizá en el 
caso m á s favorable a ellos, l e í d a 
mal , son. los culpables de esa absur
da teor ía . Lanzaron ,estas noticias, 
sin la obligada c o m p r o b a c i ó n his
tór ica , causando con ello la dudk 
y abriendo el ancbo compo de la le
yenda negra e s p a ñ o l a , de l a que se 
aprovechan los enemigos de E s p a ñ a . 

L a Hi s tor ia debe ser v e r í d i c a , si
se quiere que tenga a lgún valor y 
debe liberar a sus lectores de tre
mendos errores, si es que se quiere 
tener fe en ella, bajo la defensa que 
se la hace de ser « e s c u e l a de la v i 
da, d e p ó s i t o de las a c ó i o n e s , ense
ñ a n z a s de lo pasado y advertencias 
para el porvenir» , s e g ú n la conside
ra el genio de los genios Miguel de 
Cervantes Saavedra. 

Por el contrario, el Rvdo. Abad de 
Hilos, padre Serrano, en su c a r t u 
lario de Covarrubias; Cabau, en sus 
Iluetraciones a Mar iana; el M a r q u é s 
de M o n d é j a r , en las Memorias del 
R e y Don Alfonso el Sabio; el histo
riador Lafuente. en lá His tor ia Ge
neral de E s p a ñ a ; Flores , en sus R e i 
nas Cató l i cas , tomo 11; y u n a p l é 
yade de historiadores c o n t e m p o r á 
neos, entre ellos el Doctor Bal les 
teros, aclaran este punto suficiente
mente, con mayor o menor e x t e n s i ó n , 
proclamando el noble proceder de 
Alfonso X , E l Sabio y reivindicando 
su cristiano modo de obrar en, el 
matrimonio con la R e i n a d o ñ a Y o 
landa. 

L a princesita Cr i s t ina e n t r ó en 
E s p a ñ a en el a ñ o 1257. Es to es irre
batible en ello coinciden todos los 
historiadores, as í como on que e n t r ó 
por las costas levantinas fijando su 
residencia en Burgos, en aquél en
tonces cabeza de reino y emporio de 
p r í n c i p e s y nobles, e s p a ñ o l e s y ex
tranjeros, ante el fausto aconteci
miento de la a sp irac ión y probable 
d e s i g n a c i ó n de Alfonso X , el Sabio, 
p a r a el imperio de Alemania , 

Y viene en virtud de un contmto: 
dar la mano de la h i ja del rey H a a 
k ó n , a un p r í n c i p e castellano, a cam
bio de patrocinarse, por el rey H a a 
k ó n , la d e s i g n a c i ó n de Alfonso, para 
emperador. j 

A s í se deduce de la Crón ica do ' 
•Alfonso X y ló fundamenta de u n a ' 

manera i n e q u í b o c a el ilustrado M a r 

q u é s de M o n d é j a r en la p á g i n a 505 
y siguiente de las Memorias del rey 
Don Alfonso. 

E l rey H á a k ó n o Haquino, en 
1257, no p o d í a ignorar la , s i t u a c i ó n 
matrimonial del rey Alfonso y me
nos la existencia de sus hijos natu
rales y l e g í t i m o s : d o ñ a Beatr iz / cpn 
d o ñ a Mayor Gui l l én de G u z m á n y la 
princesa Berenguela, el p r i m o g é n i t o 
varón Fernando y q u i z á en v í s p e r a s 
del nacimiento del p r í n c i p e Sancho 
con d o ñ a Violanda. Luego la de la 
esterilidad es un mito y só lo puede 
admitirse como noticia calumniosa 
extendida por los cortesanos ys fíi-
m;liares, intrigas muy corrientes 
en aquellos tiempos. Siendo tal l á 
s i tuac ión de la famil ia de Alfonso, 
¿ c ó m o se puede pensar que el rey 
Haquino fuese tan ligero de, cascos 
y enviase a su hi ja para casarse con 
Alfonso, por la sola vanidad de ser 
rpina de E s p a ñ a ? 

. .Prueba de que no ex is t ía tal es
terilidad la encontramos en la re
gularidad de los nacimientos de los 
hijos de Don Alfonso, desde que con
trajo matrimonio y en que é s t o s , so
bre todo el varón p r i m o g é n i t o , figu
raban en privilegios v documentos 
anteriores a la entrada de la prince
s i ta Cr i s t ina en Burgos. 

V e á m o s l o : 
E n el privilegio fechado on Sego-

v i a a <:22 d í a s andados del mes de 
Jul io , E r a de mili e dozientos e No
venta e quatro annos ( A ñ o de 1256(, 
recogido por el Doctor Ballesteros 
Berat ta , en el Tomo 68 del Bo le t ín 
de la R e a l Academia de la His tor ia , 
aparece: <cEt yo, el sobredicho R e y 
Don Alfonso Regnant en uno con la 
R e y n a Donna Yolant, mi mugier e 
con mi fijo el Infante don F f e r n a n -
do en Castt ie l la . . .» . Por él se acre
dita no ser estéri l - D o ñ a Violanda, 
al tener hijos l e g í t i m o s con Don A l -

iNDNCiOS OFICIALES 

ANUNCIO 
C O N C U R S O - S U B A S T A obras 

c o n s t r u c c i ó n Cementerio e n 
Vi l layuda do Burgos en pesetas 
171.866,62, a las doce horas del 
6 de Sepiiembre p r ó x i m o . 

Publicado anuncio en el 
B . O. dp la Prov inc ia del día 
5 de Agosto 1959. 

P l i ego» , memoria, proyecto y 
condiciones se hal lan de mani 
fiesto en la junta vecinal . ' 

V i l layuda , 10 de Agosto de 
1959. 

E l presidente, Eulogio Ortega 

fpnso, antes de la llegada a Burgos 
de la priceslta Cris t ina . 

E n el privilegio .fechado, en San 
Esteban de G o r m a z y conservado c u 
el Cabildo, aparece: « m i é r c o l e s ocho 
d í a s ,andados de! mes de ag"osto en 
E r a de mil e docientos e noventa • 
cinco annos ( A ñ o de 1257) « E t nos... 
don Alfonso, regnant en uno con l a 
R e y n a donno Y o l a n t my -mugier e 
con nro (nuestro) fijo el Inffant don 
Pfernando en Cast ie l la . . .» por éste sm 
ratif ica, u n a vez m á s , el absurdo de 
la esterilidad, y se descarta la pre
s u n c i ó n a locada de no ser e l i n f á n -
te Don F e r n a n d o hijo l e g í t i m o . 

T a m b i é n es ú t i l citar, por la pro
ximidad de fechas, el privilegio d * 

, Agreda (Año 1260) que dice: « jue
ves 11 d í a s andados'del mes de m a r 
qo en era de m i l i e dozientos e no
venta e oqho a ñ o s . É nos... Don A l 
fonso reganant en uno con la rey
na donna Y o l a n t mi bugier e con 
nuestros fijos el infante Don F e 
rrando, primero e heredero, e con el 
infante Don Sancho, en Castiel la. . .» . 
Luego a l f i gurar ya en ese privile
gio el segundo de sus hijos y cons
tar «ser s u y o s » so acredita de una 
manera indubitada la c o n c e p c i ó n de 
D o ñ a Vio landa y la regularidad d» 
los nacimientos de sus hijos. 

Alfonso X , al reunir todas las. da-
mandas de los reyes extranjeros qu» 
le apoyaban, entre ellas l a del rey 
H a a k ó n , e n v i ó a l Maestre Joban 
Alfonso, nptario. del rey en L e ó n » 
Á r g e d i a n o de Santiago, a negociar 
cerca del P a p a , en 1263, el reconoci
miento de sus derechos a la corona 
imperal, lo cual no pudo conseguir. 

F u e en 1258 cuando, Don Felipe, 
hermano del r e y Alfonso, a b a n d o n ó 
su estada e c l e s i á s t i c o , para casars» 
con la infanta D o ñ a C r i s t i n a , peti
c ión de matrimonio 'que el prínci
pe hizo a Don Alfonso, como antes 
se lo pidieron s u s otros hermanos, 
y esto se comprueba por la misma 
Crón ica en su c a p í t u l o X X I X al de
c i r : « D i o v o s por mugier la infanta 
d o ñ a Crist ina, f i j a del rey e de la. 
r e y n a de Noruega, e p id i éndose la 

'algunos de los otroij sus hermanos, 
l a quiso dar antes a vos que a nan-
guno de ellos, e a s í se lo pedistes ves 
por merpet... e diovos por heredat 

.Valdec^rneja , q'ue son cuatro villas: 
E l Barco , P i d r a f i t a , la- F o r c a j a d a e 
Almironfi lo c u a l hon quiso fazer 
ningund rey a ninguno de sus fijos, 
m n a otro ninguno de sus herma
nos, nin a otro ninguno, darlos nin
guna cosa en ningund lugar de las 
E x t r e m a d u r as.^..«. 

E s , pues, f irme la p o s i c i ó n do 
R . V . y legitimo su tesón de hace;-
resplandecer la verdad, del justo mo-
tivo de la ven ida a E s p a ñ a do la 
princesita noruega. Crist ina. 
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X n a q u e l t i e m p o -
i. q u e d a r o n l i m p i o s l os d iez? Los n u e v e 

¿dónde e s t á n ? " San L u c a s X V I I , 17 

tiendo- «Jesús Maestro, ten misericordia de nosotros». El cuand 
vio di'o: «Id/ mostraos a 'os sacerdotes». Y aconteció que, mientras 
iban quedaron limpios. Y uno de ellos, cuando vió que había quedac.o 
Umpio volvió glorificando a Dios a grandes voces, y ce postro, ros-.ro 
en tierra a los pies de Jesús, dándole gracias; y éste era samantano. 

hecho calvo». 
REFLEXIONES 

Jesús, el Divino Maestro, ha 
obrado un milagro. Con su divino 
poder ha curado de la terrible en
fermedad de la lepra a diez hom
bres que, guiados por la fe, han 
acudido a El en busca de curación. 

Y aprovecha este milagro para 
darnos una lección de gcatitdd, 
virtud que el hombre suele olvi
dar con facilidad, dejándose llevar 
del egoísmo y de la soberbia. 

Aquellos pobres leprosos apenas 
se han enterado de- la presencia de 
Jesús en la aldea, cuando, movi
dos por la fe, deciden ir en su bus
ca para pedirle su curación y ven
ciendo latí dificultades acuden 
hasta El. Ellos saben que no pue
den acercarse a la gente, por eso, 
apenas divisan al grupo en el que 
está Jesús, se pararon ¿le lejos, tü-
ce el Evangelio y levantando .su 
voz, gritaban: «Maestro, ten mi
sericordia de nosotros» y Jesús, 
todo amor y misericordia les con
testó: «íd y mostraos al sacerdote». 
Y aconteció que cuando iban que
daron limpios; 

Pero observemos la conducta de 
aqüellos leprosos. Todos han. sido 
curados, pero de aquellos diez só
lo uno vuelve en busca de Jesús y, 
cuando le halla, cae rendido a sus 
pies y de sus ia'bios brotan pala-
taras de gratitud. Al. contemplar 
Jesús esta escena-dijo a los que jé 
rodeaban: «¿No fueroh diez los 
curados? Los otros nueve ¿dónde 
están ? 

Palabras, queridos lectores, que 
reflejan la queja del Maestro an
te la ingratitud de aquellos hom
bres a quienes se ha concedido un 
don inmenso. 

Ahora bien ¿no es ésta la con
ducta de muchos cristianos de 
nuestros días? Muchas veces el 
hombre se siente infectado y con
tagiado del mal horrible de la le
pra del pecado. Muchas veces nues
tra alma cae envuelta en el peca
do mortal, mal terrible que destru- ¡ 
yendo, hasta anularla, la vida de l'a 
gracia, nos abre las puertas del 
infierno. 

Y de este lastimoso estado sólo 
podremos salir si avivando nuestra 
fe y nuestra esperanza al pie de 
Jesús que, como, entonces, nos dice 
al. ver nuestro arrepentimiento, ve
te al sacerdote y confiesa tu pe
cado y te verás libre de él. 

Y después que el pecado ha si
do borrado de nuestra alma sabe
mos ser agradecidos a Dios por ,fa
vor tan inmenso y tan señalado? 
¿O por el contrario imitando el 
ejemplo de aquellos otrosViueve no 
sabemos ser agradecidos a los fa
vores divinos? 

Pues ante el reproche de Jesús, 
sepamos agradecer los favores que 
Dios derrama a manos llenas sobre 
nosotros, démosie gracias por todos 
ellos y mereceremos escuchar de 
lebios del mismo Dios aquellas con
soladoras palabras de Cristo: «Ve
te que tu fe te ha hecho salvo». 

J. V. 

P A P E L E S 

P I N T A D O S 

para empapelado de habitaciones 
en M I L A N 

Cordón, núm, 2 

t 
Tercer aniversario de 

EL JOVEN FALANGISTA 
Francisco García Cob 

Que falleció en acto de ser
vicio o' 18 fie Agosto de 1956, 
a los 16 años cíe edad. Con
fortado con los Santos'Sacra
mentos y la Bendición Apos

tólica de Su Santidad Q. E. P. D. 
LA FAMILIA ruega a sus 
amistades la asistencia a al
guna, de la s misas que por su 
eterno descanso se celebra
rán el martes, día 18, a las 
8.30 y 9,30 en la parroquia 
de Santa Agueda; a las 8, 
en la capilla de San Grego
rio (Catedral) y 8,30 y 9 en 
la capilla del Santísimo 
Cristo (Catedral). 

Actos de piedad por los 
que les quedarán siempre 
muy • agradecidos. 

Domingo, 16 de Agosto de 1939 

• 1 

clonaran en nues i ra provincia 

varios Centros del Servicio de M e t e o r o l o g í a 

recientemente creado por la D i p u t a c i ó n 

E n el plan c o s M o n a d o se 
la ins ta lac lóQ de doce estaciones 

e s í r a í é g l c a m e f l í e d i s í r i W a s 

Estarán a cargo de ellas agentes del Servicio 
de Extensión Agrícola, guardas íorestales 

u oirás personas idóneas 

E n l a i m p l a n t a c i ó n d e l S e r v i c i o , d e U 

b o r g a l é s , c o l a b o r a n l o s M i n i s t e r i o s i e A g r i c u l t u r a y A 

a g r o 

i r é 

Recientemente, en la sesión 
plenaria celebrada a fines del pa
sado mes de Julio por el pleno de 
la Diputación pérov inicial, fue 
aprobada, por unanimidad, una 
propuesta de la Comisión de 
Agricultura sobre establecimien
to de un Servicio de Meteorolo
gía provincial. 1 

A su debido tiempo subrayamos 
la importancia de dicha resolu
ción, en orden a contar con el 
dato máfe importante para cual
quier mejora agrícola que se quie
ra llevar a cabô  en la provincia, 
sobre todo en la implantación de 
pastizales, cuya difusión es, como 
se sabe, uno de los más firmes de
seos de la Corporación provincial. 
Pues bien, nos parece de gran in
terés ofrecer a los lectores una 
información más detallada de ese 
interesante proyecto, de induda
ble transcendencia para el agro 
burgálés. 

Y a fe que merece la pena por
menorizar: _ 
UNA AMPLIA RED DE 

ESTACIONES 
El proyecto aprobado prevé la 

instalación de estaciones meteo
rológicas en doce localidades dis
tintas.' ' • / . . ' 

De momento se establecerán en 
Aranda de Duero, Oña, Hontoria 
del Pinar, Santeíices, Lerma y 
Castrojeríz para luego ampliar la 
red con otras en Nava de Mena, 

'• Anoche, a las diez, con una 
. gran afluencia de público, se ce-
. lebró el gran sorteo extraordina
rio correspondiente al 15 de 
Agosto, resultando premiados los 
siguientes boletos: 

Núm. 4.747, con una lavadora; 
núm. 2.447, con' un servicio de 
mesa metal plateado; núm. ,8.344, 

una cocina de gas butano;' 
. 2.342, con una máquina de 

•oser secretor Sigma, y núm. 
4.387 con una araña de cristal. 

P R I M F R A N I V E R S A R I O 
L A S E N O R I -T A 

Falleció el día 17 de Agosto de 1958, ai les 29 años 'ie edadi 
hah-ieiido recibido los SantosSaeranjcntos y la bendición, de S. S. 

q. e. P. o. 
Sus. apenados padres, don Emilio (conductor de Auxilio So
cial)-y doña Felisa; hermanos, María de los Angeles, Angel 
(empleado de Transportes Ochoa) y Emilia; hermano político, 
don Joaquín Amo (empleado en Talleres de Automovilismo); 

tíos,, sobrinos, y demás familia 
• Ruegan a sus amistades la tengan presente en sus oracio

nes y la asistencia al funeral que por su eterno ^ésseanso se 
celebrará el lunes, día 17, a. las diez de la. mañana, en la. 
iglesia parroquial de San Lorenzo el Real, por lo que. les an
ticipan las mas expresivas gracias. 

Burgos, 16 de Agosto de 1959' 

Críales de Losa, Briviesca, Vilo-
ria de Rioja, Sargentos de la Lo
ra (o Dobro) y Salas de los In-

VALIOSA ORIENTACION 
De cada uno de esos -puestos 

de observación se obtendrán va
liosísimos informes tanto para los 
labradores de una manera direc
ta como para que los servicios 
provinciales correspondió n t e s 
puedan utilizarlos en las activi
dades relacionadas con la Agri
cultura, y Ganadería y repobla
ción de chopos en las riberas de 
los ríos, labor que está llevando a 
cabo la Diputación. 

En todos los órdenes constitui
rán un eficaz auxilio, pero sobre 
todo para ordenación de trabajos, 
adopción de medidas preventi
vas y protectoras y programación 
de cultivos de cualquier índole y 
muy especialmente para aquellos 
cultivos en los que no intervie
ne apenas el trabajo humano y 
es el clima, con sus manifestacio
nes térmicas y pluviométricas, lo 
que más influye en el éxito o 
fracaso de la explotación, como 
son los prados y pastos —con tan
ta repercusión en la ganadería— 
y las plantaciones de arbolado, 
aspecto este tan esencial cuan
do, como en la actualidad^ tanta 
labor se está haciendo en cuanto 
a cí'eación de pastizales y repo
blación, que, merced a este nuevo 
servicio, serán de mucho más pro
vecho. 
LAS INSTALACIONES 

El Servicio funcionará con la 
colaboración del Estado, a través 
de algunos de sus organismos pro
vinciales, como el Servicio de Ex
tensión Agrícola del Ministerio de 
Agricultura y el de Meteorología 
del 'Ministerio del Aire. Y mer
ced a esa ayuda será posible que 
en el año actual comiencen a fun
cionar las estaciones de Aranda, 
Oña, Hontoria, Santeíices, Ler
ma y Castrojeríz, donde ya se 
cuenta con locales dei primero de 
los servicios citados, mientras 
que, por otra pafte, el segundo 
. contribuirá con sus instalacio
nes y personal. 

De ese modo, resultará muy re
ducido el costé del funcionamien
to de esta red de estaciones me
teorológicas provinciales, de tal 
modo que en el capítulo relativo 
a instalaciones se prevé una asig
nación de 25.000 pesetas, cifra 
realmente insignificante, si se 
considera la importancia, de la 
misión que van a cumplir y mu

llí ÁNIVERSARÍO 
de los niño» 

Que fallecieron en Burgos el día 17 de Agosto de 1956, a las edad de 15 y 12 años 
' , (Q. E.- P. D.) • • , 1 1 , ' ' 

Sus desconsolados padres, don Rafael (brigada de Artillería) y doña María Cruz; hermanos Rafael 
María y José Ignacio; abuelos, tíos, primos y demás familia. 

Suplican uña oración por ol eterno descanso ' de sus almas y la asistencia a alguna de las misas 
que se celebrarán mañana día 17, a las ocho y ocho y media en la parroquia de San Lorenzo él Real, 
á las 8 30, i) y 9,30 en la capilla de la Barriada Mili tar y 10 y 12 en la paroquia de San Lesmes Abad. 

Actos de caridad por los que les quedarán agradecidos. 
Burgos, 16 de Agosto de 1959 

:niniMiiiiiiiiiniiimnr~rrn 

d e l o s v e i n t i t r é s 

F a l l e c i d o s e l d í a I T d e A g o s t o d e 1 9 5 6 

d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S á n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

L p e n f e c e u y e n 

Suplican una oraciáo por sus almas y la asistencia a la colocación de coronas 
carretera, el LUNES, día 17, a las DIEZ DE LA MAÑANA, y a la misa y responso que se celebrará a las ONCE 
en la capilla del Cementerio ds San José, actos por los que les anticipan las gracias los familiares y la 
Deleaacidn de Juventudes. Biiraos, 16 ue Aao.tu de 100.. 

cho más pequeña aún tenien
do en cuenta que el presupuesto 
global para todo el Servicio pro
vincial representa un montante 
de unas 38.000 pesetas para el 
año actual. 
CURSILLOS DÉ CAPACITACION 

El funcionamiento de este nue
vo Servicio tendrá como director 
a don Fernando Medina, meteoró
logo del aeródromo de Villafría 
quien contará como colaboradores 
con los agentes de Extensión 
Agrícola y guardas forestales de 
las respectivas localidades. 

A efectos de capacitación de este 
personal, adiestrándolo en el ma
nejo de los aparatos con que, ha 
de contar cada estación y en la 
redacción de los partes semana-
nes, se celebrará en Burgos un 
cursillo de cuatro días de dura
ción en que el señor Medina ilus
trará a sus colaboradores para la 
mayor eficacia del Servicio. 
COMO FUNCIONARA EL 

SERVICIO DE 
"METEOBOCLOGIA • 
Así establecidos los prinpipios 

fundamentales del nuevo Servi
cio de Meteorología, merced a és
te se dispondrá en cualquier mo
mento de la información adecua
da sobre las climas en los diver
sos lugares y zonas de la provin
cia, a cuyo efecto las correspon
dientes estaciones remitirán se-
manalmente a la Diputación to
dos los partes climatológicos, al 
propio tiempo que se' realizarán 
los oportunos' trabajos para la 
adaptación de esas enseñanzas a 
las actividades más adecuadas a 
la agricultura burgalesa. 

.Quincenalmente, a través de la 
radio, se divulgarán los datos ob
tenidos aplicándose, además, a 
la Agricultura los estudios de 
predicción del tiempo.-

Desde, luego esas informacio
nes serán transmitidas, asimis
mo, a los organismos oportunos 
y que serán determinados por 
la Comisión de Agrieuitura de 
la Diputación provincial, todo 
ello aparte de las correspondien
tes a los servicios de la Sección 
de Meteorología Agrícola. 
UN DATO SIGNIFICATIVO 

Citadas semerarmente las ca
racterísticas y peculiaridades a 
que ha de responder este- nuevo 
Servicio provincial de Meteoro
logía y ya como final del presen
te trabajo de divulgación sobre 
él, citaremos un dato altamen
te signiücativo que, junto a la 
enumeración de los amplios be
neficios que del mismo pueden 
derivarse, sirva de adecuado co
lofón a las prasentes líneas. 

No hace mucho y como con
secuencia de uno de los frecuen
tes temporales y tormentas de 
que Burgos viené siendo víctima 
desde la pasada primavera, de
terminado pueblo sufrió graves 
pérdidas. Pues bien, de haberse 
podido determinar exactámente 
la velocidad del viento hubiese 
dependido el que las indemniza
ciones naturales alcanzasen • el 
volumen correspondiente a ries
go catastrófico, calificado por ese 
detalle, entre otros. 

Véase, pues, cómo si resulta in
teresante el nuevo Servicio, a 
.efectos de ordenación y mejora 
de cultivos, incrementó y apli
cación adecuados, creación de 
pastizales y tareas de repobla
ción, no lo es menos en casos de 
azote climatológico, como el que 
citado queda. 

En suma, que el Servicio pro
vincial de Meteorología reciente

mente creado por la Diputación 
constituye una trascendental me
dida llamada a reportar a la 
agricultura y a la ganadería bur
galesas insospechados beneficios 
de todo orden... 

SUS 

Alicante. — Los niños del barrio 
de Benalúa en número de medio 
centenar, acudieron al Ayuntamiento 
con 150 pesetas,-importe de la ven
ta de sus tebeos y juguetes, para res
catar el perro sin dueño que desde 
hace algún tiempo compartía., sus 
juegos y que fue capturado por los 
laceros municipales. 
, El alcalde ha ordenado que sea 
puestos en libertad el perro, sin que 
los pequeños tengan que abonar la 
multa,- por lo que con el dinero re
caudado piensan vacunar al can y 
dotarle de bozal, a fin de que pueda, 
circular tranquilamente.—Cifra. 

ío rnir 

Be ene et circo a 

«EL PAYASO NOK» 
PREPARANDOSE E N SU 

' «CAMERINO» 
E s q mundo maravilloso de co

lor y de luz de ilusión y de fanta
sía, recala una vez más én su ruta' 
constante, para traernos toda la-
magnificencia de un espectáculo to
talmente nuevo, que-nos hará vivir 
unas horás inolvidables;. 

Viene el CIRCO HUNGRIA DE 
BUDAPEST, can artistas que han 
traspasado el telón do acero para 
actuar en la Europa Occidental, 
con las más- cotizadas atracciones 
mundiales. 

Liega a nuestra ciudad con eu 
gran cortejo multicolor, que "npa 
transporte al País de los Sueños. 

El esfuerzo, la emoción y. lo im-
posible, se unen en este Circo, quo 
ha sabido conquistar lá admiración 
mundial. 

¡Bienvenido sea el Circo Hungría 
de Budapest a la siempre acogedo-, 
ra ciudad de BURGOS! U 

obhpo auxiliar, ur. m 
ponliíica! en la solemnicja 

Como viene siendo tradicional, 
la conmemoración burgalesa de 
la festividad do la Asunción de 
Nuestra Señora revistió ayer una 
gran solemnidad y un señalado 
esplendor. 

A! alba, recorrieron las calles 
do la ciudad los "auroros", in
terpretando sus bellas meiodíao 
do exaltación a la Santísima 
Virgen y, por otra parte, desde 
que se abrieron las puertas d'e 
los templos, un gran gentío asis
tió a los solemnes cultos celebra
dos, siendo millares las comu
niones dlistribuádas entre los fie
les. 

Especialmente en las primeras 
misas, se dejó notar' la presen
cia de infinidad de cazadores, no 
sólo burgaleses si no de pobla
ciones cercanas, que cumplieron 
con sus deberes religiosos antes 
de salir al campo, en la jorna
da inaugural de la temporada de 
caza. Fe uuhá auténtica legión, 
compuesta por incontables ^ afi
cionados, la que se desparramó 
por las diversas zonas de la pro
vincia, regresando a última ho
ra de la tarde con buen carga
mento de piezas. 
EN LA 'CATEDRAL • 

Pero donde revistieron espe
cial solemnidad, los cultos reli
giosos fue en la Santa Iglesia 
Catedral, de donde Ja Santísima 
Virgen es patrona y titular en 
el misterio de su Asunción. 

LAVADORAS - F R E G A D E R A S 
£N M A R M O L . B L A N C O 

PUBLI -ARBEX 
V I T O R I A 
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V I T O R I A 

CONCESIONARIO: 
í 

Plaza ds Sasto Dozninge de Guzzaán, 16. — xeiéfono. 4150 

A las siete y media dieron co
mienzo las misas y a las diez el 
coro y rezada Prima el Éxcelen-

. tísimo Cabildo salió a recibir, ai 
Excmo. Sr. Obispo auxiliar;- don 
Demetrio Mansilla, quien a su 
llegada pasó a orar ante la ve
nerada imagen del Santísimo 
Cristo de Burgos y después a su 
trono del presbiterio, desde don
de entonó Tercia solemne, que 
fue cantada por ol coro. 

Acto seguido fue la procesión 
con la imagen de Santa María 
la Mayor, que recorrió las naves 
y el claustro, cantándose mote
tes en el claustro' y trascoro.. 

Terminadla la1 procesión se ini
ció el solemne pontifical en el 
q.ue actuó de preste el Excelen
tísimo Sr. Obispo auxiliar, doc
tor Mansilla y de presbít^'o asis-

' tente, diáconos de honor y mi
nistros de misa, respectivamen
te, Monseñor Diez y, Diez y los 
canónigos señores Arnáiz, Niño, 
Rebollo y Caballero. 

Predicó en la misa el canóni
go magistral,'don Angel Cigüen-; 
za y la capilla, con orquesta, in- / 
terpretó la misa de Ravanello. : 

En representación del Ayunta-
miento, con maceros y su sec
ción de honores asistió, desde el 
"celemin" el alcalde accidental 
señor Pérez López y los capitu
lares señores Conde y Giménez 
Rico, 
soxemne octavario- a Santa maria la mayor . 

En la tarde, a las ocho, dió co
mienzo el solemne» octavario a 
Santa María la Maydr. El acto, 
al que asistieron gran número 
de fieles, resultó solemnísimo Y 
en él predicó el reverendo Pa' 
dre Cruz Ripa C. M. F. • INFINIDAD DE EXCURSIONES 

La nota típica en d 'Día de la 
Virgen de Agosto", de que nn-
llares de personas se desplacen-
de la ciudad a les parques de ia5| 
cercanías y aún a lugares más 
menos lejanos, para pasar el día 
"de- campo", volvió a repetirse 
ayer. v 

Como además, pese a que 
amaneció nublado, cerniéndose 
sobre Burgos nieblas nada tran
quilizadoras y un vientecillo ires-
co, el sol disipó aquéllas y ceS0 
de soplar este, el día quedó es
pléndido y un inmenso gentío 
abandonó la .capital, desde Pe
rnera hora de la mañana, acen-. 
tuándose el tradicional excursio
nismo'a medida que avanzaba «a 
jornada, de tai modo que media
da la tarde la ciudad ofrecía w | 
aspecto de desanimación bien 
ostensible y determinado por la 
ausencia de millares de perso
nas, como decimos. 

Pero, per otra, parte, es de 
subrayar que ayer se celebróla 
primera excursión de las Eutas 
turísticas provinciales y, asimis
mo, salieron de Burgos, hacia 
Santander, los exo^ciieionarios 
concurrentes al viaje organizado 
por el Circulo de la Unión, ios 
cuales * regresarán, Dios median
te, en la noche de hoy. 

Por tanto, puede decirse due 
la .ciudad quedó casi desierta en 
el día de ayer, como viene acon
teciendo ano tras año en la fe-3' 
tividad de la Asunción de Nuefi-
ira Señora. 



pairocinados por Ja Caja de Ahorros del Circuló Católico de 
Obreros, con motivo de sus Bodas, de Oro "1909 - 1959" 

El campeonato provincial de 
Fútbol que se tenia pensado en 
un principio celebrar, queda sus-
nfcndido a causa de no poder con
tar con Zatcrre y Ciudad Depor
tiva, campos ambos IJccién som
brados y con la Milanera cedido 
al Burgos y Juventud entre se
mana, : para i-'ntrenamientos, y 
jos días festivos que quedan ocu
pados en los campeonatos do ju-
véMes y modestos, 
í) K K)RTi:S DEPEN DIENTES 
.»*; CELEBRAR, EN CURSO Y 

TERMINADOS 
Habiendo .surgido varias peti

ciones en (que los días 15 y 16, 
festividad do la Asunción y San 
Roque, no Ŝo celebraran compe
ticiones dado la tradición poi
que muchos se ausentan en estos 
días a fiestas, meriendas, etc. 

Este Comité, una vez estudia
do el caso y haciéndose cargo dq 
las referidas peticiones acordó 
dejar en suspenso en dichos días 
varias" actividades a él oncomon-
dauas,' quedando modificados los 
Juegos Amatours como a conti
nuación se indica y on las fe
chas que so señalan, como tam
bién las bases a que habrán de 
ajustarse, las competiciones pen
dientes: 

PRUEBAS DEPORTIVAS 
ATLETISMO—Días 23 al 30. 

Ciudad Deportiva. Horas 10 de la 
mañana. 

Pruebas 100,, 200, 400, 800, 1.500 
y 5.000 metros lisos. 

Relevos: 4 por 100 y 4 por 400, 
3.000 metros obstáeulos,- 110 y 
400 metros vallas. 

Saltos: Altura. Longitud. Tri
ple. Pértiga. 

Lanzamientos: Peso. Disco. 
Martillo y Jabalina. 

Dirección técnica: Federación 
local de Atletismo. 

BALONCESTO. — Comenzó el 
día .9. So viene celebrando en la 
pista del campo Zatorre, partici
pando doce equipos de-gran cla
se "Federados y juveniles".. 

BALONMANO . (7). — Se cele
brará en torneo los días 30 al 6 

C o m i t ^ o r g a n i z a d o r : E d u c a c i ó n y D e s c a n s o 
de Septiembre en las pistas de 
Zatorre. 

ROLOS TIPO BURGOS—Co
menzará el día 23, por elimina
torias y consolación. (Bolera, 
Milanera, de la S.E.S.A.); Clases 
de juegos, según reglamentos de 
Bolos burgalosos: (A)', juegos do 
arriba, juegos reales o pasabolo; 
(B), juegos do abajo, de centro. 

s e 

e n e l c a m p e o n a t o 

m u n d i a l de c i c l i s m o 

G u s í a v 5 c W reval ida su i í k i l o 

Palma dq Mallorca. — E l corre
dor Gomiia ha manifestado que su 
clasificación. final én el .Campeona
to Mundial de Ciclismo fue en el 
torcer-puesto, y no en el cuarto co
mo so ha publicado, ya que el jura
dora petición del delegado de la Fe
deración B¿near de Ciclismo, com
probó su error y rectificó inmedia
tamente su decisión; perjudicial pa
ra el ciclista mallorquín.-—Alfil. 
GUSTAR S C H U B BEVAJLIDO 

SU T I T U L O 
Zandvoort ('Holanda). — Gustar 

Schur, de Alemania oriental, ha re
validado su título de" campeón mun
dial de ciclismo, fondo en carretera 
para aficionados, al derrotar al ho
landés Ba'stiaan Maliepaard por me
dio largo, en el sprint fina!. 

A continuación se clasificaron los 
siguientes: 

S.5 Constant Goosens (Bélgica). 
á.5 Troon Beeckx (Bélgica). 
5." Willi Amsnijdér (Holanda). 

Guise .Ppezorzi (Italia). 
1.- Jean Baptiste Clase (Bélgica). 
8.̂  Knut Enemark (Dinamarca), 

Con ocasión del desplazamien
to efectuado por el Deportivo 
San Juan a Pradoluengo, vimos 
aparecer en la relación de juga
dores del entusiasta club local 
el nombre de Castellanos, ex
guardameta del Deportivo Juven
tud, cuyos directivos —según 
manifestaciones del presidente 
señor Alfaro— no interesaron sus 
servicios, en atención a las gra
ves lesiones sufridas en acciden
te por dicho jiígador que, según 
informes que nos han sido fa
cilitados, no solamente se consi
dera capacitado para jugar, sino 
que abriga la esperanza de poder 
hacerlo en determinado club de 
Tercera pivisión que milita en 
nuestro grupo, al que se ha ofre
cido, sin obtener todavía una 
contestación deñnitiva. 
. Nos alegra la noticia por lo que 

hene de buena en todos los as
pectos. 

Esta mañana, a las diez y me
dia, dará comienzo el 'Primer 
circuito Cerro de San Migueí" de 

i ciclismo. Esta prueba se reserva 
Para corredores aficionados y 
principiantes y puntuará para el 
Gran premio Caja de Ahorros 

Municipal". 
Las inscripciones- registradas y 

Ja novedad del trazado han creá-
0̂ un clima de espectación tal, 

We nos imaginamos que el des
plazamiento del "todo Burgos" 
ancionado para presenciar esta 
carrera en la que; con un poco 
fe buena voluntad, podremos 
resinarnos cómo haría las es
caladas Bahamontes, a quien to
davía no sabemos dónde, cuándo 
^ quién le ha contratado para 
venir a actuar en Burgos... 

h J^-Perio", de Zamora, publica 
«l- ha deportiva de sus adqui-
dni1681 Montoya, Rafaelín, Re-

^ondo. Padrón, Panlagua y V. 

Díaz. Entre otros datos, como es 
natural, figura la edad de estos 
muchachos. Conózcanla ustedes. 

Montoya, 21 años. Redondo, 
25. Panlagua, 26. V. Díaz y Ra
faelín, 27 y Padrón, 30. 

Siempre hemos oído decir que 
la veteranía es un grado. Pero 
qué clase de veteranía... 

En unas declaraciones hechas 
para "El Adélanto", de Sala
manca, los jugadores de dicho 
club. Peñas, Fraile y Lorenzo 
manifestaron lo siguiente: 

Peñas (procedente de la Sego-
viana):: "Por las referencias 
que tengo, los equipos. más pe
ligrosos del grupo serán el Cá-
ceres y el Zamora.'^ 

Para Fraile: Ponferradina, Za
mora y Burgos. " 

Para el ex-burgalesista Lon-
rénzo: Ponferradina y Zamora. 

Lo que va de ayer a hoy... 

Alguien nos ha pedido los íi-
chajes de la Ponferradina. Ahí 
van: 
' Porteros: Sardi y Sesíto., 

Defensas: • Caballero, plepas, 
Prado, Félix y Raúl. 

Medios: Curro, Pelao, Tarti-
lan y Menores: '\ 

Delanteros: Chelis, Pin, Gi
rón, Calvo, Ruborte, Tony, San
tos. Tátaro y'Enrique. 

¿Complacido? Pues a no olvi
darle que, .al párecer, van a ser 
los gallitos. 

Parai completar el informe, ahí 
va el Ciudad Rodrigo: 

Porteros: Viera y, Luis. 
Defensas: Víctor, Borges, An-

túnez, Iñigo y Maclas. 
Medios': Toñete, Eusebio, Her

mosa y Manolín., 
Delanteros: Nal i, Santos, No

mo, Domínguez, Val, Argi, Eva
risto, Rodríguez y Anaya. 

VICTOR - MANUEL 

Q U I N I E L A S S U P E R 1 3 - 1 4 
EL RETO MAS SENSACIONAL DE LA HISTORIA 

v CONTRA LA MALA SUERTE 
CL SISTEMA MAS EFICAZ EN EL CAMPO QUINIELISTA. NO ES 

EL MEJOR, ES UNICO EN>EL MUNDO ENTERO 
INTELECTUAL, CIENTIFICO, MATEMATICO, SENCILLO 

ü Q U I N I E L I S T A S M 
59 i VENDO V A L O R POR D I N E R O ! ¿Mercancía? El Super 13-14 y sus 
j-g^^binaciones. Una vez visto, si usted conoce el sistema a triples 
bol fClcl0 y ma-temático (nada de saltos de mata) que en igualdad de 
dev i8 ofre2ca ^s ventajas del Super 13-14, indique título, y le será 

vuelto su importe. Supera todo lo publicado. 
ffSte libro dió en 1958-59, 4.995 de 14 y miles y miles de 13. 

señn n AnSel M- Cabalóte, Banco Español de Crédito (PalehciaJ, este 
acprf-fue acertante en diferentes jornadas y en la; sexta jornada 
SOfím 11110 de 14' que valió 390.000 pesetas, y 3 de 13, a 10.000 pesetas, 
CÁ rírPesetas; total cobrado por este señor en la sexta jornáda, CER-

í j e M e d i o M T L L C N . (Poseo certificados), 
^áti Puede ligar todos ios partidos que combine a 1 vx 2 (mate-
Jor^^uente), con el mínimo de boletos; Millones de quinielistas me-

^bienestar gracias a este original sistema. 
^ - U q - 50 miNones en premios, conseguidos por el famoso Super 
suerte ema Q"6 triunfa mundialmente en la lucha contra la mala 

l959^galo antes de que se agote y prepárese'con anteláción para 
u- Sirve para todas las temporadas de Liga. 

^edirin Venta en Burgos: quiosco Estación de Autobuses 
• uos contra reembolso de 25 pesetas, al representante general-
T _ del sistema SUPER 13-14-
J l J A N 1 B A Ñ E Z F E R N A N D E Z 

Doctor Zumel, 13, 1° BURGOS. — NO L E PESARA \ 

del castro o mano; (C), todos 
ellos en sus diferentes varieda
des:'diablas, castres, micho, mo
rreo, tes, recocina, salteiro, aca-
badillo, etc., que marca el Re
glamento. 

BOXEO. — Para realizarlo en 
Octubre "Fiestas de la Virgen 
del Pilar por el grupo do juduca-
ción y Descanso" S.E.S.A. 

CICLISMO—Verificado en la 
carrera Burgos - Miranda - Bur
gos el día 19 de Julio. 

GIMNASIA.—Se efectuó en 
Zatorre, el día 12 do Julio, con 

-. la participación de varios conte
nares-do alumnos del colegio del 
Circulo Católico. do Obreros. 

CORTE DE HACHA—Próxi
mo a celebrarse, bien en Zatorre 
o Quintanar do la Sierra. 

FUTBOL.—Dió comienzo pára 
juveniles y modestos el día 21 
de Julio pasado, con la. partici
pación de siete equipos modestos 
y 12 juveniles continuando en la 
actualidad; para • finalizar el día 
13 do, Septiombro, coincidiendo 
con la entrega"de premios. En di
cha fecha se enfrentarán el cam
peón modesto y el juvenil. 

HOCKEY SOBRE RUEDAS— 
Este elegante y vistoso deporte 
viene celebrándose en las pistas 
nuevas do la Caja de Ahorros 
del Circulo.Católico de Obreros, 
construidas én Zatorre, intervi
niendo en el mismo ocho equi
pos de Segunda División.-

JUDO LUCHA—Se-ha cele
brado el día 14, en Zatorre, con 
la participación de los equipos 
M.A.U. - Alumnos franceses de 
los Cursos de Verano - Naciona
les y Federación Burgalesa de 
Judo. 

MOTORISMO.—Esta en estu
dio con. el 'Moto Club Burgalés 
la Gran Vuelta a la provincia de 
Burgos. Caso de patrocinarla, so 
efectuará. los días 11 al 1-3 de 
Septiembre. 

NATACION . —Días 24 al 29. 
Piscina de la Ciudad Deportiva. 
Hora's 6 do la tarde. Individuales. 
- Pruebas: 400 metros libres, 100 
metros libres, 100 metros hraza, 
200 inotros' braza, 100 metros .es
palda y 4 por 100. 

Saltos trampolín: Tros saltos 
voluntarios a elección' der par
ticipante. 

PELOTA A MANO. — Escena
rios: frontones Barriada Obrera 
del C. C. de O. y Deportiva Mi
litar. Fechas 23 al 6 de Septiem-

. bre. Días festivos desde las diez 
de la mañana a las ochó d.c la 
tarde y días laborables desde las 
seis do la tarde en adelanto, se
gún visibilidad del día (Esta es-
pecialidád será a 22 tantos). 

PELOTA A PALA CORTA.— 
. Comenzará del 25 en adelante, a 
las 6,30 de la tarde,, en días labo
rables en el ^frontón de la Ciu? 
dad Deportiva. (Se fijan en 40 
tantos cada partida de esta mo
dalidad). 

PESCA DEPORTIVA. — Siste
ma concurso a celebrar el día 23 
ó 30, en Fraudovínez. Como 
quiera que en esta zona so cie
rra la voda"ol 15 del mes en cur
so, se ha solicitado de la socie
dad de Caza y Pesca un permiso 
cS'pccial para celebrar dicho con
curso, .que durará unas cuatro 
horas, en dos turnos, o sea de 
nueve a una del mediodía. El 
transporte de los , participantes 
se eíectuafá en autocar.. 
' • Bases: Los puestos irán nume
rados correlativamente, serán de
signados por sorteo, y turno. 

Los poscadóros serán controla
dos por los participantes no ac
tuantes que harán las veces de 
control en cada puesto. 

Cada participante, podrá ac
tuar con dos cañas, observando 
el articulé 20 de la Ley do Pesca 
Fluvial. 

A cada participante le corres
ponderá un tramo de rio, do 20 
metros, no pudiendo salirse de 
dicha demarcación. En ningún 
caco se podrá pescar metido en 
el río, ni molestar al pescador ve
cino. 

La prueba se celebrará con ce
bo de libre elección y los apare
jos y demás útiles permitidos 
por la Ley y Reglamento de Pes-
ca^Fluvial. 

Existirá la siguiente clasifica
ción individual:. (A), mayor nú
mero de peces; (B), por ejem
plar de mayor longitud; (C), por 
ejemplar de mayor peso; (D), 
vencedor absoluto, como conse
cuencia do la suma de las pun
tuaciones obtenidas en las tres 
clasificaciones anteriores. 

TENIS INGLES.—Este elegan
te y aristócrata deporto correrá 
a cargo de la simpática Sociedad 
Tenis Club Burgalés, dando co
mienzo en las pistas propiedad 
de dicha Sociedad, durante los 
días del 17 al 23 del corriente, i 

TIRO AL PLATO.—Campo .de 
tiro de la Ciudad Deportiva. Fe
cha 6 de Septiembre .Hora de co
mienzo 9 de la mañana. 

Sistema de competición.—Cada 
tirador lo hará sobre ocho pla
tos en dos salidas a la cancha! 

Para la clasificación se tendrá 
en cuenta el resultado de las eli-
mihatorias que'se efectúa sobro 
ocho platos por tirador, poro on 
las semifinales y final so dispu
tarán los puestos haciéndolo so
bre un solo plato on cada salida 
a la cancha, o sea por elimina
ción. 

Desempate.—Para los empates 
se adoptará el sistema de ir atra
sando la distancia inicial, en ca 

da plato y salida a la cancha de 
los tiradores que vayan quedan
do. Si fuera necesario recurrir ai 
sistema de carambolas ésta, se 
efectuarán do acuerdo con lo re
glamentado por la Federación 

'Española do Tiro al Plato. 
Distancia.—En esta competi

ción hándicap por lo que todos 
. los participantes tirarán desdo 
üriáv distancia inicial do ocho me
tros señal que estará marcada 
en la cancha. 

Escopetas.—Serán de propior 
dad de los participantes acom
pañadas.de guías, permiso do ar-

• mas, y documentación on regla. 
Cartuchos y platos.—Estos gas

tos correrán a cargo de la orga
nización. Si algún participante 
quisiera tirar con cartuchos de 
su-propiedad podrá efectuarlo. 
Las escopetas serán do calibro 12, 
la organización será de,dicho ca-
pues la Cartuchería . que facilito 
libre. 

El tirador no deberá cargar su 
escopeta hasta que después do 
ser llamado se encuentre ya so
bre la cancha de tiro. Deberá 
.abrir y descargar su escopeta an
tes de volverse hacia ol público. 
- El tirador una vez'ort la cancha 

no deberá hablar, más que dar 
las voces "Listo" "Pulí" o "Pla
to". 

Todos los casos se fallarán por 
el1 actual reglamento do la Fede
ración Española de Tiro al Pla
to que será él que rija en la cóm-
petición/ , 

CULTURA Y ARTE 
EXPOSICION D E PINTU

RAS.—Dicha exposición, se ini
ciará a partir del día 29 del co
rriente, pudiendo participar en 
la misma todos los' aficionados 
que lo deseen, cuya profesión no 
sea la pintura artística ni pro-

(Concluirá). 

Wái mmái ii im 
\i i i j ü j f l Día mm 

El hecho ocurrió cuando l i m 
piaba la escopeta de caza 

Valencia. — Un grave acciden
to' ocurrido al boxeador Manuol 
Salcedo, ex-campeón de España 
de los semimedios, pone en peli
gro su carrera deportiva. Se en
contraba en'el pueblo do Dos 
Aguas, donde se estaba prepa
rando para un combate en Ma
drid el. jueves próximo. . 

Esta mañana salió al mohte, 
como de costujnbco, con un hor-
mano'Siiyo, para hac-or el clásico 
"íooting". Después estuvo ca
zando y cuando limpiaba la es* 
copeta se le disparó ésta, reci
biendo el tiro a bocajarro on lá 
mano izquicí-da. Trasladado a 
Valencia, ingresó on el Hospital 
provincial, donde el doctor ¿ó-
pez' Trigo le intervino y proce
dió a realizarle una transfusión 
de sangre dada la cantidad per
dida. Salvedo sufre herida que 
interesa ambos planos de dicha 
mano, con destrucción do. la pie!, 
músculo y tendones. Pronóstico 
grave. Salcedo ha quedado en
camado on el Hospital, Provin
cial.. El último combate que ha
bía efectuado lo celebró on Va
lencia el 23 do Julio, contra el 
inglés jack Subero, que le gano 
por puntos. El doctor iópez Tri
go no ha querido anticipar el po. 
sible resultado do esta lesión. 

EXPOSICJOH^^ 

CONCESIONARIOS PARA BURGOS Y PROVINCIA DK 108 

c o l c h o n e s " F L E X " 

A r n e d l l l o 
Fonda y Café 

H I J O D E M A R R O D A N Y LAZARO 
La más próxima al Balneario 

GABINETE ORTOPEDICO 

Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos. 
Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con pl fallecido j . De 
Grado. S. Jimn, 47. T. 4979. 

í í i 

Venecia. — Tres películas italia-
nes, dos francesas, una española y 
otra de los E E . UU., Japón, Ingla
terra, Alemania Occidental, Suécia, 
L a Unión Soviética, Hungría y Polo
nia .serán proyectadas en el X X Fes
tival internacional,. de cinematogra
fía que se inaugura en Venecia el 
23 dé Agosto.' 

Los «films»: competirán por el 
león de oro de San Marcos, y por 
tres leones'de vlata para lás que se 
clasifiquen inmediatamente dospués. 
So entregarán sendas copas al me
jor actor y actriz.—Efe. "v. 

/ 

Según se anuncia 'oí¡c|a[menf3 
París, — Se informa oficialmente 

que las muertes producidas por el 
alcaholismo han decrecido en F r a n 
cia, pese a que la población france
sa sigue siendo la mayor consumido
ra de'vinos del Mundo (cincuenta 
millones de hectóütos al año). 

Eitel958 fallecieron 15.853 personas 
víctimas de los.jexcesos alcatiólicos,, 
lo que supone un porcentaje mayor 
que el producido por la tuberculosis. 

1''''''^^^^^^^^^l' 
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UNA NOTA 

M miMi se ÉO 
posai por DO iliKo im 

ir al nial! 
Y llegó a paríícipar en m 

gran equ'po durante 

oclio anos 
Méjico. — IMirante ocho teni-

poratlas aohió en los principa
les equipos mejicanos de ba
loncesto, un muchacho llamado 
Mlgaielito, de grandes reflejos 
y certeros tiros al arco, Migue-
ílto ocupó el Cargo de presiden
te de 1.a -Liga de Segunda Di
visión de Baloncesto y fue di
rectivo de la llamada «Asocia
ción varonil de basquetbol». 
I>esdé hace' algunos meses a 
esta paite,, sus compañeros de-
equipo empezaron a inquietrse 
arte las frecuentes apariciones 
d" Miguelito con otro mucha
cho de su edad. De pronto, el 
jugador desapareció y sólo por 
< :isualfdad se enteraron susj 
compañeros de que estaba en un 
sanatorio. 

l,a sorpresa fue terrible cuan
do les dijeron en el centro as¡s-; 
tenolal que «Miguelito había 
dado a luz una niña, 

í>e*pués so descubrió todo. 
í̂ a supuesta «Miguelito» se 

llama llosa María Afbizu y se 
lia cía pasar por su hemano ge-
rno',0, que se encuentra en una 
población del norte del país. 
J-.'lla consideraba que era prefe-
rib'e ' jugar entre hombres ¡y 
contra hembres, ya que el 
«basquetbol» femenino es más 
hv'ando y sin nervio». 

(Jltimamente «Miguelito» ju
gaba en segunda dimisión con el 
eqiüpo de la Secretaría de Ma
rina,—Fleí. 

£os solieras mas 
solicitados del mundo 

y vi l 

Lance Reventlow reniega del apellido Hutton 
"Nunca me casaré44, ha dicho Lance, porque cree 
que las mujeres lo quieren sólo por su dinero 
Tiene una fábrica de automóviles para su uso particular y cuando 
su madrea Bárbara Hutton, fallezca, heredará toda su fortuna 

Se vende en Burgos, en Librería 
Espolón y Librería Laín Calvo 

—¿Amor? No creo en ello. 
¿Flirt? Claro que sí. ¿Matrimo
nio? Nunca. No, suele terminar 
bieri y los divorcios cuestan di
nero. 

Quien pronunció estas palabras 
delante de mí era un joven de 
23 años, de aspecto taciturno, con 
ojos y cabellos negros. Alto de 
estatutra —un metro ochenta— 
su actitud era más bien tímida 
y contradecía su aspecto de atle
ta. Contradecía también su con
dición de archimillonario, pues 
Lance Reventlow es hijo de la 
plurimillonaria Bárzara Hutton y, 
de su segundo marido, el conde 
Haughwitz - Reventlow. Bárbara 
Hutton, que ha sido esposa de ce
lebridades como Cáry Grant y 
Porfirio Rubirosa, vive separada 
de su sexto marido, Got'tfrield 
von Gramm, campeón alemán de 
tenis. El padre del joven Lance, 
"solo" • se ha divorciado dos ve
ces, por su oafte. Pero lo cierto 
es que ni el padre ni la madre 
han1 conseguido dar un hogar a 
su hijo. A pesar de los muchos 
millones que la cadena de alma
cenes de precio único extendida 
por toda América ha proporcior 
nado a Bárbara Hutton y que 
Lance heredará, la felicidad pa
rece vedada a este muchachó al
to, esbelto, que es uno de los sol
teros más solicitados del Mundo 
entero. Las palabras que acaba de 
pronunciar delante de mí demos
traba bien a las claras que no 
estaba dispuesto a contraer ma
trimonio. La puzante ironía que 
se reflejaba en sus ojos al ha
blar no era más que la exterio-
rización de la nostalgia, del aban
dono en que le han tenido y de 

la convicción bien firme de que 
el dinero no puede comprar la 
felicidad. 
UN PRINCIPIO FELIZ Y 

FINAL DESGRACIADO 
UN 

Él 

11 NOCHE 

S o l e m n e i n a u g u r a c i ó n 

B U D A P E S T 

U P RIMERA COMPAÑIA 
DH CIRCO QUE HA 
T R A S P A S A D O EL 
TFLON DE ACERU 
PARA ACTUAR EN LA 
eUROPA OCCIDENTAL 

¡L a actualidad mundial en el [más 
impresionante^ de' los espectáculos! 

CON LA PRESENTACION DE 
L O S A R T I S T A S C O N S I D E R A D O S UNICOS E N E L M U N D O 

EN UN FANTASTICO SUPERESPEqTACULO CONSTITUIDO 
EXCLUSIVAMENTE POR ATRACCIONES HUNGARAS 

DE PRIMERA MAGNITUD UNIVERSAL 

4 UNICOS DIAS DE ACTUACION 

Lance Reventlow nació el 10 
de Mayo de 1936. Hacía dos años 
que la rubia "Bab" Hutton había 
contraído matrimonio con el con
de danés Detlev Haughwitz - Re
ventlow. Era su segundo marido. 
El primero había sido el prínci
pe caucasiano Alexis Midivani, 
con quien había contraído ma
trimonio un año antes y cuya se
paración le había costado a la 
millonaria quinientos mil dóla
res en acciones, así como una 
renta vitalicia de cuarenta mil 
dólares anuales. Renta que sólo 
se hizo efectiva en dos ocasiones, 
pues a los dos años de divorciar
se falleció el príncipe Alexis en 
accidente. En 1934 se casó Bár
bara por segunda vez; como re
galo de bodas compró un palacio 
en Lañe Park, que todavía posée 
y otro en Argel, que vendió el 
año pasado. En Mayo de 1936 na
ció, como he dicho, el pequeño 
Lance. El nacimiento, estuvo a 
punto de costarle la vida a su 
madre, que fue internada en una 
clínica donde se le practicó una 
laboriosa operación. Los médicos 

' diagnosticaron que no podría te
ner más hijos. 

Lance creció rodeado de mi
mos y temores. Pero el matrimo-

' nio de su madre no tardó en 
naufragar, minado por las dis
cordias entre la î ica heredera y 
ej conde danés. Donde mayor
mente se manifestó la discrepan
cia fue en la educación que ha
bía de dar a Lance. /'Bab" solía 
rodear al "Little Lance" de todas 
las comodidades y lujos. Las opi
niones, de su padre eran muy di
ferentes y deseaba que el hijo pa--
sara largas temporadas en la ca
sa solariega de los Reventlow, en 
la baja Dinamarca,, para que se 
acostumbrara a la vida de un 
propietario rural. 

—¿Un campesino? —objetaba 
Bárbara?—. Es grotesco. El cas
tillo de los Reventlow carece de 
comodidades. Los jardineros vi
ven mejor en los Estados Unidos. 

Las escenas desagradables se 
sucedían y muchas veces era tes
tigo de las mismas el pequeño 
Lance. Se convirtió en un mu
chacho nervioso, tímido y calla
do. El pequeño no comprendía lo 
que ocurría, pero percibía con in
quietud los síntomas que distan
ciaban a sus padres. 

Finalmente, llegó el inevitable 
divorcio. Bárbara llevó las cosas 
a un punto muy violento al de
nunciar a su marido por presun
to . rapto del niño. Dos semanas 
duró la detención del conde da-
nués. La Prensa sensacionalista 
se recreó a placer y los jueces al 
fallar el divorcio, no concedieron 
•la custodia del niño a los padres, 
sino que la reservaron al Esta
do británico. Como Lance había 
nacido en Londres, era súbdito 
Inglés, aunque sus padres fueran 
extranjeros. Asi es que hasta los 
Si años, el hijo de Bárbara Hut-

' ton tuvo un tutor inglés y 
estudió en el "St. Georges Colle-
ge". 

Resultó) así que uno de los ni
ños más ricos del Mundo careció 
de hogar. Ni el padre ni la ma
dre acertaron a pensar que el pe
queño necesitaba un hogar don
de desarrollarse espiritual y cor-
poralmente. Lance no lo tenía y 
además, Bárbara y Detlev le Re
clamaban constantemente por 
vía judicial, entablándose al efec
to interminables procesos. 

Ambos habían vuelto a casar
se. El apuesto y elegante conde 
Detlev se procuró en los Estados 
Unidos una segunda esposa millo
naria y vive en la actualidad en 
la costa californiana. El esposo 
número 3 de Bárbara Hutton fue 
el actor cinematográfico Cary 
Grant. Al parecer, fue Cary el 

-único marido que no sacó a Bár
bara un solo céntimo y también 
el que resultó más simpático a 
Lance. Juntos fueron a Holly
wood y allá conoció el muchacho 
a la» celebridades de la pantalla. 

Otra cosa buena hizo Cary a 
Lance: trató de hacerle compren
der la importancia que tiene ga
nar por sí mismo el dinero que 
se gasta. Pero Cary Grant, ac
tor cotizado, no tenia tiempo pa
ra "cocktails" y viajes de placer. 
El tercer matrimonio de Bárba
ra Hutton no tardó en seguir la 

suerte de los anteriores, Lance lo 
sintió, pues había tomado mu
cha simpatía a Cary. 
RUBIROSA O LA DESILUSION 

Lance cumplió poco después los 
16 años. Comenzó a interesarse 
por las muchachas y fue muy 
bien acogido por todas las debu
tantes, pues la herencia de los 
millones de Woolworth le conver
tía en uno de los mejores parti
dos- del Mundo. No tardó en ena
morarse. Ella era una bailarina 
de Hollywood que tenía seis años 
más que él; 

—No es posible casarse a los 
dieciséis años —le dijo el conde 
Detley al prohibirle que aquellas 
relaciones siguieran adelante. 

—¿Por qué no? —le respondió 
Lance. —Luego puede uno divor
ciarse. 

Lo cierto es que rompió con la 
bailarina y se encerró en una 
misantropía extraña para un mu
chacho de su edad. Bárbara Hut
ton cometió poco después un tre
mendo error. Al casarse con Por
firio Rubirosa, el eterno donjuán 
dominicano, quiso que su hijo 
asistiera a la ceremonia. Lance 
quiso oponerse a aquel desairado 
papel. Pero las lágrimas de su 
madre y la seguridad que le dió 
de que aquel matrimonio sería 
él "definitivo" le movieron, a 
aceptar. A los 77 días llegaría el 
correspondiente divorcio y Lance 
huiría a Estados Unidos, donde 
ingresó en el "Pomona College". 
Allá permaneció unos meses, pe
ro tuvo que salir, aburrido de que 
todos los condiscípulos le hicie
ron tarde ó temprano preguntas 
sobre, -su madre. 

Al celebrarse su sexta boda con 
el campeón alemán de tenis, voñ 
Gramm, no incurrió Bárbara en 
una nueva indelicadeza hacia su 
hijo. Este no hubiera asistido, 
por otra parte, puesto que había 
manifestado su firme propósito 
de mantenerse alejado del mundo 
de su madre. 

—Es muy generosa, —declaró 
(le había regalado la casa donde 
sigue viviendo todavía) —pero 
prefiero no molestar con mí pre
sencia. 
TRATA DE SER NORMAL 

La mayor preocupación de Lan
ce es vivir como un joven normal, 
en la medida que puede ser nor
mal una persona que tiene que 
heredar cuarenta millones de dó
lares. Habla de mala gana de sus 
padres y guarda un frío siXencio 
cuando alguien se refiere a su 
dinero. No mantiene buenas re
laciones con su padre,' quien si
gue afirmando que Bárbara frus
tró con sus mimos la personali
dad del muchacho. Tiene una so-
rreras. Construye sus autos de ca
rreras. Construye ssu autos de ca
rreras en una fábrica propia, la 
"Raventlow Auto Incs" y en vez 
de ser el muchacho rico que cul
tiva un "hobby" sabe ser el hom
bre de negocios atento a todas 
las posibilidades y un condüetor 
calmoso y reflexivo. 

—Nunca me casaré —4ia decla
rado. 

Es posible que la edad le haga 
cambiar de opinión, pero resulta 
dudoso .que tenga nunca fe en 
la felicidad de un matrimonio. 
Porque su mayor melancolía es 
saber que las mujeres se intere
san más por sus dólares que por 
él mismo. 

F I N 

¥ OS españoles qu«. de un tíem-
« po a esta parte, hemos empe
zado a asomamos a otros países, 
experimentamos cierto rubor ante 
algunas de nuestras costumbres e 
instituciones con las que inevita
blemente topamos a nuestro regre
so. El español se siente, por lo ge
neral, muy poco seguro de sí. El 
hecho de que, de ordinario, 
otros países se muevan en un 
estado más avanzado de civiliza
ción material le hace pensar que 
todos sus caminos, los caminos pro
pios por donde tradicionalmente 
ha discurrido su vida, son malos 
caminos, no conducen a ninguna v 
parte. Sin preocuparse de refle
xionar, cegado por los destellos de 
la técnica ajena, llega a la con-
xionar, cegado por los destellos de la técnica aje-
clusión de que el día que se cierren las plazas de 
toros, se apaguen los jipíos de las nuevas anda
luzas, se implante el almuerzo de mostrador y se 
ponga sordina a nuestra irreprimible vehemen
cia, España habrá llegado a ser un país civilizado. 

Uno, sin embargo, alimenta sus dudas a este 
respecto. Uno se convence cada día más de que 
lo primero que están consiguiendo los avances 
materiales es uniformar la vida. A mi me'encan
ta, por eso, regresar a España tras una ausencia 
más o menos prolongada y comprobar que pese 
a todo las cosas siguen aquí en su sitio; que an
te una avería en la lavadora eléctrica no cunde 
la consternación en el hogar sino que nunca fal
ta mía voz que con ibérico remango, no exento 
de desprecio ante las conquistas de la técnica, 
exclama: "Gracias a Dios, todavía tengo dos ma
nos". . Mlw 

El español —dicen los eruditos que por influen
cia árabe o por esos azares de la psicología meri
dional— tiende a la insolencia, es cierto, pero 
cuando se remanga la camisa es capaz dfe todo. 
El puntillo de honor, o de amor propio, el espí
ritu dfe emulación, el apasionamiento, la demos
tración de la pujanza muscular, siguen vigentes 
en esta tietra y si unas veces nos acarrean serios 
disgustos, otras, en justa reciprocidad, procuran 
ai país laureles considerables. Esto, que en el cur
so de la Historia ha quedado suficientemente de
mostrado, sigue observándose cada día en las 
más diversas competencias, sean deportivas o no. 

De otro Jado, he observado que lo que el ex
tranjero admira más de España es naturalmente 
aquello que ellos no tienen. No hay, pues, razón 

para ruborizarnos sino, muy al contrario, la ha* 
para envanecernos supuesto que en este muiid;\ 
uniformado por la cacerola de presión, los tra 
jes hechos y la nevera, España continúa 
do un país con personalidad, un país con sii¡ 
propios gustos y con sus virtudes y defectos ne 
cufiares. En general, yo encuentro que el mun jñ 
técnicamente supercivüizado resulta un poco co 
mo las frutas conservadas en frigorífico, es de^i/ 
muv sanas y brillantes por fuera pero careuw 
de "aroma, con sus propiedades muy diluidas; lo* 
objetos envueltos en celofán y las cerezas de ne 
vera sólo saben a frío, siquiera resulten tentaü 
dores v sumamente decorativos. En una palabra' 
el extranjero admira nuestra pasión y, en secre-' 
to, la envidia tanto como nuestro sol, porque com 
prende que ni las condiciones climatológicas ni 
el vigor temperamental son susceptibles de Im, 
provisarse. 

Al regresar de mi última salida al extranjero 
me topé en el tren con dos letreritos que en 
otro tiempo me hubieran avergonzado; el uno 
prohibía que se arrojasen botellas y otros obje
tos contundentes a la vía y el otro suplicaba que 
por higiene, no se escupiera en el suelo, un suelo' 
por cierto, muy curiosamente tapizado de alfom
bras. Es obvio que si los españoles tuviéramos una 
educación cívica elevada sobrarían estas adver
tencias pero como sospecho que el día que el 
pueblo español alcance este nivel urbano7 ha
brá sido a costa de enajenar sus espontáneos 
arranques, su genio improvisador, prefiero seguir 
soportándolos estimulado por el convencimiento 
de que, a cambio, conservamos intacto nuestro 
nervio y viva nuestra personalidad. 

¡ ¡ I N C R E I B L E ! ! 
7 uJfimos pisos por vender 

Han, comedor, 4 y 8 dormitorios, cuarto do bafi o y cocina, calefacción, ascensor, parquet, sol todo 
el día, en la Avenida del General Sanjurjo. DESDE 82.000 psetas, el resto en SO y 00 años. Exento al 80 
por 100 contribución, derechos reales, etc. i . 

TAMBIEN 
6 P I S O S S U B V E N C I O N A D O S 

sb la «tfle Emperador con tres dormitorios, cocina- comedor y aseo 

P r e c i o t o t a l d e s d é 8 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

C O N G R A N D E S F A C I L I D A D E S 
. INFORME! { 

Construcciones Monje y Celaya, S e L * 
CALLE VITORIA, 54 

Antena de Madrid 
SBBH 

Enamorados y recién casados cpnlemplan la Luna por felescopio 
Cuarenta millones costaría un nuevo observatorio en Garabiías 

Un centenar de , ' 'es t re l las" irrumpe en el f i rmamento de celu lo ide 
(Crónica especial de 
Prohibida la repro-

Madrid. 
"Argos"), 
ducción). 

Tanto se habla de los satélites 
y de los viajes interplanetarios, 
que los madrileños se están aficio
nando a las cosas del firmamen
to, aunque no sea con fines cien
tíficos, sino meramente de curio
sos y, en especial, de carácter ro
mántico. Está de moda acudir al 
Observatorio del Retiro, para con
templar a la Luna. El espectácu-

íiillatoj de wMii 
MAQUINAS PEQUEÑAS 

E n f r e g a inmediafa 

HflPalnai . 
Merced, 5. — Teléfono, 4700 

B U R G O S 

A V E R I A , por R U Y 

i ? 

í 

-1 s el resorte que sujeta el capó. No funciona bien ¿sabe? 

lo es gratuito. Sólo se necesita 
pedir anticipadamente "audien
cia" por teléfono. 

Los visitantes son principal
mente parejas de enamorados, 
aunque también está cundiendo 
la costumbre entre los recién ca
sados. Unas doscientas personas 
contemplan cada día nuestro sa
télite de rostro bobalicón, y las 
noches más serenas hay cola de 
visitantes. Pero la contemplación, 
através del telescopio, es amarga 
y decepcionante. Nada de ojos, 
nariz y boca, que la imaginación 
creé ver en esa enorme cabeza de 
pepona. Lo que se ve es un astro 
"cadavérico, despedazado, desér
tico, terrorífico. 

El teléfono del Observatorio As
tronómico —que al decir de un 
comentarista, es el único apa
rato moderno que allí, ievlste— 
no suena únicamente p a r a 
pedir visita "contemplativa". El 
timbre repica tantas veces o más 
al día para preguntar la hora que 
es, con una precisión, natural
mente, astronómica, de segundos. 
Muchas de estas llamadas las 
hacen las relojerías. Aparatos de 
alta precisión registran el paso 
de estrellas conocidas para deter
minar con exactitud la hora, 
aparte de que con otros observa
torios se mantiene comunicación 
por radio, para efectuar las de
bidas comprobaciones/ 

En el Observatorio Astronómi
co de Madrid trabajan seis astró
nomos, con sus correspondientes 
ayudantes. Puede decirse que este 
competente y abnegado personal 
técnico es lo único valioso del es
tablecimiento. Sin los medios que 
poseen otros observatorios, tiene 
que realizar su trabajo con una 
gran derroche de energía y de in
genio para mantener las relacio
nes científicas con los colegas de 
otras latitudes que tienen a su1 
disnosición toda clase de moder
nísimos instrumentos. 

Tres son los principales obje
tivos de nuestro Observatorio: la 
determinación de la hora exacta 
obtener fotografías celeste y fo
tografiar también las superficies 
planetarias. Pero falta la cáma
ra de Schmit, capaz de atravesar 
la Via Láctea y alcanzar las le
janísimas galaxias. Entre la co

lección de antigüedades, figui^ 
el telescopio "Gran Ecuador". 
Otros dos telescopios, construidos 
por Hersechel, son ¡del año 1780! 

Hace algún tiempo se promovió 
una campaña de Prensa a pro
pósito de la pobreza y vetustez 
del instrumental astronómico. Se 
ha pensado en su traslado a un 
lugar más elevado, concreta
mente, el Cerro Garabinas, de ja 
Casa de Campo. Pero el proyecto 
tendrá que demorarse indefini
damente por falta de recursos, 
pues una instalación moderna 
costaría de 30 a 40 millones w 
pesetas. 

Para ver ciertas "estrellas no 
es preciso el telescopio. Basta con 
tener buena vista y darse un* 
vuelta por la Gran Vía y por al
gunas cafeterías de "amblen^ 
cinematográfico". En la "nuev* 
ola" del cine, figura una desî  
liante constelación de chicas gua
pas cuyo número se calcula aire 
dedor del centenar.. Son roUwo. 
chas muy jóvenes del mismo ív̂  
drid o procedentes de PY°vir7l]¿ 
que están viviendo el sueno ae 
ilusión cinematográfica. . 

"Las chicas de la Cruz ^ J 
que ha vuelto a las pantallas ^ 
verano porque «s Película Qne 
público quiere ver más f6Jiró 
vez, fue el señuelo que deslum» 
a este centenar de muebaen^ 
las impulsó a probar fort^Jr^ia. 
piensa que, como antes en 3 
nuestro cine puede lanzar no . 
"ola", sino "oleadas" de cara* ^ 
venes y bonitas que atraigan .r, 
miradas del Mundo hacia e' pa. 
mamento cinematográfico. ^ ^ 
ñol., 

Bodas, banquetes 
lunchs 

antea de decidir 
consulte precios en «a ^ 

Sais de Fiestas 

Z a p a t o s n u n c a " m á s tarafes" 
vea e s c a p a r a t e s 

>u:,> 


